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Discutindo a proposta orçame 


sobre importações que aifecta radicalmente os productos su 


r-IA' MARGEM DAS 
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A lreu 





ya E 4, 


É ASAS 


aspeco tomado por eccasião d o embarque do dr. Jacques Maciel no domingo ultimo 


O encontro dos directores dos Insti- Congresso Unive 
tutos de Café de São Paulo e Minas| sitario Brasileiro - 


nião terá logar esta tarde em B 


PRTUTTTE 







RE 





sentantes 





Um 


tomar vi 
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Afim de se entender 'a respeito com os seus colle- 
gas cariocas, encontra-se nesta capital uma dele- 
 gação de estudantes paulistas 


| 


O DIARIO DE NOTICIAS 


recebeu hontem a visita dos 


académicos paulistas: Roberto 
Victor Cordeiro e Alulzio Fós, 
ambos da Faculdade de Dl 
reito de São Paulo, que, em 
companhia do estudante '/ de 
medicina, tambem paulista, 
Alvaro Ambrust, vieram ao 
Rio com o fim especial de S€ 


entenderem com os seus: cols: 


legas cariocas a proposito da 
convocação de: um grande 
Congresso Universitario. Bra- 
sileiro, a realizar-se brevemen- 
to em Bão” Paulo, 
Falando-nos a respeito -ga 
m'ssão que os trouxe ag Rio, 


|: o academico Victor Cordeiro, 
' que é presidente do' Centro 


Academico “Onze da Agosto”,, 


seguinte: 
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ello Horizonte | Vão reunir-se em S. Paulo, brevemente, os repre- 
de todas as escolas superiores do paiz 


periores do Rio, recebeu mui- 
to bem a' nossa iniciativa, 
promptificando-se a apoial-a 
junto aos directorios das va- 
rias escolas que o Integram. 


Embora o movimento univer-|' 


sitarlo do Rio esteja bastante 
dividido, acreditamos que to- 
das as Associações academicas 
existentes suberão  cóllocar 


idcima das divergencias que as 


separam no momento, o inte- 
resse commum da unificação 


e centralização do movimento 


estudantil de todo o paiz. 
 — Daqui pretendem regres- 
sar a S. Paulo ou vão a ou- 
tros Estados ? 

— Vamos & Bello Horizonte, 
e de lá regressaremos a São 
Paulo. Outras delegações, en- 


e norte do paiz, afim de se en- 


— Embora a: Iniciativa da | tenderem com os estudantes 


realização de um frande con: 


Conforme temos noticiado, 


assumptos que terão de ser 


Institutos, da estreita e decl- | gresso universitario, coim & 





dos centros academicos dos 


“Rio de 
n 
: 





| teve occasião de nos dizer O |tretanto, seguirão para o sul|' 


A siluação excepcional 


Emquanto que para o resto do 
tajosos, continuam aquellas casas 





rem Naclorial do mia de Janeiro y E 


Praça Floriano — mia, 











ntaria, a Camara franceza adoptou a taxa 
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MATER re a 


NUMERO 963 








i-americanos 


LEIS... 


dos empregados em estabelecimentos do Mercado 


DOSE nda 2 


ommercio foram estabelecidos horarios van- 
a funccionar durante 13 horas 
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demais Estados. Nessas condi- 
“ções, be pis quo o Con- 
“presso Universitarlo,, & se re- : 
E em S. Paulo, brevemen-| ra a defesa dos seus legitimos 
te, vá constitulr um grande interesses. Era natural que 


"assim tambem procedessent 
acontecimento na vida intelle E núblies quê a dao tara iaio 


a estudados e resolvidos, 









para ninguem estamos: dis- 
postos a trabalhar nos sabba- 
dos, até mais tarde, além do 
limite das 16 horas. Podere- 
mos, mesmo, trabalhar até ás 
18.0 publico poderá supprir- 


solleitamos é a garantia do 
descanso dominical, O fecha- 
mento nos dias feriados e O 
encerramento do trabalho, 
nos dias de semana, ás 16 ho- 
ras. Como vê, não é um ab= 


Todas as classes procuram, 


dida- cooperação que entre 5! | representação dos estudantes 
actualmente, organizar-se pa- 


vão elles desenvolver, certo | de todas as escolas' superiores 
muito terá a lucrar a lavoura | do paiz, tenha partido do 
dos dois grandes Estados, Centro Academico' “Onze de 

Para tomar parte no impor- | Agosto”, posso assegurar-lhe 
tante conclave cafeeiro, st-| que essa idéa tem hoje não 









realizar-se-á, hoje, em Belio Depois da br é , 

OIE Er E s da brusca transfor- 
Ei E o encontio Pol | mação 'discricionariamentc 
vido pelos directores do En-| operada no Conselho Nacional 
stituto Mineiro do Café, com | do Café, é, sem duvida, a re- 
os seus collegas do Instituto | União de hoje, em Bello Ho- 


j h ctual e social brasileira, do, dos artigos de 
paulista, rizonte, o acontecimento a | guiu no dómingo ultimo o dt. | só lo de toda a classe o collocados à margem de surdo. E tanto não é, que| se, no sabbado, dos artigos à Eni 
daria in ren iÃo que, nos meios cafeeiros, se | Jacques Maciel, presidente do cade sas de são Paulo :0-) 08. ESTUDANTES PAULIS- Ga a legislação trabalhista, | muitos dos proprietarios dão | que necessitar para O domin- ç 
a o a e a i po a maio minoria Instituto Mineiro, e, houtem, | mo do proprio governo do Es- “TAS E A CONSTITUINTE | os empregados dos estabe- | inteiro apolo á nossa inicia- rs Gino Er A 
vera J0GE a tarde, Ser ase actual: do proble- | os srs. Mauro Roquette Pinto f Le a je: = tocalizados no; tiva... ará au + Ro 
presidida pelo sr. Olegario| ma do café, vae ali e en- a | tadarinon oujo pestocnio aa Consta-nos que, além dés O Msn OR | — E por que razão não fe-| das feiras livres, que serao E 


; "Ba missão u sitaria, trou- 
Maciel, perante quem, como | carada em todos os seus as- dit 18 Univers ade) 


ES 


ultimo presidente do Conse-| realizar-se o Congresso,. Dada 


lho Nacional do Café, José ;. Essa classe se encontra em | cham, desde já, os que estão | tambem suppridas aos sab- 
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' 4. m. y nismo que neste-momento ar- elix Pacheco, Oliveira é A , 1 

; a sociedade, creados, manti- | tar a mocidade por- melo de | Socialismo brasileiro de! — Como foi recebida pelos | rasta em suas fileiras a malo- Vianna, Roberto Matinho, | NAnceiro do ministerio Da- pi 
dos e acoroçoados por in=| methodos militares, de sorte uma fórma brasileira Pasto carlocas essa ini- : '| ladicr. Os deputados votas 


3Ze8, | FA aclonaes q aci fa: ss | k a RO 

CEETIdiRia Os Airid eos nacionaes da força e do Pao presaado fazer O va BIOR ao muito ê nos vae ser resolvida à SUA Lrans- | taLAALAAMEALAARGLALAsAssssAnAas Cruz Lima Joaquim de Mel- | 340 votos contra 250, u pros k 

Nascida “a creança, serão | a es ori A aobea be e Da aids o ea Sia formação em partido, com | des sympathias entre os estu-| lo, Lourival de Almeida, Jcão | jectada taxa sobre as impor» ) 

incorinias nO seu: Peristro: as Instrucção militar para ia al nticamente hra- ado tuas Ei EO ei PESADA Reto solid dantes de São Paulo. | de Lourenço, Raymundo Me- luções que afteciurá radical- 

) O RR A q Ra AN E j ... SGT. rainha, 8 ESLUGENTes | nado e escolha de candicatos Os ucademicos paulistas, de- Galhães Junior e Humberio | ; ERA STA 
RR RA TOR o sexo feminino e excia, tulgo que a ddr a Janeiro, que, esmo deve 8sa-' 4 Constituinte. Quanto à pro- | pois de se entreterem em de Cantpos, são Qs fornalisias | a p e ad a ae Rito 

j sua nultureza, b K| elivação tlesses orinelnios , ber, é uma especie de conse- prammas trinarins SESAU Hess nc : er : Pspajat rr da nocen| QUetos dos potes uu merI- 

, os Incidentes soffridos no seu Para à sexo feminino, será p pios | peca rrammas doutrinarios, posso | amistosa palestra connosco, que já fazem part de nussa | 


O O O ed 


Ro, — 











chefe do executivo mineiro, | pectos e da solidariedade que | Ribeiro Junqueira dr. Mu. | ão especialissima. , Ne- | de accordo? bados pelo Mercado  Munici- 
se decidiu sejam discutidos os | set vae flrmar entre os dois cio Whitaker. Sa | eps Sis esa nenhum | - — Porque seriam prejudica- | cipal. Suppomos, desse modo, 
===—— E da -Aavos, menhum-heneticto” recem) concorrencia: dos de-| que tanto o interventor Bedro 

ão | o | beu até agora, daquelles que 8 úma: medida “legal; | Ernesto" como o-ministro-5a”- 

não pagamento dos em- têm sobre os hombros a res- | de caracter geral, poderá so- | gado Filho, detentor da pas- 


lima grande relorma na educação 


Socialismo brasileiro de 'um modo authenticamen- 

te brasileiro — Exame pre-natal — Fichas bio- 

trpologicas — A militarização da mocidade —- 
Educação physica e defesa da raça 


Em palestra com o ministro | 
da Educação. a reportagem 
“à DIARIO DE NOTICIAS co- 
lheu os informes abaixo, que 
interessam de perto, não so 
Us meics educacionaes como 
o publico em geral, 

O Gr Washington Pires, 
naugurará, em breve, novos 
methodos de educação, cujas 
varacteristicas se accentuam 
por um aspecto puramente 
brasileiro. , 

Na execução de seus planos 
entra o grande contingente de 
pratica e observação que s. 
excia, vem desenvolvendo Ge 
“sis annos para cá, através de 
um acurado estudo da mate- 


ris 
Hg 7 


Esse serviço será feito e ga= 
rantido pelas consequencias 
praticas que resultarão do 
Instituto de Psychologia Ex- 
perimental e do Gabinete de 
Bio-typologia que serão crea- 
dos para o unico fim de rea- 
lzar concretamente o gran- 
de fichario ques permittirá 
grupar os typos. 

Teremos, pois, o melhor 
conhecimento das gerações 
futuras que, tratadas de mo- 
do racional, «poderão produ- 
zir o maximo possivel, sem O 
perigo da dispersão dás ener- 
glas. Outro effelto benefico do 


3. , 
O titular. da Educação, em 
breve, exporá. ao Brasil as 
directrizes de sua politica 
educacional, no tocante ao 
megho problema da hygleni- 
zacão é ta cultura do povo 
prasileiro, 

A primeira preoccupação 
do ministro é attender às ne- 


elemento principal, o uso da 
iechnica, na expressão mais 
moderna desse concelto. 


Fichas individuaes e 
exames pre-nataes 


A espinha dorsal da futura 
prganização educativa do 
Brasil consistirá no emprego 
systematizado de “fichas” ins 
diviâuaes, que: permittam o 
avunamento dos diversos ty- 
pos da mocidade nacional. 

Consta da futura reforma O 
cxame pre-natal, com o regis= | 
tro obrigatorio da gravidez, 
para que sejam conhecidas as 
conaições organicas de que 
sorá dotado o ente que mere- 
cerá a attenção do Estado. 

Não é difficil entrever as 
dilficuldades com que terá de 
lutar o dr. Washington Pires, 
por força dos mil e um pre- 
conceltos de que está elvada 


Ministro Washington Pirés 


systema será evitar que um 
joven seja condemnado, pela 
familia, a ser medico ou ad- 
vogado, quando a sua vocação 
real é para o estudo da 'agri- 
cultura ou da mecanica. 


Militarização da mo: 
cidade 


Entre as idéas do ministro 
W. Pires está a da militariza- 
ção àa mocidade, conforme 
já se tem feito em outros pai- 
zes. Apenas, q forma como se- 
rá executada entre nós é que 
é original. O ministro julga 
sufficiente aproveitar ofil- 
ciges do Exercito e da Arma- 
da, que irão ás escolas exerci- 


fluencias relíglosas que pro- 
sentimentalismos 
rotinelros e, muitas 


que, em pouco tempo, seja 


duzem os possivel a realização das pa- 


crescimento pereado um corpo dé try- 





á Inglaterra 


DECLARAÇÕES DE SIR 
JOHN SIMON 

LONDRES, 13 (U. P) — 
Respondendo na Camara dos 
Deputados a uma interpella- 
ção do almirante Sueter, O 
ministro das Relações Eóte- 
rtores, Sir John Simon, de- 
clarou não ignorar que ja de- 
correu mais de um anno des- 
de que se iniciaram as nego- 
clações com as autoridades 
brasileiras a respeito do não 
pagamento, por parte do Es- 
tado ào Rio de Janeiro dos 
emprestimos aos capitalistas 
britannícos. Não ignora ainda 
que esses interessados não re- 
ceberam nem rendimentos 
nem offertas de pagamento, 
desde que estes cessaram. 

“Sem embargo — prosegulu 
8ir John Simon — sei que as 
autoridades representativas € 
os agentes fiscaes dos interes- 
sados ainda se acham no Rio 
de Janeiro, onde fazem todos 
os esforços em nome dos mes- 


prestimos fluminenses 


“| mos, Acho-me em communica- 


ção constante com os agentes 
em Londres, que mantêm O 
Ministerio das Relações Exte- 








0 sr, Lerroux acusado de 


participação no movimento; 
do general Sanfurjo 


MADRID, 13 (A. B.) — Nos 
ciculos socialistas desta capital 
foi formulada a accusação contra 
o politico Alexandre Lerroux de 
haver participado do golpe mo- 
PRTCEO do general Sanjurio, em 


AABISSSALRERAAA GASES ELAS 
ctoras que adoptarão, para os 
exercicios physicos, 0 mesmc 
criterio militar. 

' Dest'afte a educação phy- | 
gica prestará á nação todos, 
as vantagens conhecidas, In- 
clusive a de cimentar a necio- 
naligade, com o incentivo das | 
grandes aspirações collecti- | 
vas. , 





Como se vê, o ministro da 





no meio efilelento 
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ma: 
Cuneo 
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a necessidade de um maior 
intercambio cultural e asso- 
ciativo entre os estudantes do 
Brasil, acreditamos que esse 
Congresso vae marcar uma 
nova phase na nossa vida uni. 
versitaria, Como sabe, até 
aqu!, os estudantes desta ou 
daquella região do paiz não 
têm podido acompanhar com 
o necessario interesse collecti- 
vo o.que se passa com os estu- 


para esse alhelamento entre 
os varios nucleos univarsita- 
rlos do palz. Ora, tudo isso 
contribue poderosamente não 
só para o enfraquecimento 


"dos laços da nacionalidade, 


como ainda para o desinte- 
resse que infelizmente tem 
hafido entre nós pelos pro- 
blemas que dizem respeito á 
elevação do nivel cultural de 
nosso povo. Pensamos, pois, 
que a realização de um con- 
gresso nas condições desse 
que projectamos, virá contri- 
buir muito para estreitar as 
relações de amizade entre 08 
universitarios - brasileiros e 
servir tambem — e este é um 
dos, nossos principães objscti- 
vos — para lançar-se as, ba- 
ses da Confederação dos Es 
tudantes do Brasil. 

OS ESTUDANTES CARIOCAS 
RECEBERAM OS SEUS COL- 

LEGAS PAULIS£AS 


clativa? 
— Posso assegurar-lhe que 


Ho 
dantes 


dos estt- 
s escolas SU- 


representativo 
de todas 


LSVUUBNLES INOVELVO VICE OE Cordeird"e Aluízio For 


xeram uma outra de caracter 
politico ? z 


— E' verdade. Estamos plel- 
teando junto ao Ministerio da 
Justiça a extensão do direito 
de voto aos academicos, in- 
clusive ndrmalistas, que ain- 
da não tenham 21 annos de 
idade. Nesse sentido já apre- 
sentámos ao dr. Maciel Juniof 
um memorandum subscripto 
pelos centros representativos 


temos motivos de sobra para 
ecreditar que ella será satis- 
foita. Os estudantes sempre 
constituiram em todos os tem- 
pos o elemento propulsor dos 
grandes movimentos cívicos, 
Agora mesmo, em &ão Paulo, 
na formidavel campanha: pró- 
alistamento, os estudantes 
formam nas primeiras filas; 
Be elles cumprem, por cónser 
guinte, com tanto enthusias- 
mo os seys deveres civicos, 
justo é que se lhes concedam 
os direitos a que elles fazem 
jus peia sua dedicação. 

— Quaes são as preferen- 
cias partidarias. dos. estudan- 
tes de São Paulo? 

— A Federação dos Volun- 
tarios de São Paulo. Embora 
ella não constitua ainda o que 
se pôde chamar propriamen- 
te um partido político, a Fe- 
deração. comtuão, é o orga- 


ria dos estudantes. Allás, vae 
realizar-se brevemente um 


congresso da mesma, no qual 


ussegurar-lhe que o 
mentarismo conta 


parja= 
com plun= 













centuar que o trabalho come- 


ponsabilidade de. dirigir os 
destinos do paiz. O seu regi- 
men de trabalho é de mais de 
doze horas por dia. Basta ac- 


e e 6 horas, é só termina 
9, 


“Não têm os empregados do 


"| Mercado Municipal, como os 
| 


seus collegas de outros ramos 
de commercio, direito ao des- 
canso nos domingos e feria- 
dos. Nesses dias, o trabalho É 
das 6 ás 12, ou sejam seis ho- 
ras completas de actividade. 
Como é natural, os que se en- 
contram sacrificados por es- 
se regimen exhaustivo de tra= 
balho, pleiteam obter melho- 
ria de situação. 


Para tratar “do assumpto, | 


os empregados do. Mercado 
Municipal já realizaram al- 
gumas reuniões na séde da 
União dos Empregados no 
Commercio, deliberando que 
seja enviada uma representa-, 
ção ás autoridades, naquelle 


sentido, e se proceda, ao mes=" 


mo tempo, á 'syndicalização 
da classe, 
Um dos interessados falou 
sobre a questão ao DIARIO 
DE NOTICIAS, declarando: 
-— O que pedimos é absolu- 
tamente justo e cremos, pôr* 
tanto. que o governo não del- 
xará de attender-nos. O, que 





mente encerrado a 25 
de março e as eleições 
constituintes terão lo- 
gar, impreterivelmen- 

te, a 3 de maio 


Faltam apenas 


E) 
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nem amasd bas aiii do AGIR 





= e e 


retirurame-so, ci 
etratiday d tua 


juando-nos & 
Visita 





AbISTAE-VOS! 


—"| bano Berquó, Antonio Sania 


lucionar o caso a contento... 
— E não haverá prejuizo 
para o publico? 
— Nenhum. E justamente 
para que não haja prejuizo 





Alberto Torres 
da im 
Será realizada a 


ta do Trabalho, attenderão 
ao nosso pedido, a menos que 
desejem que a nossa classe 
permaneça na situação exce- 
pcional em que se encontra... 


A Sociedade dos Amigos de 


e a cooperação 


prensa 
6 de março a re- 


cepção aos socios jornalistas 


A Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres, cuja finalida- 
de paste tem merecido os 
applausos geraes, terá um 
quadro especial, constituido 
por: brilhântes figuras da 








ET Andaiica si UM Nostasi pis 


nossa imprensa, que ali serão 
recebidas brevemente.. 
Na sessão realizada hon- 
tem, naquella instituição, 
sr. Raul de Paula apresentou 
a seguinte proposta, que fol 
unanimemente approvada: 
“a Sociedade dos Amigos 
de Alberto Torres já conta 
entres seus “souclos- fundado- 
res um grupo de jornalistas 
que formam um quadro espe- 
cial, E' innegavel que a So- 
ciedade chegou ao ponto que 


Lo) 


| estã, graças ao apajo deridido 


| que lhe vem dando a impren- 
sa brasileira, 


Barbosa Limu Sobrinho, Pau- 
lo Filho, Raul Brandão, Ur- 


Sociedade e q 
ram seu decisivo 


jhe 


sa hu 


LLOUXG- | 


A Sociedade precisa entrar 
em contacto directo com 
aquelles companheiros: que so- 
mente a carencia de tempo 
tem impedido de vir mais 
amiudadamente aos nossos 
trabalhos, 

Precisamos recebel-os rnon- 
dignamente e a mim me pa- 
rece que deviamos dedicur 
nossa primeira sessão ds mat- 
co para recepção daquelles 
consocios, escolhendo a So- 
cledade uma commissão de 5 
membros para transmittir- 
lhes este convite, 

E esta proposta. que tenho 


no cessidades brasileiras, collo- riores so par de tudo. Não| dantes das demais regiões. | gos estudantes paulistas. Da- :|-a honra de submeiter 'á ap- 

E cando-as no quadro seguro acho desejavel presentemente | Além disso, a falta de um or- | da a justiça qual encerra essa || () alistamento eleit Ad pe , Amigos de Al- 

4 das nossas possibilidades. nenhuma nova iniciativa a| São que centralize a vida as- | reivindicação e dado o apoio elto- | berto tes. 

q Para à, consecução dessas fi- respeito do caso.” sociativa dos estudantes bra- | que certamente teremos dos ral será definitiva Foram designados os SHS. 
nulidades concorrerá, como sileiro, tem contribuido muito estudantes do resto do paiz, |-Boares Filho, Felicio Mastran. 


' gelo, Edgard Teixeira Leite, 
Saturnino de Brito Fiiho € 
Raul de Paula para a commis- 
são que convidará os jorna- 
listas para a sessão que lhes 

| vae ser dedicada, no proximo 

r 6 de março, 


ço 
3H 


AFFEGTADO RADIGALMENTE 
0 COMMERGIO SUL-AMERI- 
CANO COM A FRANÇA 


PARIS, 13 (U. P.) — À 
Camara dos Deputados, que 
iniciou hontem, ás 9 horas, 
a sessão actual, continua a 
discutir ininterruptamente R 
proposta orçamentaria Jpre- 
sentada pelo governo, exar 
minando lentamente as dis- 
posições do novo plano fio 


ram o artigo 70. 


A Camara adoptou, por 


cu do Sul e do Norte na 


“Jruncça 
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DIARIO DE NOTICIAS 











- 


Dmecion — O. K. Dantas 
Propriedade da 8 A. DIARIO DE, 


NOTICIAS — O. R. Dantes, pres. 
Manoel Comes Moreira. thes,; 
Aurelio Silva, secretasio, 


“ ASSIGNATURAS 


Brasil e Portugal 


Anno,... 558 | Trimestre, 
Ee estre 3908 | Mez...... 


Palzes signatarios ds Convenção 
Postal Pan-Americana 


Anno.... SUS Trimestre, 405 
Gemestro 455 Moz.. cv. 108 


Paizes signatarios da Convenção 
Postal Universal 
anno... 1405 | Trimestre. S08 
Semestre 7055 Mez .....v. 108 
ITR STO o Tt tis 
Os pedidos de ansslgnetures devem 
ser ondereçados à 8, A. DIARIO 
DE NOTICIAS Eua Buenos 
Aires 154 — Elo do Janeiro. 
As essignaluras começam cm 
qualquer dia, 


telephones: 4-4602 — 4-4605 & 

4-4804 (Réde de poções anteruas) 

End. telg.: Redacção: NOTICIOSO. 
Administração: MATUTINO. 
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53 
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BUCCURSAL EM SAO PAULO — 

Fraga do Patrlarcha 6 — 2.º andar. 
Telephone: 27079. 
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POLITICA E 
SYNDICATOS 


Vae jormando corrente q 
idéa de afustar os syndicatos 
dz influencia directa do go- 
verno, Não ha que estranhar 
no facto, sobretudo se se at- 
tentar nos nossiveis resulta- 
dos q que pode chegar aquel- 
to influencia, em um patz CO- 
mo este, ainda desprovido de 
organização em todas às mo- 
culidades da sua actividade 
sociu:. 

antes de muis nada, c toda 
gente está q percevel-o, o €3- 
pirito de syndicalização das 
classes começa a surgir, me- 
nos como formação exclusiva 
de defesa economica, do que 
na «ccenção de elemento 
politico, tom que o governo 
tóde jogar em dado momen- 
to. E quando nos referimos 
uo governo, não preoccupa à 
nossa attenção o periodo tran- 
sitorio da remansosa dictadu- 
ra do sr. Getuito Vuarcus, e 
sum aq definição constuucio- 
nal que ha de vigorar dentro 
em breve, reconduzido q na- 
ção ao regimen da ordem le- 








al. 
dmiciando-se do modo que 
todos estamos «à presenciar, o 
syndicalismo brasileiro acor- 
rente-se bom - suavemente à 
directiva governaménial, e 8 
é certo que-de começo isso 
póde produztr Jacilidades de 
encaminhamento ussociativo, 
não menos verdade é que por 
tim acarretará forçosamente 
difficuldades de ucção e com- 
promissos de natureza politi- 
ca, engendrados pelos con- 
ductores dos syndicalizados. 
Como se sabe, o governo, em 
obediencia aos imperativos 
de certa ala revolucionaria, 
incentiva qu representação 
das classes, O ministro da 
Justiça já elaborou um pro- 
iecto q respeito. Sabido co- 
mo é tambem que as referi- 
das classes estão sundicaliza- 
das ou «e syndicalizar-se, ahi 
temos nós que o sundicalis- 
mo nacional se vue definir 
por um cunho accentuada- 
mente político, o que não dei- 
xa de ser extravagante, ou 
melhor, constitue mais uma 
das originalidades dos nossos 
processos de organização. 

O syndicalismo é, desde as 
suus origens algum tanto re- 
motas, tudo quanto ha de 
mais negativo em relação à 
politica militante, e ninguem 
desconhece a luta que tem 
sustentado na França contra 
o socialismo, politicante por 
ezcellencia, afim de não ser 
cvúsorvido por elle. Politico o 
socialismo e apolitico o syn= 
dicalismo, o primeiro cljra as 
suas esperanças. na conquista 
do poder, no manejo da ma- 
china governamental, para 
passar a melhor estado de 
coisas sociaes, 

Apolitico o syndicalismo, é 
em uma intensiva modifica- 
ção economica, mesmo inde- 
pendentemente do poder pu- 
blico, que elle faz repousar a 
sua alavanca reformadora, 

Por ísso mesmo, naquelle 
puiz, afastou-se ele dos Jau- 
rés e dos Julios Guesdes, que 
o tentaram para que se envol- 
vesse nas organizações par- 
tidartas da épocu, e nessa re- 
sistencia firmou as suas gran- 
des linhas doutrinarius. Até 
hoje, em essencia, dahi não 
se desviou, 

Não é isso, como se está pa- 
tenteando, o que se verifica 
entre nós. Pelo contrario, é 
trancamente politicante a ten- 
dencia de sua manipulação, é 
o que é mais, predisposta a 
crear o schisma entre os syn- 
dicalizados, uma vez que, 
«quit mesmo, em S. Paulo e em | 
outros pontos, vae apparecen- | 
do quem proteste contra essa! 
faistficação de princípios dou- 
trinarios, O schisma vtrã Ju- 
talmente, ou por outra, já 
por aht se movimenta, o pode 
vhegar, pelo menos, « enfra- 

cuecêer qa cobesão necessario 


é formação é us conquistas de |, 


nuturesa de poros | 


OS 


econqnica 

undicato 
Collocudos d 
econtecimentos quo Jum 
“ereação dos dur 


4 
f FA) Lo 


TUrgen: 
















ECONOMIA MUNDIAL 


ctor, emquanto que a IRussla des- 
tlojou do segundo logar a Venc- 
eucig. 


voluetonar a industria das pollea, 
O novo 
pelo de bote e de outros animines 
eva extralda 
forrvg de roupas 
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especifico de nenhuma clas» 
se isolada, e sim de todas 
cujos intereses dejendemos 
invariavelmente, não é sem 
algum pezar que assistimos à 
esse desvirtuamento do ideal 
de syndicalização, coarcta- 
de como vae sendo ella, para o, 
tim de ser chamada mais tar-; 
de a satisfazer conventencias 
outras que não as suas. Po-| 
deriamos, qo traçar estes com», 
mentarios, consolar-nos, por 
fim, com q displicente philo- 
sophia de que o nosso sundi- 
calismo será argamassado “à | 
brasileira” e acabará dando 
certo. Nem tudo, porém, pos 
de ser accommodado a esse! 
guadro de uma qpuerilidade | 
manifesta. 

Porque encaravanos tudo 
de um ponto de vista descul- | 
dado e mais ou menos fatalis- 
ta é que chegámos às difficul- 
dades desse momento inilludi- 
velmente angustioso. Occor- 
re-nos, portanto, o dever de 
afastar do nosso caminho tu- 
do quanto possa equivaler a 
futuras vicissitudes. E o mais 
ejttcaz para a conquista desse 
objectivo é levarmos ag coisas 
mais a' sério.., 
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A SUGGESTÃO DO 
BOM SENSO 


ONESTAMENTE, ninguem púde 
€sr contrario à qsrencia da lei 
das Cuixas da Aposentadorias € 
Pensões, que visa amparar e pro- 


onergias em serviços publicos de 
relevuncia. Por iszo mesmo é que 
nós combitemos não a lei, mas 
algumas das suas falhas, no sen. 
tido de vel-u cecoimada dus fasto- 
res que tanto u Impopularizam, 
Amora mesmo, temos putenie un 
caso bastante elucidativo, Termina 
no dia 24 do corrente O prazo 
concedido pelo art, 43, que estabe- 
lese e regula, como se sabe, o pa. 
gamento, por parto dos associados, 
das contribuições relativas ao 
tempo de serviço anterior à sué 
inscripção nas eaixas. Contra osse 
pigvamento, que levará innumeros 
dos suppoztos beneficiários w tro- 
mendos sacrificios, manifsetarane 
se, he um antio, indo até no re- 
curso da greve, os ferroviarios 
paulistas. Juatameênte ulivmado. o 
sr, Lindolfo Collor recuou, la- 
deândo é questão, com squelia ha. 
bilidade que Deus lhe deu. Ao ar- 
tigo 43, additou um paragrapão 
minhoso. Ganhou tempo. Agora, o 
prazo está preste a extinguicesu. 
Chegou o momento do aderificio. 
E as condições de vida se agura- 
viram para as classes trebalha- 
dorad 

Que fará o governo? : 

E" possivel que balxe um decre- 
ta de emergencia, revigorando por 
mis tm anno a suspensão da ab- 
surda cobrança. 

Se tal Acontecer, teremos, mais 
uma vez; medidas de caracter pro» 
visôorio, Ora, muito melhor seria 
qua se procedesse Áá revisão coni- 
pleta da lei, corrigindo-so us suas 
falhas e o que ella tem de inexe. 
quivel, Este o alvitro do bom 
senso. 


ECONOMIA NACIONAL 


E 1927 à 1231, o Bresll expor- 

tou cêra de carnau'bu nos se- 
guintes totaes: 7.034 toneladas 
em 1927; 6.981 em 1928; 8.433 em 
1229; 6.714 em 1990 e 7.470 em 
193). 

— Activam-se com « maior ani= 
mação os preparativos da grande 
Feira de Amostras a Inaugurar-so 
em abril proximo na capital de 
8. Paulo. 

— Os rebanhos, bovinos do Rio 
Grande do Bul estão calculados 
em 34,971.324 rezes. O consumo 
ennual de xarque no Brasil orça 
por 75.000 toneladas, . 

— No exercício corrente, u ro- 
ceita do Estado do Rio de Junei- 
ro cstá orçada em 52.705:6%98100 
& s despesa calculada em ....... 
63.705:3478706., 

— Reina enthuslasmo pela pro 
rima exposição de pecuarias de 
Petropolis. Será a terceira a renll- 
ear-se, A de 1932 reuniu cerca 
de 200 bovinos e 22 suínos de pu- 
ra raça, além de 400 aves do- 
mesticas e sylvestres. 


— O Brasil importa: unnual- 
mente cerca de 24 milhões de ki= 
los de juta Indiana, no valor ap- 
proximado de 50,000 contos. En- 
tretanto, annos já houve em que 
essa importação sublu q 35 mi- 
lhões de kilos. 

— Em 1920 comprámos no es- 
trangeiro cerca de 390 milhões de 
kilos de trigo em farinha e em 
grão. Em 1631 essas compras sus 
biraim a 556 milhxes de kilos. 

— Chegaram do Amazonas, ro» 
mottidas pelo comte. Armando 
Pinna, emostras da excallentes 
peixes daquella região, como pl- 
raruçu', pirapema, tambaqui, tu- 
cunaró, etc, 


PRODUCÇAÃO mundial de pe- 

troleo, em 1931, attingiu a um 
trilhão quatrocentos bilhões de 
barris, ou menos 40 milhões, ap- 
proximadamente, do que em 1020; 
os Estados Unidos mantiveram & 
posição de primeiro palz produ- 


— A" reportição de patentes da 
Austria foi apresentado um inven- 
to que br neredila destinado q res 
Droocas qurmitte que a 
para o preparo dei 
scm ChUMAr prs- 


juivo à preparução com couros | 
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teger, nu invalidez e na velhice, | Penas reílicta a piedade dos co- 
aqueles que empregam as suas rações gencrosos e os éstos de 














accusa e clíra de 13) milhões de 
kilos, 

-—— & área semeado de miiho nã 
Argentina está calculada em ,.... 
5.800.000 hectares, dos  quaes 
1.500 são considerados perdidos & 
os restantes muito prejudicados 
pelos gafanhotos. 

— O governo itullano vue regil- 
zar, pelo Departamento Nacional 
de Estradas, um vasto program» 
ma que constituirá em dotar & 
Italia com o melhor systema ro- 
doviario da Europa, 





A LEPRA NO PARÁ 


ESTA feita abrem-s: perapecti- 

vas auspiciósas no que cen- 
cerne ao combato prutico à dla- 
seininação da lepra no motta «de 
priz. A presença, no Pará, do € 
Souza Araujo, que é veterano Jau 
veado  diwssa cruzada homerica 
constitue factor singuiarmente Ex- 
pressivo do esu exito no tirs. 


As ctíras divulgadas vinda hon- 
tem dos casos da doença verltica- 
dos na capital paraense são cl. 
molde a deixar em aterrador des 
taque a extensão do flagolio. Be- 
tém, cuja. população não excarder,. 
talves de cento e vinta mil pes 
soas, conta, mo centro e nos su- 
burbios, nada menos de quutra 
mil e duzentos loprosos, 

Essa cstatistica, cem qualquer 
outro argumento complementar 
deve ter a expressão sinistra do 
um grito de alerta, ao qual a : 
nhum homem portador de res- 
ponsabilidades publicas, w ne 
nhum habitante do Brasil é Jici- 
to cerrar os ouvidos, Não se trata 
de uma questão sentimental, que 


ume platonica solidariedade hu- 
mana, 

Oppór entraves sanitarios q essa 
enemitosa invasão do mal de La- 
zaro, que apresenta aspectos eco- 
nominos, sociaes, politicos — é pro- 
videncia Imprescindível de deicsa 
collectiva e, como tal, impõe & col- 
faboração effectiva, Incondicional 
e concreta de todos os brasileiros, 
autoridages ou simples cidadãos, 
todos, sem nenhuma excepção, In- 
teresoacdos en se subtrahirem e 
suhtrahirem os posteros » um pe- 
rigo que » todos umeaça com 06 
&eus tenebrosos horrores. 

O movimento que, segundo os 
despachos dalil provindos, se cstá 
operando no Pará, Justiiicu, pela 
sua intensidade, a esperança de 
quo o aspavorante problema sani- 
tarlo entre, emfim, na phise da 
soluções por todos almejadas, 
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FAVOR DIFFICIL 


STA! noticiedo que o governo 

expediu decreto suspendendo 
temporariamente a cobrança dos 
Impostos de exportação dn borras 
cla e da castanha do Território 
do hAcra, 

Se, neste momnesnto, pudesse o 
governo  uuscultur o pensamento 
dos acreanos, uaberia 
mente que elizs acolhem com 
comprenensivel surpresa o favor 
difficll de que são, thcoricamente, 
beneficiarios... 

Pode-pce, w proposito, indagar; 
será aludo tempestiva a providen- 
cin? Terá ainda vabimento e 
uttiidade? O Acre dispõe ainda 
de borracha e de castanha para 
exportar? Alnda existem  serin- 
gueiros e castanheiros nos serin- 
gees e castanhaes acreanos ? 

Ee não nes enganamos, dese q 
começo de 1931 o Acre, já em 
crise afflictiva, vinha reciamundo 
do governo da União: isenção de 
imposto sobre q entrado do gado 
da Bolivia, que abastece o 'Terri= 
torlo; pagamento de vencimentos 
atrazados do funcelunalismo, «ms 
dicos e remedios para debcllar en- 
demiaz glastrantes; suppressão doa 
impostos dz exporteção dá borra- 
cha e da castanha, 

Escoou-as todo o anno de 1931 
sem serem cs ncreimos attendl. 
dos. Nos primeiros meste de 
1932, einda reclamavam. Depois 
as suas vozes cansadas cessaram 
de. vibrar, De duas uma: ou sue- 
cumbiram ás provações, ou eml- 
graram, Pode-s: também acceltar 
que foram parcialmente atendi 
dos os supplicantes quo ficaram. 
E' possivel. 

Agora dols annos depois, resol- 
ve O governo euspender os impos- 
tos. Que espanto para aquella 
gente! Onde borracha, onde cas 
tanha para exportar? 

Em todo cam, o rei é morto, 
mas vivo o rvell 
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SAUDE INDEFESA 


AEF-SE tornando frequentiss!- 

ma: q descobota de fraudes 
contra generos alimentícios e pre- 
parados pharmeceuticos, 

Mais que ovidente é, polis, que 
à vigilancia sanitaria entrou em 
letharglia, Não existindo flscall- 
zação activa, deixa do exlatir re- 
pressão, e os Tulsificadores elcon- 
tram-se á vontade para Intoxicai 
e mutar., 

Acoba de ser destobsria unia. 
quadrilha que negociava & lurga 
com amostras de medicamentos, 
tendo a cumplicidado de Internos 
e enfermeiros de hocpitacs c ca- 
sas de saude, 

A quadrilha, que installira es- 
eriptorio com provido depositó no 
centro  commerelal, arrecadava 
quantidade consideravel de amos- 
tras das mais voriudas drogas e 
aconditionavo-as, de mistura, pa- 
ra a venda em calxinh obticiua 
em certas pharmacias o drogarioa, 

Para mais facil tornarem q tfu- 
nesto negocio, dols dos capitães 
do bando intitulavani-s2 medicos, 


e provavelmente receltavam.  Osi com esta, que não Jenibraria no ha deã a F 
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O Momento Internacional: 


Possibilidades da restauração da monarchia allemã | 


Os jorraes vontinuam a tratar interessadamente da pos- 
slbilidaac do h'tierismo acarretar a restauração dos Hohen- 
zoleru, no lhrono da Alemanha, donde sairam em novembro 
des 1019, depois de derratados os exercitos germanicos pelas 
armas visvoriosas dos alliados. Já tivemos ensejo de afflrmar 
que não acreditamos nessa possibilidade, A tendencia do 
mundo contemporaneo não vae mais para as monarchias € 
os reis sô zão tolerados quando a sua acção se torna diml- 
nuta e sm importancia na: vida geral do Estado, O fascismo 
laliano tirou até ao soberano a faculdade de escolher q chefe 
do geverno. pois terá de ifazel.o dentre tres nomes, que lhe 
propu. : o Grande Conselho do Partido, Nos demais paizes 
monarchicos da Europa, elle relna e não governa, Portanto, 
o ambiente geral do mundo, que deve ser consultado em tags 
ensejos, rão inca a possibilidede dc vestaurações monar- 
chicas. 

Na Aiiemanha, q sr. Adolf Hitler tem problemas graves 
nara enfrentar, sobretudo o de dar o golpe para & direita, no 
momento em que as esquerdas forcejam para se apoderar do 
poder, Portanto, seria favorecel-as, dando-lhes um ideal para 
se bater, restaurar a monarchia e logo todas se tornariam 
republicanas, Além do que, o chanceller Hitler é de um per- 
sonalismo absoluto e, como os srs. Mussolini, o marechal 
Pllsudski, Mustapha-Kemal, seus emulos, procurará empres- 
tar ao seu governo o caracter inconfundivel da sua figura. 
Não Irá, portanto, depois de um grande esforço, galvanizar 
uma dynastia e dividir com o cx-kaizer os seus triumphos. 
Seria ilogico e contrariaria a essencia do seu programma. 

Um dos motivos que têm levado a pensar-se na possibi- 
lidade dessa restauração tem sido o apoio que os principes 
imnperiaes deram ao hitlerismo. Não ha palavra do chanceller 
que autorize a julgal-o um legitimista dos Hohenzolern e à 
sympathia com que attralu os membros da familia dynastica 
vinha do facto desses preferirem, por certo, um governo da 
extrema direita e nacionalista, a um golpe de esquerda, que 
não os toleraria e terminaria, por certo, por lhes tirar as 
proprias regalias que, por ora, gozam. E, pura o chanceller 
Hitler, representava essa alllanta (se assim podemos chamar 
tal approximação) um augmento de partidarios muito sen- 
sivel, recrutados entre os monarehistas germanicos, Não 
somos, po:s, dos que acreditam na restauração dos Hohen- 
zolern e os acontecimentos, quer sociaes, quer politicos, quer 
partidarios não nos convencem, até q momento, de que este- 
jamos errados. 











je, imposto territorial 


O melhor jmposto, — dizem oz 
mestres o vom elles o bom senso, | 
— pura satisfuzer as necessidades 
publicas é evidentemente, aquel- 
le que reune, de modo mais com- 


cução do imposto em apreço, 
No casu contrario, não será de 
estranhar a guerra que essa in 
novação ha de provocar e, com 
justificado razão, q deseredito 


pleto, as seguintes condições: em arç fatalmento cahirá tão 
1º) que pese o mênos possivel | grande 'e nlevantado  vommetti- 
sobra a producção; mento, ' 


2º) que se possa cobrar com 
pouco dizpendio e facilmente; 

3) que seja fixo, afim de evi- 
tar os excessos tyrannicos de ta- 
xução por parte dos uxactores é 
u tenturiio dos contribuíntes em 
escapar à lei ou iliudil-a; 

4.*) que pese por izuul, isto é, 
que não favoreça a nenhum cida- 
dão nem collogue pessoa alguma 
em situação desvantajosa, relati- 
vamento a outra, 


Em primeiro logar. o impósio 
territoriul, para triumphar, pari 
realizar os seus autos é verdadai- 
ros objeutivos, é preciso que não 
entre como novo imposto, mas 
emo um substitutivo dos impoz- 
tos multiplos sobre a producção 
[a que entravam as actividades 
' do trabalho e do capital nas suas 
innumeras fórmas, E é isso quê. 
está claramente expresso na lei, 

Em segundo logar. o imposto 
territorial, não deve ter inciden- 
cia sobro a terra e sim sobre o 
valor da terra e em proporção 
desse valor, com taxa fixa e uni- 
forme, 

Por isso, es terras que não ti- 
verem valor nada deverão  ya- 


Todos os affeiçondos destes es. 
tudos sabem perfeitamente: que 
não existe, por mais que se quei- 
ra procurar senão duas inciden- 
cias do imposto: 

a) a que em multiplas formas 
incide directa ou indirectamente, 
sobre a producção; gar. 
da torta Smanansial. do” todo a! EM torcalro logar. sendo a sua 


E incidencia como dizemos sobre o 
RASU CA valor da terrn as bemfeitorias 
, s 

y E À, 
Resumindo, eabe-se, tambem | jo 4, tudo quanto representa 


que não ha imposto que, em ul. | anal = 
; o ; alho e vupital, não podem u 
tima analyse, não venha & recair | não devem, de maneira alguma, 


sobre a terra, ser incluídas na taxação. 


Assentadas  essus premissas, 
não ha por onde fugir que o me- 
lhor imnosto, cu aquelle que me- 
lhor harmoniza o espírito de jus- 
tiça. equidade, modiçidade e con- 
veniencias publicas é o imposto 
territorial, 


Sahindo fóra dohi é arbitrarie- 
dnde, é uma ficção de imposto 
territorial que não deve str papo 
sem formal protesto. 

Aezim nos expressamos, nós Os 
propugnadores desse Imposto, e 
advertimos desde já, que aqui es- 
tamos para defender esses prin- 
ciínios vombrtendo tudo quanto 
seja jnfustica eu defcrmação do 
referido tributo, 

(Du “Folha cy Munhã", de 11- 
mente justos c sineeros nn appli. | 2-83), 
necessariamento não incidirá em]| clocina sir Arthur Michael Sar 
heresia. muel, nada mais logico do quo & 

A fiscalização sunitaris é mo- | igglutinação do palz à “Common- 
delar no seu sedentarismo “rond| Wealth", como q Australia, por 
de culr". Visitor ce surpreza c| exemplo. E isso, com certeza, gln- 
frequentemente 05 dezenas e É como compensação para a emn- 


—— 


Compete, pois, aos nctuaes po- 
dares vyublicos elucidar bem os 
interessados scbreg esas questão, 


zenas de alíurjas suspeltaveis da| tada des colsas argentinas nos 
elabcração toxica, quo por a. mercados  britannicos em condi- 
puliuiam, seria talvez menos|Sões iguaes às australianas, 
inafficaz, Tulvez mésmo util. Não seria mão o negocio para 8 

Mas casa opinião é nossy, e de- Inglaterra, e seria, como vma da- 
vemos ser apenas Iimpertinentee| diva do cto, justo quando ella 
verberadores de deslsixos que os| Sente que o equilibrio do seu im- 
responsaveis, por certo, menso impcrio sz: vae tornando 
ram virbudes, bem  dififcultoso. Que estarão 
pensando, « estas horas, de uma 
proposta tão attraente Os Mosaos 
amigos argentinos? 

8ir Arthur Michuel Bamuel pa- 
rece não estar em pleno uso e gor 
zo das suas facuidades. Ou laso, 
ou q cus suggestão só teria o ef- 
feito de fazer rir, como pilheria, 
se não fosso de tão mão gosto. 
Não ha duvida: lh Ingleves vrlgl- 
nallasimos... 


conside- 





ORIGINAL... 


8 sul-americanos, estão sujel- 

tos a surpresas do arco da ve- 
ilha. E' o caso actual dos ergen- 
tinçs. Ha dias, está na lIngiater- 
ra o ar. Jullo Roça, cheflando nu- 
merosa missão, cncarregada offi- 
clalmente do agradecer u visita 
que o principe de Galles fez à Re- 
publica Argentina. Mas a missão 
levou tambem incumbencia de 
tratar de assulnptos economicos 
e financeiros em que são interes- 
sados aquele palz e wu Inglater- 
ra, Coglta-ss de solução pura el- 
les. 


Nessa altura, str Arthur Michnel) 
Sanuel, ex-sub-secretario de Esta- 
do da Inglaterra e mombra gradui 
do do Partido Conservador, sag-s2 


Os pagamentos de hoje, 
no Thesouro 


Na primeira pagadoria se- 
rão pagas hoje, as seguintes 
folhas. Mvlo-soldo, de F a Z; 
Montepio Miiitar da Marinha, 
de A a Z; Pensões da Marl- 
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vapitmos Joritásaa! Lost 


f nt Aa : Renlizo 


calizado 


for I to qd 


sub-commissario da Prussia, sr. Goering, ordenou 
indeterminado de varios chefes de policia dos par 


RETAS TE 


| cargo. 


. 


! 


'phiea prepride ei sua séde, no 


“uma acceitação que excedeu ú es- 


| Seus suceessores, 


Terça-feira, 14 de 








tidos 


ACTOS DO GO- 
VERNO PRO- 
“VISORIO + 


O chefe do Governo Provi- 
sorio assignou hontem os Se- 
guintes decretos: 

Na pasta da Viação : 

Abrindo o credito especial 
de 1.000;000$000, para paga- 
mento de serviços de construc- 
ção de prolongamentos de 1l- 
nhas ferreas a cargo de The 
Great Western of Brazil Ra:l- 
way Company, Limited. 

Exonerando Victor do Es- 
pirito Santo do cargo de fiel 
de almoxarife da Directoria 
Geral dos Correios e Telegra- 
phos, por ter acceitado outro 





Existe actualmente, no Nos- 
so paiz,. um sério. perigo 
ameaçando os candidatos â! 
celebridade. São os emprei- | 
teiros de glorificações, os in- 
dustriaes das homenaaeEo 

osthumas, que se organiza-., 
Fam no fAMOSO Centro Car.o- | 
ca, uma singular organização 
engendraia para satisfazer O | 
cabotinismo doentio de certos 
cidadãos e o espirito mercan- 
til de outros tantos... 

E” um perigo morrer-se ce- 
lebre no Brasil. E” um perl- 
go, porque o Ceniro Carioca 
projecta, sem perda de tem- 
po, a consagração do defun- 
to, tirando disso o melhor 
partido possivel, em beneficio 
dos interesses que protege, E 
como os mortos não estrillam 
e nem todos os vivos têm O 
desassombro de lavrar um 
protesto contra as comedias 
sacrilegamente representa- 
das á beira de tumulos pelas 
escandalosas carpideiras do 
Centro Carloca, a exploração 
vae se tornando cada vez 


mais ostensiva. 


Nomeando o auxiliar de 3 
classe da Directorla Geral dos 
Correios e Telegraphos José 
Luiz Nogueira da Cama, para 
fiel do almoxarife da mesma 
Directoria, 















































Na pasta da Guerra : 


Determinando a execução 
do dispositivo relativo ao car- 
go de fiscal administrativo 
nos regimentos de infantaria 
& artilharia, previsto no regu- 
lamento annexo ao decreto 
n. 19.040, de 19 de dezembro 
de 1929. Pelo referido decre- 
to ficam supprimidos os pos- 
tos de 2º: tenentes do quadro 
supplementar das armas, de- 
vendo suas funcções ser exer- 
cidas pelos 1º tenentes em 
gKCesSo, 


— Partido Economista 
do Brasil * 


Nhiaugurado hu poucos diaz, está 
funecionando cum pleno exito é 
“bureau” de alistamente eleitoral 
do nuclso. do ' Partido Economista 
do Brasijt em Juiz de Fora, 

Assistiram à ceremonia inuugu- 
vel o dr, Suint-Clair de Miranda 
Garvalho, presidente do directoria 
du nucico; os srs, Francisco de 
Azevedo Netto e Jd. René Eyer 
Thomaz, da União. Commercial 
dos Varejistas; o dr. José Car- 
los de Moraes Sarmento, presi- 
dente da Azsociação Commercial e 
Centro Induelrial de Juiz de Fó- 
ra, e grande: numero de -commer- 
ciantes, industriaes e outras pos- 
sous de destaque na sociedade 
juizdeforuna, ' 

O “bureau”, que está sob a di- 
recção do jornalista Phintias Gui- 
marães, tem um serviço photugra- 


Não quero chegar ao extre- 
mo de negar que existam, no 
Centro Carioca, cavalheiros 
bem intencionados e de boa 
té. Mas a mã fé de outros 
que lá existem annulla toda 
a expressão dos casos exce- 
pcionaes de desinteresse e 
convicção que 
tram. 

As eglorificações do Centro 
Carioca occultam sempre um 
negocinho, uma “cavação” do 
professor Benevenuto Berna, 
cavalheiro que faz um heroi- 
co esforço para convencer o 
pvblico de que é esculptor.., 

Colloca-se na praça publica 
a estatua da Amizade, em 
favor do que o Ceutro Carlo- 
ca se empenhou com q inter- 
ventor Bergamini, mas no 
pedestal do monumento fica 
o flagrante de delicto do ne- 
gocio... Osr. Berna, com 
aquelle geitinho que elle tem, 
consegue que a American 
Chamber of Commerce, ou a 
Prefeitura, lhe pague” um 
horrivel medalhão, que é en- 
caixado a muque no pedestal 
e representa um clamoroso 
attentado contra a estheti- 








lá se encon- 


Edificio Grippi, serviço esse a 
cargo do Studio Machudo, Em seu 
primeiro dia de trabalho houve 
y4 requerimentos de inseripção, 
Mus o movimento sugmenta de 
munelra consideravel, accusando 
cifras que, ao lado da dos corre- 
ligtonarios já unteriormente qua 
lificados por injclutiva propria, 
evidenciam u profunda irradia. 
ção do Partido Economista naquel- 
le importante centro de Minas 
Gerucs, 


Morre Santos Dumont, alta 
gloria da nacionalidade, e O 
Centro Carloca, vendo nisso 
pretexto para mais um “ca- 
chet" do professor Berna, 
monopoliza as commemora- 
ções funebres. E de facto: O 
homemzinho “cava” com O 
governo de Minas ou do mu- 


— —s 

O Partido Economista, como s& 
sabe, iniciou na ultima senna a 
sua propagunda por meio de car. 
tazes, que forunj espalhados uos 
milhares, bellos e vistosos, por 
todas as zonas da cidade, desde 
os suburbios aos bairros mais 
clmwantes, 


Agora acaba elle de lurçar, tam. 
bem com successo, um novo mo- 
delo de cartazes de campanha ci- 
vica, apropriados para o Interior 
de estabelecimentos commercines 
c industriaes. A iniciativa teve 





O caso dos contractos de 
propaganda do calé 


REUNIU-SE, HONTEM, A 
COMMISSÃO 


Esteve reunida. hontem, ás 
16,30 horas, no Ministerio da 
Agricultura. a commissão in- 
cumbida de examinar os con= 
tractos de propaganda do 
café. - 

Tomaram parte na reunião 
os srs. Monteiro de Andrade. 
Theodorico de Assis, Stanley 
Gomes, Marcello Pizza e Vi- 
cente Meuycciolaro. 

A commissão iniciou seus 
trabalhos discutindo a respos- 
ta a dar ás informaçõec pe- 
didas pelo Instituto do Café, 
le São Paulo, passando, de- 
pois à materia do dia. 


À posse, hontem, dos no- 
vos funcolonarios do Mi- 
nisterio da Viação 


Tomaram posse, hontem, à 
tarde, os novos terceiros offi- 
ciaes do Ministerio da Via- 
ção, nomeados por effeito do 
concurso ali ha pouco reali- 
zado. 

Ao acto estiveram presentes 
o ministro e grande numero 
de funccionarios, 

Foram os seguintes os futi- 
cclonarios empossados: 

Waldemar Méra Barroso, 
Liza Stuckenbruck, José de 
Nazareth Teixeira Dies, Eurl- 
co Pacopahyba, Antonio Luiz 
Baronto, Adolkcino Cruz de 
Oliveira Filho e Luiz Carlos 
da Fonseca Filho. 


Um vôo de Mollison sobre 
à Cidade 


O aviador ingiez Mollison, 
que acaba de completar à tra- 
vessia do Atlantico, dn 


pectativa, Já é grande o nunmiero 
de casas de negocios e fabricas 
que ostentam essesnovos cartazes, 
notundo-se ainda que muitos com. 
merviuntes têm procurado obtel- 
Os nº séde do Partido, & rua da 
Candelaria, O, onde são golleita- 
mente attentidus pelo Departa- 
mento de Fropagunda e Publici- 
dade, 


MODIFICAÇÕES NA POLICIA 
PRUSSIANA 


BERLIM, 13 (U. P.) — 


Continuam a effectuar-se 
diversas modificações na 
policia prussiana, em virtu- 











de da ascensão ao poder do 
chefe nacional-socialista, sr, 
Adolf Hitler. O novo com» 
missario prussiano, sr, Goes» 
ring, ordenou to licencia- 
mento por tempo indefini- 
do” de muitos chefes de po» 
licia da provincia da Saxo- 
nia, do districto do Ruhr e 
da Rhenania que sejam co- 
nhecidos como membros ou 
sympathiazantes dos centris- 
tas ou dos socialistas e so» 
licitou de muitos delles que 
apresentem sua resignação, 
o que tem sido recusado 
pela maioria, 


Não foram nomendos aí 


mas não 
faltam motivos para se ncre- 
ditar que sejum figuras es. 
treilamente ligadas mos = 


hontem, pela manhã, um vôs 
sobre a eldane, deslocando da | 
Campo dos aAffonsos. Cerca 
do melo dia, o bravo piloto. | 
com o intuito de prestar uma | 
pequena homenagem à Avia- 
vão Naval dee no cestro da 
0 Ponta dO Ciautcão Hui Miu do 
Mitiinta | Crveri ndo ah gene 


ARERTARTA STE CENT ERSTA NINA, 
ru) Camara, 
dado du cntregi 
av 
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A industria das| 
“homenagens | 


(Especial para O DIARIO DE NOTICIAS) 


| Em cima lê-se: FE'. Em bai. 


e e e e 






Fevereiro de 1933 
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o «licenciamento por tempo À 
socialista e centristo, À 


R. MAGALHÃES JUNIOR 


nieipio onde uasteu o braga 
leiro ilustre os cobres que vi. 
sava, E como  consonusneia 
dessa jinmoralidade, qrasu ex, 
ploração a que serviu ce pre. 
texto a morte da ermnde fis 
gura nacional Já está, ro pe. 
destal do tumulo de Santos 
Dumont, uuia placa que é um 
primor de mão gusto, com 
uma inseripção que É uma 
obra prima de imbecil dade, 


xo; GLORIA, E, no imeto, hu 
um ramo de louros dy bron- 
ze, especialidade do pivizssor 
Berna, trabalho que q arte. 
ta” fabrica numa forma que 
tem em casa... 

Occorre o centenaro ds 
Iguassú e o Centro Cariuca se 
manifesta, como sêmpro faz, 
quando o caso parece vania. 


joso. Resultado; o professor 
Berna acaba desennundo o 
escudo do município, orago 


por dois cornos que despejam 
latanjas.. 
ola-se vo tumulo do Pe. 

dro IE e de Thereza Christi. 
na e os Berias se assunham 
e querem vender ao governo 
um escudo imperial aue qu. 
tro Berna defunto executou 
em marmore, ha longo tem- 
o, e ficou encalhado no “ale. 
ler! até os nossos 
Ora, positivamente, essa sem. 
ceremonia é escandalosa... 

Mais olnda; fala-s: em 
inaugurar na Esplanada do 
Castello o matco connneimo. 
cativo da fundação da cida 
de. Ninguem indaga cy van 
tagem. propriedade ou appor- 
tunidade da idéa. Foi cerada 
pelo Centro Carluca e é o bas- 
tante. Quen executa O tras 
balho? Mais uma Vez o pro 
fessor Benevenuto Beria.,. BW 
Mais uma vez “cavação”.. BM 

Quanto ao. mais, o Cento 
carioca é una organização 
tradicionalista. Protesta con 
tra o “arranha-céo”, contra 0 
asphalto e contra à luz electri- 
ca. Quer “chalet”, parallele- 
pipedo e vela de sébo. Trail. MM 
ção é tanga. E' bobagem, 8º 
eu quizesse bancar o etutito 
“e citar Anatole France, como Eds 
fazem certos sujeitos qu no 
nunca o leram, diria que 6 EM 
autor do “Jardim de Epicuro” E 
declarava que a tradição €0 
maior jnimizo do progresso. 

O Centro Carioca é. purtan- 

to, uma instituição nociva, 

Eu, se fosse governo, manda- 

va interdictar-lhe a séde € 
enviava para Tabatinga oi! 
Cucuhy vs famosos emprei- 
teiros de homenagens.., 


Ui» 
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Imposto de energia 
electrica 


UMA CIRCULAR DO MINIS- 
TRO DA FAZENDA 

Em circular, o ministro da 
Fazenda declarou aus cheies 
de serviço a elle subúrainados 
que o accordo para «a curam 
ça do imposto de emersia cio 
trica, a que se refere 0 oligo 
112, paragrapho 11, lerá bi 
do decreto n.º 17.404, 1: 0 G6 
outubro de 1926. tracu: aps 
nas a condição neessaris 
para o beneficio da porcenta- 
gem de 4 % inslituida m 14º 
gem de 4 % instituída vin da 
dade como retribuição nº ver» 


viço, motivo por que vu cecuse 
das mesmas empresas 2 us 
signarem aquele acoor o 68 
as exime da saneção copressi- 


va prescripta na letra B “ih 


Tine”, do paragrapho 1 do tle 
tado artigo 112 duque e us 
ereto, uma vez verificana, Dê 
fórma regulamentar. « fallã 


de recolhimento ou urrecagds 
ção do imposto. 


et e cet 


“Vem ahi o interventor 
do Maranhão 


O CAPITÃO SERÔA DA MOTe 
TA VIAJA A BORDO DO 
“ITAHYTE 


O sr. Getulio Vargas rece 
beu hontem o seguinie teles 
gramma: av 

“Ss. Luiz, 11 — Tenho a non 
ra de communicar a v. exoiã 
que assumi hoje, de confote 
midade com o Codigo dos JA 
terventores, o exercicio & 
cargo de interventor federam 
durante a ausencia do 4 
terventor capitão Louvo 
Serôa da Motta, quo emba 
cou para essa capita! « bordo 
do “Ttahyté", pura Epa 
assumptos de Interesse du le 
tado. de accordo com tor 
zação de v. exclua. Re sneitosu 


merico 
cumprimentos. Am E 
Wantck, secrotutio se 
Estado, no cargo ce intertes 


tor federal 
PRLRDLUNSCAILEDASAS LULA 
to Núupes, director lã A 
|nautica pelo com Aa 
| Raul Bandeira, director di 
Uoo! t viação 6 a 
/+ 11 officiães 1 um 
Jo! pena vale: 
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Para 
Todos 


— tely Incompleto 


— () unimal homem e os ou- 
tros unimaes 


1 


— Moteorologlia precaria 
— O fisco poetico 
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A POLICIA paulista prohibiu 
“q venda de dois Livros Hi- 
israrios, sob o fundamento de 
serem immoraes. Um desses 
nivros, “roda nw'a”, de Meno!- 
hn del Picchia, é já uma se- 
yunda edição, e a pri eira 
cirontou livremente. Ninguem 
contesta à uutoridade o direi- 
ec velar peio respeito «os 
ans costumes. E” preciso, po- 
rém, que o faça sem “parti- 
sempre odioso, ou sem 
ceconero. sempre ridiculo, 
Nossos hupothesess, o resulta- 
do é contraproducente: os 
rutos prohídbidos são os mais 
nesejados... las o que qad= 
vira é que o mesmo zelo po- 
veiol ndo se tenha feito sen- 
tir contra «q invasão da pros 
»ugandia bolchevista por meto 
do litros sovicticos ezpres- 
sumente traduzidos para. q 
rosso lingua em S. Paulo, e 
oue estão intoxicando a fu= 
ventude Urasileira. 
*o 
TODOS os animaes, mesmo 
os domesticos, na regra 
rogem do homem, que é para 
elles um enygma. Entretanto, 
nIrece que nem sempre isso 
se verificou, se se deve dar 
credito q lord Moynre, que ha 
pouco regressou a Londres, 
de uma expedição às ilhas 
Gulapagos, no Pacífico, Co- 
mo se sabe, essas ilhas, des- 
cobertas nor navegadores hes- 
nunhoes, foram baptisadas 
com o nome de ilhas das Tar- 
torugas, ent razão dos chelo- 
nis gigantescos que aki pul- 
intavam, Soube lord Moyne 
1» Os hespanhoes da desco- 
eria se mostravam surpre- 
hencidos com a confiança e 
femitinridade cos antmaes 
encontrados mnessas' ilhas en- 
vco “virgens do passo huma- 
no”. Cumeleões ce lagartos 
enormes deixavam-se afaçar 
e cupturar com perfeita do- 
cilicade. Courmorans e aves 
do paraiso vinham beber nos 
eontis cos Nespanhoes, Assim 
mor ciante. Mas logo começou 
o matança... E os animaes 
entraram q conhecer o ho- 
mem, e jugiram delle. 
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pJUcTRAM-SE os astronomos 
extremamente interessa- 
cos con; O júoto do sol apre- 
se niur cauda vez maiores man- 
vhas ec mais numerosas. Se- 
cunido o que annunciam do 
Chservutorio astronomico de 
miudrid, no diu O deste mez 
essus munchas tomavam uma 
vasta zona da superficie so- 
lar, abrangendo 200.000 kilo- 
metros de leste a oeste e 
v0.000 kilometros de norte « 
sul. O facto é tanto mais in- 
teressante quanto parece 
exercer desastrosa influencia 
nu vicia physica do nosso pia- 
neto, Essas manchas querem 
dizer menos que o sol se acha 
estermo do que qu terra se 
acha sob «É incidencia de 
colaumidades na sua | atmos- 
vhera e na sua superficie, se- 
não tambem nas suas entra- 
nhús. Tempestades, maremo- 
tos, terremotos, irregularida- 
des das estações, tudo póde 
duni derivar. E o diabo é que 
não podemos curar o sol... 
* q 
E” NATURAL que causem des- 
agradavel surpresa os suc- 
cessivos accidentes que occor- 
rem em nossa aviação militar. 
Com effeito, o numero de an- 
parelhos perdidos nos ultimos 
cempos é assãis apreciavei, 
mas o peor é que taes desas- 
ires ndo se tem verificado, 
sem as mais das vezes, sacri- 
ficio de preciosas vidas. Paú- 
rece que uma das razões, e, 
sem duvida, das mais impor- 
tuntes, consiste na deficiencia 
do serviço de informações 
meteorotogicas. E provavel- 
mente, o ultimo accilente, 
occorrido na costa do Mara- 
nhão, foi devido, segundo um 
telegrumma, ao facto de te- 
rem sido os aviadores “colhi- 
Cos de surpresa por forte ven- 
daval. não lhes sendo possivel 
munter contacto”. Prova de 
que a meteorologia, lá 'pelo 
norte, não ujuda a aviação, Q 
menos que ella não salba ou 
no possu prever os venda- 
veces da coste. 
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ACABA o jisco alemão de 
crear um inposto, mas um 
imposto original. E' applica- 
iv cus boteguins que não Jc- 
cram é hore regulanentar e 
“os consumidores que nelles 
se demoram bebendo. O tm- 
posto é de AQ pfenings. Mas a 
orivinalidude está no seguin- 
te: a folha para cobrança do | 
imposto unio é redigida em 
termos seccos e comminato- 
rias, como é de praxe na llt- 
teratura fiscal, mas em versos, 
en: exccllentes versos ale- 
vandrinos, tos quaes o inspi- 
rado noveta administrativo 
contido vo contribuinte u pa- 
quur q taxa com bom humor 
porq o pruducto so destina 
e soceorrer os qlemúes miso- 
“aves. E ; 


9 furto É tenAas cor 
Eribidicio ETAd 
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Santos pela manhã, á!Torturado pelo calor, o carioca solfre tambem 
as consequencias calamitosas da falta d agua 


As ruas mais 'sacrificadas— Queixas e protestos contra o precario serviço 
da Inspectoria de Aguas e Esgotos 


tarde e 


Para conhecer Santos, a sua so- 
ciedade de escol e os eeus meios 
literarios, onde pontilham us mais 
lidimas expressões du intellectua- 
lidade paulista, necessario ge tor- 
ha um estagio prolongado nas syua 
praias magnificas, hospedado num 
hotel de primeira ordem, frequen- 
tando os seus clubs seléctos. 

Emquanto collecciono novos alga. 
FismOs para oscrever mais uma par 
Kina sobre este grande centro de 
trabalho, de cultura e de civismo, 
observo a cidade, embrenho-me pe- 
los seus recantos mais pittorescos, 
misturo.me no Dorborinho das 
massas que atulham suas ruau 
centraes. 

Aqui é a prair do Gonzaga, A 
rainha de todas. A proferida. 
“Manhã morna c gostosa de ver 
rão ventilado. Areia batida, for- 
mando leito de estrada asphalta- 
da, Bancos de madeira espalhas 
dos a esmo. Hoteis.palégios for- 
mondo parede frente no Atlantico, 
que desa&pparece por detrás dns 
nuvens cinzentas com tonalidadas 
cor de ros2,,. O gol, riscando tra- 
og, vermelhos no horizonte sem 
fim, ilumina o quadro que mil 
conjuntos encantam, Moças. bonl: 
tas de fuces coradas, sem carmin. 
Crianças sadias, de labios verme. 
lhos. Moços de compleição athlor 
tiça e de pelles tisnadas pelo sol. 
Velhos empertigados, cheirando a 
loção negrita,.. Velhas oncarqui- 
lhadas mirando em “lorgnons” de 
ouro. 

O ryadio cantou, nã esquina, o 
“teu cabello não nego”. O bonde 
“Y” passou vorrendo, tocando 
campainha de bombeiros. Placa 


fincada na areia :"E" prohibido 
Arco-Íris de 


matar pissarinhos”, 


erre RSS A 


“maillpots” envolvendo fórmas ca- 
prichosimento desenhadas... 

— Vamos brincar de correr? E a 
garotada disparou pr2ia a fóra até 
sumir na curva grande de urcia 
molhada. , 

O sol foi subindo, subindo, Al- 
guem bateu às costas do reporter: 

Flavando, hein? ' 

— Vivendo. À verdideira vida é 
Isso que ahi está. Sol, ar; muito 
ur; o mar muito grênde cercado 
de montanhas verdejantes, Mulhe- 
fes coradas, sem artificlo. Musica. 
Sports. Mocidade risonha. Velhice 
querendo appaemitar juventude. 
Crlançãs rindo sem saber de que. 

— Vamos tomar qualquer cols 
ali no Balneurio Hotel? 

— Vamos. 

Garçons de farda brancu com 
punhos negros, gorduchos e cora 
dos. Uma arvore muito grande fin- 
gindo de -immenso guarda-501, Per. 
feita. Majestosa. Galhos estendi- 
dos horizontalmente como braços 
querendo proteger a gente. Mesas 
de marmogs e cadeiras de campa- 
nha, de lona, macias, confortavuis. 

Um “balnegrio”. 

Veio, Em copo de crystal. Bebl- 
da forte, vermelha, molhando um 
pedaço de maçã. 

Almoço muito comprido no pran- 
de salão do hotel, 

E passou & manhã.., 

... 


Rua 15 de Novembro. Bancos, 
bancos e mais bancos. Um busto 
grande do Patriarcha na fachada 
de um edificio; “Neste local exiss 
tlu a casa onde nasceu e morou 
José Bonifacio de Andrade e Sil- 
va”. Um “H” vermelho pregado no 
marmore da parede, Que 4 isto? 
Designação dos locaes onde estão 
situados os registros de incendio. 


“Magnífico Hotel” 


Aposentos situados num 
bellissimo parque, por nre- 
ços excepcionaes, com ou 
sem refeições. 


OPTIMA MORADIA, 
VERÃO ' 


Rua do Riachuelo 124 
PHONE — 29440 


sem protesto e sem a menor 
tardança. Como se vê, nem 
sempre é necessario ameaça” 
o zé-pagante com os raios do 
Jupiter Jiscal para jfazel-o 
ogtr com os cobres,.. 
* + 
A POLITICA é a economia 
das quantidades huna- 
nas, — BISMARCK, 
— penio é uma longa paá- 
ciencia. — PAUL VALÉRY, 
de UM 
HA seis mezes estou desem- 
pregado! 
E antes, que jazias? 
- Estava emnrecudo numa 
cmcuelo de cniy UL- 
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O parque do Balneario Hotel, onde o jogo é franco 


á noite 
SERPA DUARTE 


(Enviado especial do DIA- 
RIO DE NOTICIAS) 


Na solciza branca do Banco do 


Brasil os restos do um homem, fei- 


tu mendigo: 

— Uma esmola 
Deus, 

Latinhas de amostras de café, 
Avulsas o em canudos: 

— Veja, 

E o moço meteu sofregamento 
q nariz pelu Jatinha a dentro. Viu 
e chelrou. Jez um arzinho de sa- 
tisfução q sentenciog: 

— Bom. 

Foi urrastado pára um canto, A 
onda de gente passou. Embarquei 
nella, 

—Mindulm"” torrado! 

A praga do Rio já invadiu San- 
tus: tambem. ; 

— Olhr a Federal! 

— Sê besta! Não compro iuso. 
Bolsa de um judas moderno... 
Comprehendi o escrupulo 

santista,,, 

O navio grande apitou no canal. 
Cóées. Vae-e-vem. Santos trabalha. 
Aceumula para S, Paulo. Para o 
Brasil, 

Um café postoso- bebido em pó. 
Café da zona... Esqueci o nom 
da zona, 

Associação Commercial. A tarde 
já vue caindo. Um, dois, tros an- 
dares. Salão grande do weoretario 
geral, Meu ponto predilccto. Ali 
não falo, Ouço sómente, As mas 
jestosas descripções dos' grandes 
feitos paulistas na sua grande 
guerra. E que descripções! Agenor 
Silveira fala como se estivesse es- 
crevendo um livro de primorosa 
literatura. Paulista de quatro cos- 
tados. E que poeta, leitor! Suas 
phrases riscam enthusiamo no co- 
ração da pente. Vives, lapidares, 
sentenciosas, justas, perícitameénic 


ão 





harmonicas e cutdadosamente pro- 
nunciadas. As horas voam e 1 nol. 
te cãe: Omnibus vaguroso, Aveni- 
da Anna Costa, Serve, Embarco, 

O edifício grande do hotel está 
iluminado. 

Vae começar & vida dos salões. 


O jogo regulamentado fez voltar 
alegria ás noites santistas. 
dera! Quanta mulher bonita, meu 
Deus, trafegando pelos salões ata- 
petados! Mulheres só? Archultjos, 
cherubins,., demônios de lhos 
falscantes como erystass. 

— Feito! 21! As flechas dansam 
quadrilha de um lado para Outra. 
A roleta é silenclosa. O reporter 
olha com olhos de besbaque, Nun- 
ca vira um salão de jogos de azar, 
A não ser no cinema. 

— “Bota” 25 na “pavuna” da 
dama! 

Deu o valete. O “pulo” está 
demorando. Deu. Contra. 

— Garçon, tra; um café! Toma. 
Uma ficha de 108000. 

Coitudos dos “vales” da reda 
cção,., Não dariam para uma chi» 
cura de café... 


Poltronas macias, cheias de cor 
pos macios, Pelo menos na appas 
rencia.,, Cobertos de seda, Ens 
volvidos em pellucia. Por que? Sai 
lá. Talvez chamando frio. 

— Não gosto de olhar mulher 
bonita quando estou jogando. 

—- Por que? 


ft Dá azer. Maldita terceira du 
zia. Um é nouco, dois “a bão”, 
tres é demais, 

— Eº mesmo, 

— Vou jogar na segunda duziu. 

Jogou. 1008000, Ganhou. Como a 
jogo é caprichoso! 

Aqui sómente o governo ganha 
na certa, Vejn. Oito por conto. 
Compra-se 500% de fichas e reco- 
bf-se npenas 4608000. 

A garota morena de sol, que não 
usa metas e tem o corpo mais ho 
nito deste mundo, não joga. Jogo 
de azar. Joga olhares pelos salões 
que fazem estremecer os “eren- 
tes”, Santo Antonio casamenteiro! 
Pelo menos durante esta grande 
crise, protegei as victimas daquol- 
los olhares... 


A madrugada esfria. O leito 
prande nm macio espera. Dentro 
delle, dois glhos curiosos fitam o 
relogio... 

São og “bréques” do reporter. 

Santos é uma maravilha... 

- Ten dinheiro, leitor? Aqui é 
o paraiso da terra, Sc é! 


Pur 
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e terí sempre uma sadia 
a'irentação. 
PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


OURIVES, 37 
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As ruas do Riachuclo 


O serviço de distribuição 
de agua á cidade continua 
cada vez mais precario, De 
todos os bairros, ergue-se ' 0 
clamor da população, que de-| 
balde reclama o precioso li-| 
quido, tão necessario nesta 


época de intenso calor, em! 
que o seu consumo se torna, | 
mais do que nunca, indispen- 
savel, 
I 
| 


E' curioso notar que uma 
[das zonas mais attingidas 
actualmente pela falta dc 


agua é justamente aquella em 
que se acha localizada a Ins- 
pectoria de Aguas e Esgotos... 


Ay mais sacrificadas são jus- 
tamente as ruas do Senado, 
Riachuelo, Mem de Sá e Re- 
zende, cujos moradores en- 
frentam sérias difficuldades 

| pata a satisfação de medidas 
| hyglenicas quotidianas. 


Estivemos nas  alludidas 
ruas, verificando que, real- 
mente, as queixas dos seus 
moradores têm fundamento, 


necessitando os inquilinos 
baldearem agua das torneiras 
da rua para os pavimentos 
superiores das casas. E" pre- 
ciso que a Inspectoria de 
Aguas e Esgotos procure re- 
mediar esse mal, cuja causa, 
sem duvida, deve ser a poucã 
forca ascensional com que à 
agua chega, tendo mesmo al- 


gumas casas um motor de re- 
calque para fazel-a subir, 
installaão a expensas do pro- 
prio morador do predio. 


Umadas consequencias gra- 
ves da falta de agua é 0 es- 
tado immundo, em que ficam 
as  installações  sanitarias, 
vendo-se o inquilino na im- 
possibilidade de proceder à 


limpeza das mesmas. | 


Não se póde prolongar por, 
mais tempo tal estado de coi- 
sas, pois o publico que contri- | 


bue para o erario municipal, |- 


atim de gozar do conforto de | 
ter agua com sufficiencia. 
não póde tolerar essa situa- 
ção. Ao que se sabe, cogitam 
de estender a rêde de agua e 


MARIA LUIZA POTYGUARA 
- DE MACEDO 


Vindo de Montevidéo, onde 
pertence à administração de 
modelar casa de saude, en- 











| Enfermeira Maria Luiza 


contra-se entre nós a senho- 
ra Maria Luiza Potyguara de 
' Macedo, enfermeira diploma- 
da, pertencente ao quadro 
| profissional da Defesa Sani- 
| faria Maritima. 

| A senhora Matla Luiza, que 
veju ao Rio e servico da in- 
etitulção a que qpaltest uai 
tirê novamente para q Bi 
] - UM hã 
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Pepsi otimo nos 


é 


e do Senado, onde ha falta d'agua | 


esgotos a alguns bairros, En- 
tretanto, não se comprehende 
como podem levar esse pro- 
Jecto a effeito, quando o pro- 
prio centro urbano passa pela 
culamidede da falta de agua! 


clos, uma vez que q agua | 
não chega nem para uma 
parte da cidade. , 

Esperamos, por conseguin- 
te, que a Inspectoria de Aguas 
e Esgotos ouca as justas re- 





Sachendo a vasilhame no tenue fio d'agua que sae da torneira 


Primeiramente, é mister 
abastecer a cidade, depois en- 
tão cuidar-se de estudar a Te- 


clamações da população ca- 
rioca e lhe forneça agua com 
abundancia, mórmente, ago- 
de de agua e esgotos, porque | ra, que o calor excessivo exi- 
de nada serviriam os aquedu-' ge um maior dispendio, 
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Acaba de apparecer : 


Burrice, ambição, vaidade e etc. 
DE 


RICARDO PINTO 


A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 





Pedidos á Renascença Editora 


Uruguayana 104 — 1º andar 












APOSENTOS SEM PENSÃO 


Dae ia 


Alegam-se aposentos por preços escepcionsen, Magnificos 
quartos mobiliados, com agun corrente, desde 1505 mensaes, — 
com sula de banhos, pelos menores 
pap Façam uma visita hoje mesmo a? NOVO HOTEL BELLO 
OKRIZONTE, é rum Rinchuelo 14 — Tola, 2 9850 e 2- 9858 
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Escellentes apartamentos 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 
DR. SAMUEL KANITZ | 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professures Lichtemberg Lewin, Josepb, de 
Berlim, e Haslinger, de Vienna. Especialista: em doenças 

| os Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras 
Consultorio: 7 de Setesabro 42,4 | 
| Sob, das 134 às 17 horas. Phone: 4-4404, 
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POLITICA 


e a mi mt a e pr 





— a 


O SR. JOSÉ AMERICO FICOU ISOLADO 


A suggestão do sr. José Americo, quanto ao adia- 
mento da Constituinte, não encontrou éco na opinião. 

Nem nos melos revolucionarios, Os ministros da Jus- 
tiça, da Fazenda e da Marinha e o general Góes Mon- 
Erg se manifestaram categoricamente contrarios à 
idéa. 

O sr. Flores da Cunha, do mesmo modo rão está 
de accordo com o sr. José Americo, affirmando que dei- 
xaria a interventoria se os prazos fixados para a re- 
união da Constituinte fossem alterados. 

Dest'arte, o ministro da Viação ficou isolado no seu 
ponto de vista. 

E' uma attitude “sui-generis” porque, mais do que 
nunca, a opinião nacional reconhece a legitimidade da 
aspiração constitucionalista e a urgencia do retorno à 
legalidade. 
























Politica revolucionaria, 

Houve, hontem, muis UmU Te- 
união de prysseres revolucionarios 
no pabincto do ministro da Agri- 
cultura, 

CGompareceram às srs, Josê 
Americo, Antunes Maciel, o ge- 
neral Góes Monteiro, o canitão 
João Alberto e outros “iunders” 
da corrente outubrista, 

Pelo que se tem noticiado à 
reunião de hontem prendeu-se à 
idêy da fundação do Partido Na- 
cional. 

Membro da primeira e candidato 
à segunda Constituinte republl- 
cang... 

Já obtevc o seu titulo de eiel- 
tor inserevendo-se no districto 
perácnse de Ltgõa, o general Lau- 
ro Sodré, que foi um dos “tenen- 
tas!” da primeira Constituinta ve- 
publicana e o primeiro governador 
constitucional do Pará, Tudo faz 
crer que o velho politisn se can- 
cidato 6 futura Asserabita Ni 
cional, 

O «lreito de voto para os acade- 
mtos melores de 18 2unos, 
Esta sendo csperada, hoje, no 

Pio, uma embaixada de pit | 


So ulguma calamidade nova não 
desabar sobre o Brasil, so u sor- 
te não saly meemo muito ruim 
pura q nação teremos, pois, as 
eleições em malo. 

Vê-se que é sincero o empenho 
do ministro cm trazer 4 nação 
umu onda de optimismo, Elle ceu- 
te, cem duvida, o quunto os Seus 
concidadãos j4 eetuvum Gescren- 
tes du proxima reunião du Consti- 
tuinto e eo upressa em desfazer 
essu antmosphera que tanto tem 
contribuido pura q marcha lenta 
do alistamento elcizoral, 

- Devemos ter caperança em que, 


ção nacional surzida depois da 
movimento revolusionario de ou- 
tubro? Por que não? 

Vejamos as coisus por um prin 
ma diverso do de hontem e apres- 
temo-nos pura o exercicio do di- 
reito do voto, Isso de tramarem 
cortus correntes contra a realiza- 
ção dn pleito de maio ha de ter 
supposição sem fundamento, E 
mesmo que tranugse, o sr, Ge- 
tulio Vargas eetá forte”, 
Reuniu-se a Commissão Executi- 

va do Partido Soclalista Flumi- 

nense, 

Cons q presença dos srs, com- 
mandante Alípio Costallal e drs, 
Vicente de Moraes, Cesar Tinoco 


tos. paulistus, que vem pieitesr, 
junto ao ministro da Justiça, & 
concessão do direito do voto para 


os scademicos inalures de 13 an- | 


| Muveio Torrks, esteve hontem 
nos. reunida a Commissão Executiva 
Os cardeses de emergencia do | do Partido Socialista Fluminense, 

P.R.P. tomando diversas providencias re- 


A conunissão directora Re emer- 
gencia do P, R, P. ficou constip 
tuida dos ers, Oscar Rodrigues 
Alves, Heitor Penteado, João 
Sampnio, Salles Junior, Fernando 
Costa, Alcantara Machado, Fen- 
tem Junior, Alberto Wutherly e 
Leonidas Vieira, 


Torentes às preximus eleições, 
Deliberou tambem a commissãe, 
examinando ns ruzões da altitu- 
de do general Christovam Bareel- 
los, necoitir sum renuncia oc no- 
mear para à mesma conmissão d 
er, Altevo do Valle é Silva, 
Ficon organizada a Commissão 


A ultima palavra. Exceutiva dos are.: dr, Justino 

MARANHÃO, 13 (à. B.) — O | de Menezes, José de Oliveira 
“Impurciai”" sob o titula “A ulti- | Campos Junior, coronel Jos 
ma palavra”, tratando da reali. Evangelista da Silva, coronc] 


Waldemiro. Manhães Barreto € 
Balbhozas Mendonça, 

Ainda nesse mesmo dia, à noite, 
em presença de grande numero 
de correlegionarios, fui inaugura- 
da a séis do Partido Socialista 
Fluminense, à rua Coronel Gomer 
Machado n. 92, falando por essa 
ocensião os era, Altevo do Valle 
e Silva, Nobrega da Cunha, Ea!- 
thazar Mendonça, drs, Cesar Ti- 
noco e Vicente do Moraes, 

Nu mesma hora toi ali instal- 
tado o postu de alistamento elei- 
toral, 


aação das eleições em & de mais, 
esprevo: 

“Copundo o st, Maciel Junior, 
o governo provisorio tomou, co- 
mo dilatação do prazo para q alis- 
tamento, a ultima providencia pa- 
ra qu reslização das eleições mar- 
cadas  solomnissimamento pura 
meio. 

S. o pleito não se realizar da- 
qui a tres mezes, a culpa não Se- 
rá do governo pelo menos, com 
muita antecipação, o ministro do 
Interior já Cnxugou as mãos na 
toalha de Pilatos, 


(Do ssu Manifesto à Nação) 
PRINCIPIOS BASILARES DA DEMOCRACIA 


Para que o puiz progrida em paz, eum os applausos da con- 
sgiencia nacional e sob uuthentica estabilidade politiun, impondo-se 
é confiunça, sem a qua! não hu prosperidade economica, é india. 
pensavel o respeito art grundes principios basilares, que, notoria 
a tradicionalmente, consuitam à opinião publica du Brasil, comu 
essenciaes numa democracin verdadeira, Dellea não ha fugir ou 
se terão adulterado os nossos sentimentos e as nossas tradições, 
São os seguintes: : ; EA: 

1 — Regimen ropresentativo, na forma republicana federativa, 

17 — Governo constitucional. É 

TI — Unidade e indivisibilidade da soberaniu, 

TV — Autonomia dos Estados, inclusive o Districto Federal & 
Municípios, assegurando-se-lhes, na Constituição Federal, entre 
outras, 2 faculdade essencia! de livre escolha de seus governantes 
e cumprindo-lhes, pelo menos, as seguintes condições: a) — Não 
contrahir emprestimos no estrangeiro sem autorisação federal; 
b) — Não levantar quacsquer obstaculos á livre circulação de 
productos dentro do território nncional; c) — Prefixar, sobre à 
receita geral respectiva, o minimo da percentagem que deve ser 
attribuida ás despssas com q instrucção primaria O profiseional 
e com a cultura physica. 4 . 

V — Suprema uutoridado da lei, perante: a qual todos são 
iguaes, 

VI + - 
rounião, de tribuna, do locomoção, de profissão, de 
liberdade politica e civil, 

VII — Systema eleitoral, que 
cuite a fraude; 

VIII — Alistamento eleitoral obrigatorio, 

1X — Suffragio popular, 

X — Voto secreto, 7 

XI — Representação das minorias, ; 

XI — Normas nitidamente juridicas o rapido processo para 
o reconhecimento de poderes, com recurso facil é elficionte para 
um tribunal judiciário, 

XNI — Definição clara e enumerados dos casos 
venção federal. - 

XIV — Definição nitida das hypothesea de estado de sitio, 
com cuja cessação dovem terminar seus effoitos o a cuja vigenciá 
cumpre serem immunes os legisladores, 

XV — Munutenção do “habeas-corpus”, 
Liberdade pessoal, ros casos applicaveis, 

XVI — Garantia do propriedade, | Mes 

XVII — Respeito ao direito adquirido, ao acto juridico pot'- 
feito o á causa julgada, 

XVIII — Segurança dos contractos. 

XIX — Inviolabilidade de domicilio, 

XX — Sigillo da correspondencia, 

XXI — Justiça independente, rapida e barata, 

XXIL — Magistratura vitalícia, inamovivel e 
irreductiveis, 

XXIII — Manutenção da instituição do Jury. 

XXIV — Exigencia de lei prévia para a legitimidade da vo- 
brança de impostos. 

XXV — Prohibição de tóro privilegiudo, sulvo &s 
competem, por sua nuturezia, a juizos cspeciaes. 

WXVI — Inadmissibilidade da pena de morte, 
tegislução militar em tempo de guerra, z 

XXVH — Respeito so princípio de autoridade, 


— Liberdade de pensamento, de opinião, de imprensa, de 
comercio; 


facilito o alistamento e difii. ] 


de inter- 


como garantia da 


de vencimentos 


causa 


que 


resalvauda a 


XXVHT — Espirito de hisrarchia e rigorosa disciplina. mas 
classes urmudas. 

XXX — byualdade politica dos sexos. 

WXN — Kevuúdio do cbsoluetemo do arbitro, da fatelosieno 
o de qunlquer orgunisação politico juridica que tnimolo q claada 
ao Ertado 

XNXLI — Mentalidsde pecional es de mentanda “Eid. 


emfim, se realize q maxima uspita-., 
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Lindo testido de organd, 
em cór suave ou branco. 


Maximas 





é uma vontade 
HANDEN- 


O caracter 
desenvolvida 
BERG. Ê 

— O cúracter e uma von- 
tade perfeitamente educada 
— NOVALIS. 

— O caracter não reside na 
inteligencia nem no coração, 
porém na vontade. — J. GUI-, 
BERT, 








Anniversarios 
Faz unnos hoje o dr, Renato 
Machado, clinico neste capital, 


— Transcorre hoje a datu natn- 
leila da senhorita Adyr filha do. 
dr. Octavio Alves Valle o alu- 
mina do Collegio Americano, 

— Passa nesta data o anniver- 


sario natalício do dr. Darcy 
W'rócg da Cruz, 
— Transcarreu, hontem, u data 


ee 
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O BAILE INFANTIL DE | 
DOMINGO 


O thestro João Caetano abrirá 
domingo proximo as suas portas 
pera u realização do grande bal- 
le infantil promovido pela Prefel. 
tura e pelo Touring Club do Bra- 
sil, O programma organizado com 
o maior cuidado, desperta o in- 
tereste Gu potizada carioca pela 
série de surpresas que contém, 
desde q Ornamentação do thentro 
utê wu distribuição de premios, 
Nio haverá sorteios, sendo todas 
as crianças contempladas com lem- 
branças e mimos, uma vez que 
todas concorrem para o exito da 
festa, 


O CONCURSO DE PCJAMAS 

Faz parte do programma offl. 
cial do Carnaval Carloca de 1923 
a festa proleira, Este anno Co- 
pacaban viverá hors de intenaa 
alegria e animação como, aliás, 
já aconteceu em 1932. Haverá ba. 
nho de mar á fantasla, corso, ba- 
talha de confett; e um sensacio- 
nal concurso de pyjamas, roupões 
e mailtots, para o qual estão aber- 
tas nú céde do Touring Club do 
Brasil as inscripções, 

O concurso será realizado dau 
10 ás 10 horas do dia 19 do cor- 
rente, 4" noite haverá corso 6 
batalha de confetti, estando no 
meades as ecgulntes commissões 
julgadoras: 

Para e concurso de pyjamas, 
roupões e mallots: — O represen. 
tante do interventor do Distrl- 
ctg Federal; dr, Octavio Guinle, 
presidente do Touring Club do 
Brasil; Juvenil Murtinho Nobre 
e Berilo Neves, directores do Tau- 
ring Club; Ferbert Moses, prest. 
denta da À. B, Si senhorita Vio- 
letta Fabrizzl; Arnaldo Guin. 
le, presidente E Yacht Club; 


Waldemar Bandeira, chronista 
mundano; presidente do Prala 
Club «e representante do Semanas 


rin “Beira-Mar”, 

Para o Corso e Batalha de con- 
Frttl: — Dr, Lourivel Fontes, re. 
presentanto do interventor fes 
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do anniversario do sr, Moacyr de 
Noronha Santos, velha funcetona- 
rio da Prefeitura do Districto Fe- 
deral, 

Senhorita Maris Lulza Milanez 
— Festeju hole a data de seu an- 
niversario nntalicio a senhorita 
Maria Luiza Milanez, filha do dz. 
Fernando Milansz e de sun esposa 
a sra, Nair Milanez, 

— Decorre nesta duto o anni- 
versario natállcio do sr. Julia 
Burbosa de Mattos, socio du im- 
portante firma buncaria Moreira 
Gomes & Cia, 

— O interessante Sylin Amaro, 
us do dr, Sebastião da Silva 

Campos, conhecido. vlinico, vom- 
Saia hoje malz um anniversario 
natalício, 

— Transcorre hoje n dntu na- 
talícia da sra. d, Luira Bragan- 
ça Peixoto, crposa do sr, Nurbal 
Peixoto, 

— Faz annos amsshãá ara, d, 

Faustina Brogança, esposo du tal. 
lecido negociante “Manoel Domin- 
gues Bragançu, 
Transcorre hojco au data na- 
talícia do dr, Augusto Amaral 
Peixoto, secretario do interven- 
tor Federal, 

— Faz annos amanhã o sr, day- 
mo dos Reis Castro, escrivão do 
juizo da 2º Varg Criminal, 

— Passou hontem a data nata- 
lícia dy interessante José Ovidio, 
filhinho do advogado dr, João Ro- 
meira Netto e de sua esposa d. 
Lecticia Romeiro. 

— Completa hoje mais um an- 
niversario natalício a sra. Alci- 
na Jovilha de Oliveira, esposa do 
sr. Sebastião Soares de Oliveira 
| Junior, 1.º official da Secretaria 
do Prefeito, com exercicio na De- 
legacia Fiscal de S. José, 

— Neusa — Faz unnos hojs 
"interessante menina Neusa, fi- 
Tha do dr. José Teixeira da Silva, 
Em regosijo a este acontecimento, 
os paes da anniversariunte offe- 
recem ÀS uuns nunerosas rolu- 
ções, uma sumptuosa “soirée”, 


Noivados 


Estão noivos: À sénhorita Gra- 
cinda Moreira e o sr, Ramiro do 
Nascimento Rocha; senhoritu Ne- 
rina Fernandes Carneiro O sr 
Adalberto Osorio Dias; senhori- 
ta Dyla Figueiredy Cuntão e O 
sr, Haroldo Oceste. 


Casamentos 





Actor Aristoteles Penna — Em 
Sylvestre Ferraz, Minas, em cast 
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de seu pae, o velho jornalista mi- 
neiro Americo Penna, consorcivu- 
se o popular actor comico Aristo- 
teles Penna, com u actriz Justina 
Laverone Penna, Tunto ao acta 
civil, como so religiosu, compa- 
reveu o setecto elemento social da 
aprauzivel cidade sulina, 

O cusal de artistas deve regres- 
sar para cata capital, no dia 20 
do corrente. 


Baptizados 

Fol levada, ante-hontoem, ás 18 
horas, à pia baptismal dn matriz 
do Meyer, a menina Tvaneta, fl- 
lhu do professor Zucharias Anto- 
nio Carvalho Batalha e de dona 
Edda Velloso da Silveira Batulha, 
tendo por padrinhos o st, Goda- 
fredo Velloso da Silveira Junior, 
funcelonario municipál e senhora 
Silveira Junior, 


Almoços 





Os amigos « collegas do dr, Au- 
gusto Pinto Lima vão lhg oifere- 
cer, no dia 18 do corrente, nro 
Automove] Club, um almoço por 
motivo de suu eleição para pte- 
sidente do Instituto da Ordon dos 
Aúvógndos, - 


Festas 





O baile do Municipal — O clou 
do Carnava) officializado em 1933 
será o empolgante baile à fanta- 
gia u se realizar na noite de 27 
do fluente, (segunda-feira de Car- 
naval), no luxuoso Thentro Mu- 
nicipal, 

A ornamentação dessa casa dê 
espectaculos será deslumbrante, 
predominação a inspiração artis- 
tica de seus executarem e para a 
qual o Conselho Deliberativo de 
Turismo c a direcção do Touring 
Club do Brasil têm revelado in- 
spirações mugnificas, 

Baile dos Artistas — Com a de- 
coração de Gilberto Trompowski e 
Fernando Valentim, continuam os 
preparativos, no Theatro João 
Caetano, para a festa mais ori- 
ginal e encantadoras do program- 
ma official do Carnaval, sob os 
auspícios du Associação dos Artis- 
tas Brasiltiros, com séde no Pa- 
laca Hotel. 


Uma decorsção moderno, em 
grandes linhas architectonicas, 
com surprechendentes tífcitos de 
luz o vitraes suspensos, empres- 
tnrã á “hoite” futurista do João 
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O LEITE PRODUZ MUSCULOS 








dr, Octavio Guinlo, prest- 
dente do Touring Club; P, E. de 
Cerqueira Lima e Berilo Neves, 


directores do Touring Club; se- 
nhorita Olga Rocha; dr, Herbert 
Mosce, presidente du A, B, |., 


dr. Carlos Guinle presidente do 
Automove] Club do Brasil; Aure- 
Vano Amaral, chronista munda. 
nos presidente do Atlantico Cluh 
e representante do semanario 
“Beira-Mar”, 

FRATERNIDADE LUSITANA 


O baile u fantasia no proximo 

sabbado 

Prossguêm, com intensidade o 
enthusissmo, os preparativos pira 
o formidavel balle do proximo 
«ebbado, nos salões do fidalgo gre- 
mio lusitano. 

O conhecido conjunto du Yankee 
Jazz abrilhantará au dansas, ob. 
servando.se o ingresso dog assu- 
ciados mediante a apresentação do 
recibo mn. 2 


DECORAÇÕES DE COLLOMEB NO 
CASINO BEIRA-MAR 


Mais uma vez lrá brilhar no Ca- 
sino Beira-Mar o pincel indisecutl- 
ve] do consagrado artistu Hipolito 
Collomb. A este artista a dire- 
cção entregou us decorações pitri 
Us festejos curnavalescos, pois a 
direcção festejará o carnaval com 
multo enthusiasmo e muita nle- 
gria, Não poupando esforços, apro- 
senta tudo para satisfazer o nosso 
publico, porque, allás, ninguem 
desconheca nem póde desconhecar 
os exitos obtidos nos annos ante- 
riores, 


OLARIA CLUB 
O baile do domingo proximo 


A esforçada directoria do Olu. 
ria Club offerecerá, no proximo 
domingo, mais uma Interessante 
festa, em homenagem aos seus us. 
gociados o admiradores. 

Como sempre, a séde recaberá 
a mais completa iluminação c or- 
namentação. 

Jurbas Caldas, Ogorio e outros 
estão em grande actividade,,, F' 
que & colsa vas sor mesmo do 
“balacubaço”, 


PARASITAS DE RAMOS 


O gropo “Não me venhas de car- 
tola que eu não te recebo” orga- 
nizoy um baile parn salsbado 


O grupo “Não venhas do enrtolk 
que eu não te recebo”, filiado sos 
Parasitas de Ramos organizou 
para sabbudo proximo um imignt. 
fico ballu q fantacia, 


A" frente deseo inleintiça «o on 


vontrima elementos van Rojo: 
Amudoy, “Nuxd” e multas outrow, 
POA “gaze” du enea Impulsiunaçá 
sa dnnsis, 

ENTHABRADOS Dk RAMOS 

4 reunião gensanto da prima 


dum tree 
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o domingo proximo, mais umb fes 
tividade. 

Para maior brilhantismo da re- 
forida festa, foi contractada uma 
“jazz” de nomeada. 


O BAILE DE ANTE-HONTEM, 
NO GRAJAHU"! TENNIS CLUR 


O Grajahu” Tennis Club teve 
ante-hontem, horas de grande ale 
gria com a realização de antma- 
da festa carnavalesca, 

A's 21 horas, foram iniciadas as 
dansas e, nessa oceasião, 6 bloco 
do Grajshu" entrou ao som dum 
samba do outro planeta. 

A “farra” devia acabar às 24 
horas, mas a “turma” não foi pa- 
ra isso, chorou e venceu, porque 
us dansas foram até 1 hora da 
madrugada, 

Era tal animação que a orches. 
tra fo; mandada, isto é, acompa- 
nhara o que a turma queria, 

Mais uma vez, o peson] mos. 
trou que nas rodas de Momo é 
bacharel, 

Ainda mal refeitos dos estengos 
de ante-hontem, o pessoa] já pla- 
nejou mais ums “fuzarca” para 
eabbado, 


“VOCÊ NÃO GOSTA DE MIM” 


“Você não gosta de mim” é a 
marcha carnavalesca dos irmãos 
Valença, 

Bil-a: 


Estribilho 


Você não gosta de mim 
Amor você não me tem 
Não posso viver assim 
Vou procurar quem 


(Bis) 


me queira 
bem, 


Priimelra parte 


Eu prometi quo lhe dava um dia 
Cheio de amor o meu vorição 
Ku prometi mus eu não subia 

Do sou nmor de lapinção, 


Estribilho 
Você não gosta de mim, ete., oLe. 
Begonda parte 
Os fingimentos deixo do lado 
Já sci a vida toda do côr 
Como é que cu vou tomar bonde 
orrado 
Acreditando no sou amor, 
Estribilho ' 
Você não gosta de mim, ete,, etc, 
Terceira parte 
O que cu lhe diga é hem verdnde 


Não ha cuzão para tanta magua, 
Poss cusamento sem amizade | 
| 
|s 
| 





O resultado é amquelin apuu 
Estribilho 
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DIARIO DE NOTICIAS 


Caetano um ambiente de ceducçião 
e originalidade irresistiveis, 

Festa prale'ra — Domingo prU- 
ximo, Copacabana esturá cm fes. 
trs com q elegante reunião pruiei- 
ra promovida pela Prefeitura « 
pelo Touring Club do Brasil, Ha. 
verá .um consureo de ppJummas, 
roupões o maiilots de banho, cer 
tamtn quo ustá despertando n ut- 
tenção de todo o Rio, A” noite, 
corso e batalha de confett! mu 
Avenida Atlantica, Para esses nu- 
meros dom 
ram nomeados 
ryEs 

Concurso de pyjamas, roupões e 
muiilots — Dr, Lourival Fontes, 
representante do interventor fu- 
derals dr, Octavio Guinle, preai- 
dente do Touring Club do Rrasi) 
Juvenal Murtinho Nobre ce Berilo 
Neves, «directores do Touring 
Club do Brasil; Herbert Moses, 
presidente dn Associação Brasi. 
leira da Imprensa; senhorita Vio- 
leta Pobrizal, dr, Arnaldo Guin- 
le, presidente do Fluminense Yatch 
Club; Waldemar Bandeira, 
nista mundano, presidente do 
Praia Club, representante do to- 
mangrio Beira-Mar, 

Corso e bilalhn do confetti — 
Dr, Lourival Fontes, representan- 
te do Interventor federal; dr. 
Octavio Guinle, presidente do 
Touring Club do Brasil; P, B, de 
Cerqueira Lima c Derilo Neves. 
directores do Touring Club; se- 
nhorita Olga Rocha dr, Ierbert 
Moses, prosidente dn Associação 
Brasileira do Imprensa; dr, Car- 
los Guinle, presidente do Auto. 
movel Club do Brasil; Aurelinno 
Ameral, cronista mundano; pre. 
sidante do Atlantico Club, repre- 
sentante do semanario “Bcira- 
Mer”, 

Club de Regatas Guanabais — 
Certamente, alcangará extraordi- 
naria alegria o baila de carnaval 
que n directoria do Club de Rega- 
tns Guanabara offeraverá no dia 
25 do corrente, nos socios q fami- 
lias, Como nos annos anteriores. 
será este grandioso, A decoração 
a cargo de technivos será origina- 


os seguintes ju- 


nyro- 


lesima, As dansas terão início 
ds 23 horas, 
8. €, Mackenzie — OS, CO, 


Mackenzie levara a erífeito no dia 
18 do corrente um baile a fun- 
tasja em homenagem ao dr, Pau- 
lo Augusto dos Santos e á senho- 
rita Eunice Cnstro, 
As dansas serão iniciadas às “2 
horas ao com da “jazz” do Ba- 
hiano, que apresentará as ultimns 
novidades carnavalescas, 
Botnfogo F. Club — O baile « 
fantasia de domingo de carnaval, 
nos salões clegantes do Rotnfugo 
F, Club, está destinado à marcar 
um acontecimento de relavo no 
mundaniamo coridea, 
Cinco orchestras 


| SALDOS 


tocarão sem 


LUVAS E MEIAS 
Preços especiaes 
para o Carnaval 
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missão Organizadora dos bailes 
do Theatro Republica, um radio 
da Ilha do Riso, concebido nos 
seguintes termos; 

“Pode annunciar minha presen- 
ça nos grandiosos bailes que es 
tão annunciados para o popular 
Theatro da Avenida Gomes Freire, 
Sol que ahi encontrarei os meus 
melhores adeptos, pessoa] da fu- 
zarca e da folia, Abraços. Mo- 
mo”, 

Por este radiogrumma já ec po- 
de fazer um calculo do que vae 
ser o carnaval interno do Theatro 
Republica, Os maiores foliões do 
Rio ali se encontrarão nas memo- 
raveis noites de 25, 26, 27 e 99 do 
corrente, para restar homenagem 
ao Rel da Folia, do praxe: e da 
fuzarca. 


Batalhas de confe::i 


HOJE 


Rua Araujo Lima, organizada 
por um grupo de moradores, 
— Rus dos Artistas, em home- 
nagem uos Fenianos e dedicada 
é “Bandeira Vermelha", 
DIA 15 


Rua Justininno da Rocha, 
grande batalha de confetti, pro- 
movida pelos moradores luçaos, 

— Rua São Januario, vrguni- 
zada por foliões moradores no 
local. 

— Rua Duque de Caxias, pro- 
movida nelos foliões Conde Dru- 
cula e Barão de Santa Cruz. 


DIA 16 


“Rua Felippe Camarão, 
vida por ulegres foliões, 


DIA W 


Rua José Hygino, em hamena- 
gem é Companhia Hansecatica, 

— Run Professor Gablzso, em 
homensgem ao “Correio do Dra- 


sil”, 
DIA 18 


Ruu Autunes Maciel, 
menagem &á Fabrica 
D, Pedro II, 

— Rua Major Avila, promovida 
por um grupo de moradores em 
homenagem so dr. Jones di Ro- 
chn, secretario do gabinete do 
interventor. 

— Rua Maxwell, 
Mu de confetii em homenagem 
no dr, Ary de Azevedo Franco, 

— No trem do Petropolis, pro- 
movida por um grupo de passa. 
geirco, haverá animada batalha, 
no trem que sne ás 17,30 horas 
da estação Barão de Maui, 

DIA 15 

Rua Felippo Camirãa, 
vidro gelo inopadarço Iuenco, 

— Runs Jorgo Rudge uv Uta 
ja Eezembro, vm homesagon nos 

Ponto Goclha q Alberta Dos. 
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cessar, dns 2 ás & horar da ira 
drugadn, Traje: damas, tolletta 
ou fartaslas cavalheiros: cnsnçu, 
smoking, branço a rigor ou fan» 
tuzin do luxo, não sendo qdmit. 
tidas us fantaslus de marinheiro, 
apiches, gigolettes e Outras a cri- 
terlo da directoria, Não sará per- 
mittido, tambem, o uso de mig. 
Raras. 

Automovel Club do Brasil — O 
Luile de carnaval que o Automo- 
vel Club glfereve no proximo tab- 
budo, deve ser um dos mais úle- 
guntes. Será elle uma ariginalida- 
de-sob todo ponto do vista « para 
provar o enthusiasmo que vem 
despertando bastante será dizer 
que, no grande galão, todas ais 
melhores musas Já foram resci- 
vadas, 

Tocarão as orchestras Culum- 
bia e “grill-room” Copacabana, 

Não ha convitos. 

— Sociedade Brasileira de Aça- 
demicos de Medicina Vetcrinariu 
— Realiza-se no proximo dia J8, 
subbudo, dus 17 às 22 horas, nos 
anlões da Rolisserie do Pio de 
Assuçar, ny Urca, a festa comme- 
morativa da fundação desta nu- 
vel sociedade ucadomica que as- 
sim inicia o seu programa de 
congraçamento e intercambio, 

Tovarão 2 excellentes jaxus, 

Os convites podem ser procura- 
dos na Polyelínica Veterinavia do 
Rio de Juneiro, à Praia de Bota- 








fogo n. 490, 1,º andar. 
Sessões 

Pedem-nos a seguinte publiva- 
ção: 

“De ordem do ur, presidente 
são convidados todos vs socios 


fundadores do Club Policltul, es- 
pecizlmente os membros do Con. 
selho Deliberativo, para n sessão 
a realizarsse no proximo dia 15 
do corrente, ás 17,90 horas, afim 
de serem assentadas importantes 
medidas de caracter Inadinvel nos 
fins sociges e sportivos do club, 

Outrosim, são convidadas todas 
às péssoas propostas para o aqua- 
dro social à comparecerem à secre- 
turin, no dº andar da Avenida Al- 
mirante Barroso, 17, das 17 às 19 
bozas, diariamente, afim de con 
firmarem Us suks propostas e je. 
galizarem a sua situação de so, 
elos,” 


Enfermos 





Guiguite, filhinha do sr, Carlos 
Magalhães Bastos, industria) en 
Petrepolis, e de sua exma, senho- 
ra Luiza de Magalhães Bastos, de- 
pois da intervenção cirurgica que 
soffreu, já entrou no periodo de 
franca convalescença, 

— Foj submettida, na Cruz Ver- 
melha Brasileira, a melindrosa 
intervenção  cirurgica, pelo dr. 
João Tolomel, auxiliado pelo dr. 
Joaquim Ferreira e academico 
Edgard Barbosa, a professora sra. 
Mansuetn de Carvalho Barbosa, ir- 
mã do sr. Castellar de Carvalho 
o esposa do nosso collego de im- 
prensa Carlos da Cunha Barbosa. 

Senhorita Cecy Cruz — Na Ca- 
sa de Saude S, José, acaba de ter 
alta a senhorita Cecy Cruz, des- 
cendente da distineta familia cea- 
rense Cruz Saldanha, que ati foi 
recolhida ha tempos nara submet- 
ter-se a delicada intervenção ci- 
rurglca, levada à effeito, com to- 
do successo pelo dr, Jorge Gous 
vêa, 

A genhoritu Gecy Cruz, comple- 
tamento restabelecida, tem sido 
muito felicitada, por pessbas de 
suas relações e deverá partir, num 
destes proximos dias, para unia 
de nossas cidades serranas, onde 
permanecerá algum tempo em ne. 
cesaria estação de repouso, 


Viajontes 
LP, 

Pelo “Almanzora” chegou go 
Rio u viuva do dr, José Carlos 
Rodrigues, Em sus companhia 


veiu, tambem, sua filha Lady Jan- 
net Garthnaire e seus duis filhos, 
Anthenef e Josutte, 

Dr. Oswaldo Aranha Pelo 
trem R P, 1 segulu hontem, pela 
munhã, para Caxambu", o dr, Ous- 
waldo Aranha, ministro da Ta- 
zenda, 

— Passageiro do trem Qruzeiro 
do Sul, chegou domin E de São 
Paulo, o dr. Marcondes Filho, 
ex-deputado federal nulas 

— O dr. Alfredo, Sá, politico 
mineiro, seguiu pelo trem R 1, 
hontem, de manhã, para Belio Ho. 
rizonte. 


E allecimentos 


falleceu a sra, viuva 


Em Parie, 
Fizcl, 

<— Fo: sepultuda, naute-hontem, no 
cemiterio de São João Baptista, a 
sra, Margarida Barbosa Rodri- 
gues Monteiry Autran, 

— Fnlleceu o dr. Sebastião G, da 
Silva Masenrenhas, O enterro re- 
alizou-se hontem, de sua residen- 
cin, À rua Conda “da Bacpendy nu- 
84, para o vemiterio de Sião João 
Baptista, 

— Effectuou-se, hontem, ás 17 
horas. no comitorio de Sio João 
Baptista, o enterramento de d; 
Constança Guimurdes Valindão. 


Missas 
e rem 

Por alma de d, Cutharina Du- 
tru será celebrada hoje, ds 9 1]2 
horas, missa de A"anniversario, na 
Igreja S, Francisco de Púula, 

— Em sulfragio da alma de 
Otiverio Euphrosio da Silva será 
rezada hoje missn, ás 4 noras, na 
Jgeju do Sacramento 
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A Felicidade Tardia 


Um mez antos de suu partida 
para a India, e cinco dios após 
haver completado vinte e un un- 
nos, Dick Hatt apaixonou-se. e 
contrahiu casamento, Tinha a cs» 
posa dezenove annoE, 

Sulvo a quédo de um cuvallo, 
não hn nada mais facil que o 
casamento civil, Uma vea feita 
n declaração do domicilio, bastam 
quatro minutos para o resto dus 
formalidades, direitos, testemu- 
nhas o tudo. Depois o escrivão 
passa o mataborrão sobre as as» 
=iguaturas ce declara; “Agora, 
sois marido e mulher”, E o cu. 
sal se encontra na cidade, com 
w sensação de que ulgo licita 
uncaba de oceorrez do algum Indo. 
Mas esta cerimonia prende um 
homem e póde arrastal.o ú pro- 
pria perdição, 

Dick não pensava aesim, Con. 
sidurava tudo isso infinitamente 
bello. Acabuva de obter um eme 
prego na India, com um ordenado 
magnífico; marnteriam secreto o 
eusumento «durante um anno, no 
fim do qual à senhora Hart iria 
reunir.se ao murido; c u vesta 
da vida transcorreria aurtolado 
de ouro e due felicidade. 

Isto eru, pelo menos, o que Cn 
treviom durante a breve lua de 


(—— e 


mel, 
Apenas paseuram juntos um 
mez; depois, o porto, a partida 


ds Dick partu a nova vida, e 0 
pranto da mulherzinha no quarto 
mobiliado a trinta shillings por 
mez, no fundo de uma rua reti. 
rada, 

Na região onde Dick lu tra- 
balhar q vido era difficil; “os 
honene” de vinte o um annos 
eram considerados cômio eriaiças, 
e a vida era cara, O ordenado 
que do outro lado do mundo eli 
julgava esplendido, mal chegava 
para q sua subsistencia, sobre- 
tudo porque enviava mais da me. 
tade para a Ingleterra, E Dick 
não esquecia quo, &a vabo de 
doze mezes, terin que enviur se- 
tecentas rupias para a passagem 
da esposa,  Acerescentem-se a 
Isso as mil neceasidades inherei- 
tes £o começo de uma nova vida, 
em um paiz novo e a obrigação 
de zralizar um trabúlho desconhe- 
cido — que por si só bastaria 
para absorver toda q uttenção — 
o ter-se-á vomprehendido que 
Dick entrou com o pé esquerdo, 
Ella q presentiu uma duas Qu 
tres vezes, no espaço de um se- 
gundo, mas não suspeitava toda 
a belleza do futuro que o oguar- 
dava, 

A" chegada do verão as diffi- 
culdudes começaram a perse- 
guil-o Antes de tudo, as nartas 
da esposa — volumosas, de sete 
paginas — dizendo quanto demo- 
rava em tornar a velo, e quão 
bello seria o céo ny nova entre- 
vista, e quantos beijos lha en- 
viava,.. E depois, as explicações: 
Dick não podia dar-se ao luxo 
de enmprar um “poney” e devia 
explical-o, Não podia sustentar 
os gastos de uma pensão por 
modesta que fosse, e deveria cx- 
plical-o ao mudar-se para um 
simples commodo, proximo ao es- 
eriptorio onde trabalhava, 


Todo q seu mobiliario vonsistia 
em uma mesa, coberta com um 
encerado verde, uma cadeira, 
uma pequena cama, um copo e um 
filtro, Dormia no terraço do es- 
criptoriv com todas as cartas da 
mulher sob o travesseiro, 

De vez en quando, convidavam- 
no para jantar em cases conforta- 
veis, onde encontrava bebidas e 
refrescos. Mas era muito raro: 
porque as fumílias vacillavam em 
convidur um rapaz que vivia de 
modo tão miseravei! 


Como, tamben! não podia gaus- 
tar dinheiro em nenhuma espe- 
cle «lg diversões, Dick não tinha 
outro prazor senão q de folhear 
o livro caixa e Jer o movimento 
do seu dinheiro, Isso não custava 
coisa alguma, E cada mez en- 
viava á Inglatorra, para a esposa, 
todo o produvto de suas eco- 
nomias, 

Por essa época, uma terrivel 
inquietação apoderou.se delle, 
Que aconteceria se elle morresse 
subitamente, e sug mulher ficasse 
sem recursos? 

Nas noites quentes, sobre o ter- 
raço, essa idéa o transtornava, 
até indyuzilio a acreditar que mor- 
reria em breve de um ataque de 
coração, Essa preoceupação é 
pronria de um homem maduro, 
mas é bem de ver que o,pobre 
Dick andava desorientado, E ells 
não podia confiar esse segredo 
a pessoa niguma, 

Dick tinha grande necessidade 
te dinheiro, Por isso trabalhava 
como um animal, Mas o dinheiro 
não dependia do merito, mas da 
idade; e se o que ganhava era 
sufficiente para um rapaz não o 
era para um casal e um filhinho, 
e multo menos PE nnNos mendainata pagar sete- 





— mm esmo e mem 


741 


divisão de tempo? 


Ergo. 


>>> DDD OD tt EEE — 


— Quando so conheceu q 
pho mechanico? — Em 


Chinpne imaginou um systema de telegranho por 
meio de machina a braço, o qual começou a fune- 
Lada, 


745 — Quem folia ultimo prestdonte do Conges 
lho de Ministros do Imperio, no Brasil? — 


elunar em [794 e durou até 


O Viscondo 


de Ouro T'reto 


O teitor que quizer collaborar nesta secção 
podura enviar dao secrerario do DIARIO DE 


NOTICIAS 
compra 


os 


suas 
nur mpre des 
nostas..., 








4S 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


— Qual a origem da palavra “Jlustro” como 
— Entre os romanos 


chumava-se “lustro” go recenseamento da popu- 

lação feito todos os 5 annos e seguido de um Ega- 

crificio expiatorio, 

742 — Quem fundou a cidnde paulista de Mogy 
das Cruzes 7 — Simão da Cunha Gago, vca- 

condente de Bruz Gubur, 


— A que se chama “lotus” ? — A uma es- 
pecie de nenuphar branco, orlginario do 





perguntas 
respecr 


De RUDYARD KIPLING 


centas ruplas da passagêm da 
esposa, 

De qualquer medo, todo o seu 
dinheiro desapparecia, e o c- 
teúdo dns enrtaos se modificuva, 
“Por que Dick não mandava bus- 
car a esposa e o filhinho? Elle 
tinha um bom ordenado... estava 
procedendo muito mal, divertin- 
do-se sózinho. lá na India,., 
E não poderia augmentar um 
pouvo a proxima remessa de di- 
nheiro?” E seguia- se uma lisin 
longa das coisas de quo o bêébb 
precisava, 

Então Dick, que suspirava pela 
esposa e pelo pequeno — ao qual 
não conhecia augmentou a 
mesada o cscreveu cartas exqui- 
sitas meio de homem. meio de 
criança: dizia como era pouco di- 
vertida aquella vidu e rogava & 
mulherzinha que esperasse um 
pouco mais A 
rém, 
dinheiro enviado, mas não appro- 
vava a esperu; e punha em suas 
cartus um tom secço e exquisito 
que Dick não poderia compre- 
hender, | 

Muis tarde chegou a novu da 
morte do bebê; em cerca de quu- 
renta linhas vscriptas és pressas, 
a esposa declurava que o menino 
não terjn morrido se não lhe hou- 
vesze faltado o dinheiro para 
comprar algumas coisas que so 
faziam necessurias, ou. se a mãe 
e v menino estivessem com Dick. 

À cartu foi como que uma pu- 
nhalada desfechada em pleno 
coração; mus elle não vodia dei- 
xar transparecer coisa alguma, 

Como Dick passou os mezes se- 
guintes ninguem saberia dizel.o, 

Devia soffrer pelo esforço que 
empregava no trabalho do escri. 
ptorio, pelas remessas do dinheiro 
e pelo pensamento da morte do 
filho, 

Os homens de vcabellos grisas 
lhos, que lhe approvavam a eco. 
nomin e o afastumento de toda 
a sorte de diversões, recordavam- 
lho o velho estribilho: j 

“Quando um homem quer dis- 
tinguir-se em sua arte, deve man- 
ter-se das mulheres à parte,” 

E Dick que imnginava ter pas. 
sado por t.das as provas que um 
homem péle conhecer, approvava 


rindo; e na cabeça dansava-lhe 
a ultima linha do seu livro 
caixa, 


Mas ainda tinha de soffrer ou- 
tro desgosto. 

Chegou um telegrumma da €s- 
posa assim redigido: 

“Porto com um homem 
nobre que tu,” 

Em unia outra carts, com uma 
redacção curiosa, sem pontos 
nem virgulas, dizia que “elis não 
esperaria eternamente; que o fi- 
lho havia morrido; que Dick era 
apenas uma criança; e se ella 
ery ums mulher má, elle ainda 
eru pçor, de vez que se divertia 
sózinho na India. 

“E o outro homem beljava o 
chão que ella pisava,” 

Não indicava nenhum endereço 
para onde elle pudesse estrever, 

Em logar de agradecer ú sua 
bou estrella por haver recobrado 
u liberdade, Dick tomou a attl. 
tude de um marido gbandonado — 
attitude que não se couduna com 
u de um joven, E lembrava-se 
sempre della, naquelle quarto, 
chorando o dia da sua partida, 
E chorava, mordendo os punhos, 
Não considerava que, se hou- 
vesse encontrado 4 csposa, após 
esses dois annos de separação, 
seriam duas pessoas indiffergn- 
tes e estranhas uma para a 
outra, 

Passou uma moite de soffri. 
mento, Na manhã seguinte sen- 
tiu-se pouço disposto a trabalhar. 

Percebeu então, que esgotara 
a sun mocidade, Estava cansado, 

Não tinha ainda, vinte e tres 
annos e esvasíura a taça da amars 
gura, 

Sua honra fôra-se — pensava 
*melig o homem; o Dick tambem 
iria ggora para o diabo — pen- 
sava nelle a criança, 

Então apoiou a cabeça no ence- 
rado verde da mesa e chorou, 

Precisamente nessa occasião, 
chegou a recompensa de seus ser. 
viços, 


mais 


O chefe do estabelecimento, 
reconhecendo-lhe a habilidade, 
offerecia-lhe um logar muitis- 


simo superior, 

— E qual é o ordenado? — 
perguntou Dick. 

— Setocentas rupias -— respon. 


deu lentamente o chefe, espe- 
rando que elle desmaiasse de 
alegria, 


E isso vinha agora! As sete. 
centas rupins da passagem, o que 
bustarla para salvar a crinça, O 
que permittiria um «casamento 
publico e definitivo; fsso vinha 
agora! 

Dick soltou uma garpalhnda — 
uma gargalhada impossivel! de 





| Exercite a sua memoria... 


amanhã. 


Cruz. sempre teve este 

primeiro telegra- nome? 
Wo o francos o 
748 — Quem descobriu e aperfer 
çoou a telegraphia els 

ctrica? 


fazendo-ns 
Vas Tres. 


mulherzinha, po- 
approvava o nugmento do | 








LEITOR: — Responda menta! 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos 
sas, que serão publicadas na edição de 


746— À que se chamava “menes: 
trel” na Idade Média? 


747 — À nossa fortaleza de Santa 


[749 — Onde e como morreu o f' 
lho unico de Napoleão III? 


750 — Quem disse que a carnau 
| beira é * 


>". 


| Congresso da Adoração 
Perpetua 


FOI CELEBRADA A MISSA 
DO DIVINO ESPIRITO say. 
TO COM COMMUNHÃO 
GERAL 


Com muita pompa, iangi 
'rou-se o Grande Congresso da 
Adoração Perpetua, na paro. 
chia de Sant'Anna, Fo; cela, 
brada missa do Divino Espiri. 
to Banto, com cominunhio 
geral, e grande affluencia gp 
fieis, officiando q o Pã. 
dre Pinto Zazza, superio des 
sacramentinos, 

Realizou-se mais tarde; 
Hora Santa da paro ja 
Ipanema, prégada por 
Estanislau, da Ordem 
Frades Menores. 

Em seguida, efleciuoi-s, 
no salão annexo à matriz, q 
sessão de alreg. mentacão, 


Fvat 


os 








Faliencias € E 


A. Proença — O juiz du 14 
Vara Civel, attendendo & con» 


fissão de insolvencia tomada 
por termo, decretou hontem 
a fallencia de A. Proenca, es. 
tabelecião com restaurante a 
botequim, á avenida Lau 
Muller ns. 13 e 15. O ierin 
legal retroaglu a 1.º de Junin 
ultimo; marcado o prazo js 
20 dias para habilitações de 
credito; designado o dia 13 cs 
abril vindouro e nontenuo 
syndico, Nunes Martins & Cl, 

Passivo declarado: 114.095, 

Arthur Pinto — Autorizada 
a venda dos bens da niass, 
(L.* Vara Clvel. 

Moreira Vielra & Cia, (Cote 
cordata preventiva) — Sella- 
dos e preparados, à contlusãy 
para julgamento do pedido de 

| rescisão da concordata. (!! 
Vara Civel). 

Elias Cassar — Autorizaia 
a venda dos bens da mas 
(1.º Vara Cível). 
ASSEMBLÉAS DE CREDORES 

Está designada para ho, 
ás 13 horas, a seguinte: 

4: Vara Civel — Euzebo 
Pereira da Costa. 


Felizmente 


Graças aos esiorços dos per 
diatras e á intensa propagar 
da feita pelos medicos « nº 
los serviços sanitarios, ts obl- 
tos Infantis, causados pelas 
diarhéas, estão decrescendo 
em varias regiões do paiz. Hi 
logares, entretanto, onde fu 
por cento dos obitos aingt 
são devidos a essas desgrdens 
intestinaes, por cuipa di 
ignorancia das mães, que des 
conhecem a maneira de ali» 
mental-as convenienten: ente. 
Só os medicos poderão orier 
tar as mães nesse pari: a 
Remedios para essas dier 
rhéas só se recommendan, 
modernamente, os caseinatos 
de calcio e o Eldoformio da 
Casa Bayer, que combatem as 
fermentações, defendendo à 
mucosa Intestinal das irrita- 
ções. 


Ly aria Alves 


demicos. Rua 


—— emma 


Livros cult 
pinos o ass 
do Ouvidor ff. 


us me 








——— emas 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & €. 
Empresta dinheiro sobre Jo? 
Metaen e Mercadoria» 
RUA LUIZ DE CAME: 

Telephone: 4—s2c1 | 
COME nas: 
reprimir, Era um acvesso do alo 
gria espantosa que, qo que ti 
rece, devia durar sempre. 

Quando recuperou gd 
frio, disse com serenidado 
— Tstou cansado de trapulhs 


“O 


Já sou velho, E" tempo do 
retirar; e vou faze!-v, 

— Este rapaz estã luuco! — 
disse o chefe, 

Eu creio que de facto o cstuvis 
mas Dick Hntt não couvparscel 


jamais para resolver a questão 





| 
“aarvore da vida”? 








semeim, 
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Terça-feira, 14 de Fevereiro de 1933 
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PETTRLLL AMA OTIS A SA COLORNTANAOAL LON ASDRE ROL CATISMANTONCLARE CLA COLADA TRL ANERIALANA ANO DATA ARIA RIA aa nada + 


VESe MA NTICESTENDL A CATRLRA NRO LONE LA STENE ERA ASNEEANGLCANI OL ALLA SECCO L ORACLE RANA NARA 


OCULISTA Dr. Santos Rocha 


Gabr:e] do Andrade — Ras VIAS URINARIAS 
do Guanabara 15-A — Cins- Pratica dos Hospitaes do Paris 
| — De l às 6 horas. — Avenida Rio Branco, 183 — 


EE 6º andar — Salas 609 e 610 
Dr. Duarte Nunes 


-— Das 3 ás 7 horas, 
VIAS URINARIAS 


Dr. Arthur Moses 
comorrhéa e suas complicações 
mHemorrhuidas e bydroveis. (LABORATORIO) 


sneração e sem dor — Rua 





Jones! ro. sangue liquido rachiano, tu- 
pedro 64 — Das 8 és 18 hs. mores. Hemocultura, Soro-agglu- 
tinação (Typho e Paratypho). 


dr. Oscar da Silva Araujo 


Posaças da Pelle e Syphilis, 
tua 7 de Setembro 141 
Tu 4 às 614 hs. — Tel, 2.6439, 
CIT 


Dr Augusto Linhares 


volta da Europa reabriu 
consultorio: Rua São José 69. 
uto13, OUVIDOS. NARIZ e 
CARGANTA — CIRURGIA ES- 
[HETICA 4 


Dr. Aristides Monteiro 


cccente do Professor Mariaho, 
Faculdade de Medicina e no 
emita S, Francisco de Ássis — 
NUVIDOS — NARIZ — GARGAN- 
va — Quitsnda 6 — De 3 12 ás 
| horse — Telephones: Consultos 
o.5550 — Residencia, 7-46k0, 


Prof. Arnaldo de Moraes 


tia Faculdade W, de Medicina 
v Docente da Untversidade do Rio 
— Partos em casa de saúde e M 
iomivlio Molestias e unperações 
da tonhoras — Rua Rodrigo 
Silva 14, 5º endar tel, 22604, 
Residencia: rua Princeza Ja- 
ristia 12 (Botafogo). tel, 5-1815. 
. 

Prof. Rocha Faria 
Resssumiy inica. — Se 
seztas. — Rua 
9 — 1º andar. 


DE M. Vaz de Melo . 


Vocenta o Assist, da Fac, Me. 
cisina —- Clínica de crianças — 
Consultorio; 7 Setembro 73, Te- 
lenhone d-4102, — Feshl.: 8-2911 


Prof. Francisco Eiras 
GARGANTA — NARIZ 


ção). Dingnostico bacteriologico 
da diphteria, Reacções de Wasser- 
mann e de Kahn. Dosagem de 
uréa glycote chioretos choleste- 
rina creatinina no sangue, Con- 
stante de Ambard, Vaccinas au- 
togenas. RUA DO ROSARIO, 134- 
tº endar — Tel, $-5505. 





ADVOGADO 


Rua General Cumara 19. — B.º 
pari Sala 12, — Telephone: 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLÓGICA 

Partos a domicilio e no Sanas 
torio N. 8, Apparecida — Rua 
D. Marianna 186, onde dá con- 
sultas diarias das 5 ás 7 horas — 
Tel, 6—2993. 


“Dr. Miguel Motta 


Radiotherapia superficial e pro- 
funda — Av. Rio Branco 111 — 
Sala 110 — Diariamente das 8 ás 
10 da manhã e das 2 às 4 da tarde, 


BLENURRHAGIA 


Doenças dos rins, bexiga, prod- 
tata, utero e ovarios. Fraqueza 
genital — Estreitameuto de ure- 
thra. Tratamento rapido moder- 
no sem dôr no homem é Na mu- 
lher, Consultas das 11 ás 18 — 
Rua Buenos Alres, 77 — 4º and. 
DR. ALVARO MOUTINHO — 
Consultas para operarios a preços 
reduzidos das 18 às 19 horas, 


Carnaval 1933 


Variado e lindo sortimento do pa- 

peis crepon para fantasias, A 
j venda na 

CASA HEITOR RIBEIRO & CIA. 
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E 
meira de Março 











E OUVIDOS — Runa da Quitanda, 90 e 92 — 

4 ” - pag te ee, 
1HYGDALAS: vuura radical 
vuysivtherapica sem operação, 


500:000$000 


PARA EMPRESTIMOS 


Particular otferece gobro pros 
missorius, hypothecas e Apolicos 
a juros modicos, curto ou longo 
prazo a negociantes ou proprie- 
tarios, Inf, com a FINANCIAL á 
rua General Camara 68—1º andar. 


Coryza agudo, sinusites, sngines. 
veres mastoidites agudas. — 
CANCER da face. bsea labios, 
vess parganta, nariz ouvidos: 
"iemênto pela diathermo 
«ostulação, (Clinica de physio- 
erupia especialisada). Edifisio 
Qieon 4º andar sale d4I8 — 
melandia — Des 10 ás 18 hs. 


Clinica Dr. Moura Brasil 


*tatestias dos olhos dr, Moura 
»eneil do Amaral, — Rua Uru- 
cucvana 26 — 1º, Do 1 ás 6 hs. 
DE a a 


“Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 
Lostnte da Facyldele membro 
rtular de Academia de Medicina, 
to de serviço da Fundação 
aliré-Guinle, — ua Uruguay- 
a7u 104 — Diariamento das 4 48 
O ha. — Tel, 3-2467. 


Dr. À. Tourinho 


SEÉ Ra k MPR 
Tachygraphia-Portuguez 

Em 4 mezes, habilitação legal. 
Ensino absolutamente pratico, sem 
theorla. Prof, Gama, Rua Carlos 
cu 46 — 1.º andar, Tel. 2-4114. 


cm 4 








Praparam-se escriptas, dão-se 
pareceres. Contadores peritos. 
Agencia Dic. Carioca, 46 sobrado, 
Telephons; 2-4114. 










a paia 
Dr. Emilio Sá 
Vias urinsrias, Blenorrhagia “ 


suas complicações. Doenças sno- 
rectaes, Hemorrhoidas sem Opera. 








“UvIDOS, NARIZ E GARGANTA | ção, Fictulas, etc. — Quitanda 
Rus álcinio Guanabara 26 —|n. M — Tel, 2.3080, — Conde 


à ás 10 e 17 ás 18 bs, Tel, 2-2748, 


VOMEPERTES o PRESS ATOS DONA ONA TTRN 


de Bomfiu 470 «w Tel, 8-2624, 


É Os qnnuncios da secção OPPORTUNIDADES são reprouiu- 
* sidos, sem augmento de preço na nossa edição das 11 horus, 


? a AUESTANERTA MA EGEARA ADAM ERONDA EUA PA EA ALANA DADAS PREDADOR PAS ORDENADA ERA NDN NEAR M NANDA AAA 


ARA o sopa ir 
0 pessoal da portaria da Vas aposentar-se um chefe 
Relação Fluminense não | de secção fluminense 
recebeu O AUgmento | excoria, Ser submetido & Inpe 

concedido 


cção de saude, amanhã, ás 14 ho- 

ras, na Directoria de Hyglene 6 

Saude Publica do Estado do Rio, 
O) decembargador Pinho Junior, | O SF- Edmundo da Soledade Var 

presidente do Tribunal da Rela. | lente, chefe de socção da Directo- 
vw do Estado do Rio, em officio ria de Fiscalização e Obras Pu- 

"iigido ao secretario dus Finan- 

cus. veciamy o pagamento do du- 

emanto concedido uu pessoal das 








blicas fluminense, após haver 

prestado, durante 40 annos, seus 
survicos & administração publica 

portarias das repartições publi- estadual. 

vas estaduace, na importancia de | MILMIANANAA - ; 

1008, mensaes, para o pessonl da | em cujas folhas não foi Incluído 

sorturia do Tribunal da Relação | esse augmento. 

— "o 

O) mala escolhido sortimento de musicas. discos e cordas, Provinsorliu. 

mento, Av. Rlo Branco 138 1.º and, — Elevador. 


OUERRNAA ERVA UAU CURURENE RUCA NEVOEIRO RR DO FAMA RADAR 


'LEIAM 


euneasne 


LE GETULIO AMARAL 


(Carta ao Ministro da Jubllça do Governo Provisorio) 
SUMMARIO; 


oemteniene ne p 

































































































Exames de urina, fézee, escar- 


Contagem de leucocytos (suppura- 


Dr. Fabio Nelson de Senna 


Fallencias e Concordatas 





Publicamos abaixo, na inte- 
gra, o decreto n. 22.452, de 
10 de fevereiro corrente, em 
virtude do qual foi crendo o 
Departamento Nacional do 
Café; 

Crêa o Departamento Nacio- 
nal do Café e extingue o 
Conselho Nacional do Café 
e dá outras providencias 
O chefe do Governo Provi- 

sorio da Republica dos Esta- 

dos Unidos do Brasil: 

Considerando que a defesa 
do café repousa precipua- 
mente sobre providencias que 
incidem na orbita dos pode- 
res federaes; 

Considerando que dentre 
essas sobrelevam, pela Influ- 
encia que exercem na vida 
economica e financeira do 
paiz, as que dizem respeito 
ao «polo monetario e à regu- 
lamentação do commercio; 

Considerando, em 
quencia, que ao governo fe- 
deral cumpre, para salvaguar- 
da do interesse nacional, 


rencia na direcção desse ser- 
viço. até hoje confiada sem 
resultado a instituições parti- 
culares: 

Decreta: 

Art. 1º — Fica creado o 
Departamento Nacional do 
Café, subordinado ao Minis- 
terio da Fazenda e extincto o 
actual Conselho Nacional do 
Café. ; 
“Art. 2º — A direcção do De- 
partamento será exercida por 
tres directores, livremente no- 
meados pelo governo federal, 
cumprindo-lhes agir sob a 
superintendencia do Ministe- 
rio da Fazenda, 

Art. 3º — Fica, tambem, 
creado um Conselho Consulti- 


—— = a mm 





questão existente, em Bangu, 
entre os arrendatarios e a 
Companhia Progresso Indus- 
trial do Brasil, recebemos a 
seguinte carta: 

Ao exmo. st. dr. Pedro 
Pedro Emesto, M. D. inter: 
ventor do Districto Federal. 

As presentes linhas repre- 
sentam o clamor angustioso, 
partido da classe laborivsa 
que, através de annos de luta 
honesta e digna, conseguiu, 
com grandes sacrifícios, cons- 
trulr o seu lar humilde, nos 
suburbios da Leopoldina. 

V. exa., como paladino da 
redemptora revolução de 1930, 


nado nefasto da política ex- 


era “Não deixar viver Os pe- 
queninos”, não poderá ficar 
indifferente deante das gra- 
ves consequencias, para os 
pequenos, originadas pelo 
maldito “Imposto Unico”, 
consequencias essas que vi- 
rão de uma vez para sempre 
dissipar a esperança já al- 
mentada por todos aquelles 
que, exhaustos de supportar 
arhitrariedades e pesados 
onus, aguardavam neste novo 
regimen orientador dos des- 
tinos de nossa patria dias 
melhores e impostos justos € 
equitativos. 

Como poderão aquelles que, 
nunsa lhes tendo sido a vida 
facil, só puderam adquirir 
uma instrucção 
responder com exactidão aos 
complicados quesitos do “mal- 
dito imposto”? 

Nada mais terão a fazer, 
senão procurar os “Profissio- 
naes de Situações”, que Já 
montaram suas tendas e pe- 
tos jornaes annunciam, onde 
devem os pobres levar o seu 
honrado dinheiro, para quo 
sejam satisfeitas em condi- 
ções as descabidas exlgencias 
das declarações do “maldita 
imposto”, nfim de não serem 
colhidos pelas multas pesa- 
dissimas, com as quaes, o 
Monstro lhes ameaça, 

Revolução! Revolução! On- 
de esti a Justiça, a Equidade, 
o Direito de viver? Será ca- 
bivel a concepção de que teus 
chefes hajam rasgado as in- 
signias que aureolavam tua 
Bandeira? 

Br. interventor, cremos sin- 
ceramente que v. Exa. asso- 
berbado pelos multiplos o 
complexos probemas inheren- 
tes n0 cargo que ota desem- 


“maldito imposto” não teve 


penha. quando promulgou o 





conse- | 


maior e mais effectiva inge- | 








O arrendamento das 
terras de Bangú 


Mais uma carta ao DIARIO DE NOTICIAS 


A proposito da debatida | de que o mesmo beneficiaria 
a qual lançou por terra o rel- |" 


taorsiva, cujo objectivo unico |: 


rudimentar |: 


| 


«“partamento. 































Segundo estava marcada, desde 
sexta-feira finda, realizou-se, hon- 
tera, no gubinete do sr, intervon= 
tor federal, a nova reunião de 
varias associações de Classes, 25- 


vo do Departamento, consti- 
tuldo por um representante 
das associações da lavoura de 
cada Estado cafeeiro e um 
commercial da praça do Rio 
de Janeiro, outro da de San- 
tos e outro da de Victoria. 
Paragrapho unico — Este 
Conselho se reunirá sómente 
quando convosedo pelo De- 


ra sg tratar O resolver 
palpitante questão do imposto ter- 
ritorial projectudo. 

A*s 11 horas, grando era q nu- 
mero de pessois que já se encon- 
truvam no gabinete do sr. Inter- 
ventor. Entre estas, conseguimos 
destacar: os trs, Roberto Martin, 
pelo Centro dos Georgitas; Be- 
nedicto Ottont Bastos, Jair Porto, 
Benjamin Barradas, Lourival Fon- 
tes, director Interino da Sacrcta- 
ria dn Prefeitura; Durval Medei- 
ros, director da Fazenda; Amara) 
Peixoto, officiul de gubinete; Ma- 
rio de Souza Carvalho, José Go- 
mes de Mattos, Eugenio Richard, 
José Millet, Oscar Sant'Anna, 
Adriano Jeronymo Monteiro, Ma- 
noel Aritonio dos Santos, Antenor 
Teixcira de Carvalho, : João da 
Costa e Flavio José Pareto Junior, 
representando a Sociedade União 
dos Proprietarios e outros, 

A's 11,30 horas, o dr. Pedro Er- 
nesto, depois de explicar 05 mo- 
tivos daquella reunião, a inicia € 
accentua a sua vontade em resol- 
ver o assumpto a contento geral, 
mas declara não estar intimida- 
do pela campanha dos jornzes, 
Diz mais que já tem dado pro- 
vas bastantes de eua coragem 
para que se verifique a inutilida- 
de do utaque injusto e inopportu- 
no que está soifrendo, Repete 
que a questão será resolvida den- 
tro do terreno do bom senco e da 
justica a bem da collectividade, 

Em seguida, toma a palavra O 
sr, Durvaj do Medeiros, divector 
de Fazenda, para explicar que 
aquela reunião não era um tri- 
bunal], nem uma commissão de 
syndicancia deante da qual a Pre- 
feiture tivesge de dar a satisia- 
ção dos seus uctos, Informa que 
o sr. interventor estã bem inten- 
cionado e não se intimidará com 
à tremenda campanha que as Cias. 
Territories emprchenderam ten- 
do na chefia o banqueiro Sant'An- 
nã. 
Rebate com energia s contusão 
desleal com a qual o sr. Oscar 
Sant'Anna tem dado constantes 
entrevistas nos jornaes, 

O sr. Sant'Anna responde em 
linguagem respeitosa e pede des- 
culpas por haver involuntaria- 
mente oifendido os brios da ad- 
ministração municipal, 

Começum, então, os debates, e 


% | nota-se de logo que o ambiente 
e não prejudicaria . aquelles ctg bem dividido ficando de um 


que ainda ha bem pouco tem- ' go a corrente que atacava o n9- 
po, por occaslão da visita que 


Art. 4 — Ag Departamento 
compete, até expedição do re- 
gulamento definitivo, dirigir e 
superintender os negocios de 
café, nos termos do art. 11, 
& 3º do decreto n. 20.003, de 
18 de malo de 1931, em tudo 
que não collidir com este de- 
creto. 

Art, 5º — Ao Departamento 
compete, ainda, receber as 
Installações e continuar os 
serviços do extincto Conselho 
Nacional do Café. 

Art. 6º — Fica o ministro 
da Fazenda autorizado: 

1) a pôr em pratica as me- 
didas necessarias à installa- 
ção e funccionamento do De- 
partamento e do Conselho 
Consultivo; 

2) a expedir as instrucções 
que forem precisas á boa exe- 
cução deste decreto, 

Art. 7º — O Departamento 
Nacional do Café exercerá fis- 
calização effectiva sobre os 
Institutos e Associações de 
Café existentes, cumprindo. 
lhes observar as suas instruc- 
ções e decisões, 

Art, 8º — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

Rio de Janeiro, 10 de feve- 
reiro de 1933, 112º da Inde- 
pendencia e 45º da Republica. 


GerTuULIO VARGAS 
Oswaldo Aranha 
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vo imposto c de outro a que n de- 
v. exa, se dignou fazer-lhes, | fendia. 
tiveram a opportunidade de! Notamos, e ísso é incontesta- 


numa espontaneidade since- 
ra significar a v. excla. o 
testemunho da mais leal e 
profunda gratidão. 

Sr. interventor, nunca é 
tarde para corrigir; eis ahi 
pois, o appello que fazem a 
Vv. exa, 

Os moradores dos suburbios 
da Leopoldina. 


vel, que os elementos defeneores 
do imposto territorial pareciam 
bem informados, dada a força de 
suas argumentações, 

Tivemos a accasião de vor um 
punhado de moços intelligentes 
que defendiim cem o minimo in- 
taresse pessoal, uma causa, que, 
evidentemente, só poderá trazer 
benefícios à collectividade. Ao 
passo que do outro lado, vimos. 08 











Dôr de Cabeça 


Nunca se deve esperar que a dôr de cabeça 
tome grandes proporções para, então, procurar- 
lhe remedio. Assim que qppareçam as primei- 


“zemedio de confiança”. 

A CAFIASPIRINA é Insubsiltulvel para tal 
fim porque, em poucos minutos, faz passar a 
dôr, e produz uma sensação de bem estar geral. 
Por ser absolutamente inoflensiva pode ser 
tomada a qualquer momento. 

E tambem de effelto seguro e rapido nas 
dôres de dentes e ouvidos, enxaquecas, nevral- 
glas, dôres rheumaticas, incommodos de 
senhoras, etc, 


Amsterdam, 13 (U, P.)- O governo enviou reforços militare 
severas medidas de precadição afim de evitar tumultos e viol 
Ssocialis 


OPPORTUNIDADES 


tas, communistas e outros grup 


epartamento Na- 
cional do Café 


O texto do decreto que o creou 


pevialmente dos proprletarios.“pu- | glebas 
sobre an! dentro 


! 








srs. representantes das grandes 
empresas territorines que, apesar 
de se dizerem interessudos na pro- 


tecção aos pobres, estão visível- 
mento dofendendo as extenzns 
devolútas que possuem 


deste munigipio c cuja di- 


gos 


visão q novo imposto viza forçar, 
embora de uma forma pacífica, 

Serenados os animos, pede en- 
tão a palavra o er. Hildebrando 
Gomes Barreto, da Associação 
Commercial, homem culto e “o- 
tretudo grande conhecedor das 
questões economicas, Começa di- 
zendo que vae procurar elucidar o 
umbiente de vonfusionismo, Tes- 
pondendo 4os 28 pontos de vontro- 
versia já conhecidos pelos deba- 
tes dos jornaes, 

Entretanto é logo intercompido 
pelo sr. Silva Freire, que procura 
atrapalhar contando uma historia 
estafante. Diz o er, Freire que 
achave melhor que o Er. interven- 
tor cobrasze um imposto sobre 
o capital estacionario nos Bancos. 

O dr. Pedro Ernesto, sorrindo, 
responde que o dr, Oswaldo Ara- 
nha talvez nprecinsse a sus sumg- 
gestão, porém, ali, elle desejava 
que fosse debatida a questão que 
tinha motivado a reunião. 

Não obstante, o sr. Freire con- 
tinuou contando oubra historia. 

Interrompe-o o sr. Benjumin 
Barradas que, em brilhanta oração, 
surprehende os adversarios, mos- 
trando-lhes que todo o capital ora 
ocioso nos Banços sairá para V&- 
torizar os terrenos desperdiçados 
agora á espera da valorização fa- 
tal. O sr. Benjamin falou em 
perfeito conhecimento de causa é 
nenhum dos seus argumentos em 
fuvor do imposto territorial foi 
rebatido. 

Foi quando o sr. Jlildebrando 
Barreto pôde falar respon- 
dendo, durante 3/4 de hora, todas 
as perguntas que lhe eram diri- 
pidas de todos os lados. O novo 
imposto Ííui por elle integralmente 
defendido, embora o sr. Freire 
quisesse interrompel-o à cada ins- 
tante, Iasendo lembrar Robespier- 
vo, falando a proposito de tudo 
gem proposito algum. 

Apesar da clareza da exposição 
do sr. Barreto, o sr.  Milliet 
pergunta qual o objectivo do im- 
posto que uns chamam de unico 
— outros de unido e ainda outros 
de unitarios, 

— E' o de substituir 08 impos- 
tos anti-economicos, que ora em- 
pobrecem o povo, diz o sr, Ro- 
berto Martin. 

— Mas não seria mais econos 
mico taxar 2 quem tem renda, em 
vez de taxar quem não tem? re- 
truca o sr. Milliet, 

— Puro engano, affirma o Er, 
Martin « dirigindo-se ao dr. Pe- 
dro Jirnesto disse: — Sr. inter- 
ventor! Esses srs, insistem em 
fazer-nos crêr que os torrinos 
nada rendem... Como é que se 
explica que um lote de terreno 
em Copacabana, que ha 30 annos 
vulia 300$000 vale agora cinçoen= 
ta contos de réis? Não houve 
renda? 

-— Qe mens avós, continu'a O 
er. Martin, compraram uma ilha 
ha 50 annos por 10 contos. Esta 
propriedade que mede quati um 
milhão de metros quadrados, va- 
Jerá amanhã mil e tantos contos 
de réis!,., Não houve renda? 
Vindo o imposto territorial terb- 
mos que vender barato e em lo. 
tes para que outros façam erescer 
ali as hortaliças e legumes que 
ora somos obrigndos a importar 
de São Paulo no valor de 30.000 
contos, Sr. interventor, appello 
para O testemunho do sr. Rt- 
chard, aqui presente, que conhece 
um caso typico da renda que dá 
um lote não edificados — 6 0 cn» 
so do sr, Lafont, a quem pregun- | 
tei um dia, qual o melhor negoclo 
para elle: — “Ter construido 0 
edificio em frente wo Palacio 
Monroe ou ter deixado baldio o 
terreno vizinho?” 

O sr,  Lafont respundeu-me 
iria valer 
construido 


besse que o terreno 
tanto qunca teria 
ali.., 

Estava quasi coscluida a dis. 
cussão cuando pede a palavra O 
sr. J. Benedicto Ottoni Bastos 
que num tom firme e vehemente 
disse maiz ou menos o seguintes 

Exmo. sr. interventor, era meu 
intuito não usar da palavra nes- 
ta unsembléa, por isso que aqui 
vim tão súmente para ouvir o que 
se poderia dizer e me esclarecer 
melhor sobre q imposto territo- 
rial. que cu reputo justo e bene-| 
fico é que v, exa. em boa hora, | 
vem do ecriur, Como pequena pro- 


nrictario e advogado. nqui me 








s a diversas cidades e adoptou 
encia por occasião dos meetings 
os políticos revolucionarios 


À palpitante questão do imposto territorial 


A nova reunião de hontem na Pre- 
feitura - O que ficou resolvido afinal 


GENERAL MANDEL ANTONIO 
DE AZAMBUJA BRILHANTE 


Falleceu honten neata capital, 
o general Manoel Antonio de 
Azambuja Brilhante, figura de re- 
levo do Exercito Nacional, 

Natural do Rio Grando dv Sul, 
desde eua infancia rovélou os 
pendores para a arte militar, ve. 
rificando praça com destino U Es- 
cola Militar, aos 14 ennos de ida- 
de, Declarado official aos 1% an- 
nos, toda a sun curreira toi de 
dedicação ás funcções que exer- 
ceu, o que lhe valea todas as 
promoções por merecimento, até 
o posto de coronel, quando Ee Te- 
formou como gencrul, um 1910, 

Durante o seu tempo de servi- 
ço, exerceu varias cominissões im- 
portantes. Como tenente, foi aju. 
dunte de ordens do Barão Homem 
de Mello e Franklin Doria, am- 
bos, ministros da Guerra. Foi oí- 
ficial de gabinetes do general Mal. 
tt é chefe do gabinate do mart- 
cliyl Cantuarta, quando ministro 
ds Guerra, 

Serviu, no posto de major, co- 
mo ajudante do material co Col. 
lepto Militar e commandante de 
Sos corpos, no Riv Grande do 

ul, 

Na revolução de 98, serviu co- 
mo assistente do marechal Reis 
Ferreira, então commandanto dus 
tropas em operações no Paraná. 

Reformado jé, o ilustre extin» 
eto muito contribuiu pura o en- 
prandecimento do nosão Exercito, 
pois foi director geral dos tiros 
de guerra do Drasil a comman- 
dante superior da Guarda Nacio- 
nal, tendo transformado cosa Miu- 
tituição em Exercito de seganda 
Unha, necessidade que se impu- 
nha ts organização militar brrei- 
leira, 

Contava o illustre extincto T6 
annos de idade, victimando-o ums 
arserio cevlerose generalizada, 

Casado com a exma, sra. donu 
Etelvina de Azumbuja Brilhante 
culo consorcio deixa tras filhos, 
capitães Felix o Manoel de Azam- 
puta Brilhante c senhorita Br:- 
tHhantinha do Azmmbuja Brilhante. 

O entervamento roulizar-se-á às 
44 horas, sabindo q feretro da 
Cosa de Saude Pedro Ernesto, 
com destino à necropole de São 
Joiio Dupiisla. 











têm travado os calorosos debates 
quo se têm ferido em torno do im- 
posto territorial, chrismado por 
ulguns dos presentes da “imposto 
unico”, uma rovolta se travou no 
meu coração de moço, Que vejo 
cu nesta ussembléa? Que pude 
perceber dos debates travados? 
Us interesses creados defendidos 
por aquelles a quem mais de per- 
to vem attingir o debatido im- 
posto, São os proprietarios de 
grandes companhias territoríges, 
os representantes dos grandes 
proprietarios que eu vejo num 
trémendo entrechoque de interes 
eo, gritar o esbravejar contra o 
imposto projectado. E são de tal 
monta os Interesses em j9go que, 
criaram até uma caixa segundo 
fui informado por pessoss que 
foram abordadas e receberam con- 
vites para concorrerem com fun- 
dos para au mesm2, caixa esta 
quo uinda segundo dizem, já, es- 
tá ejn 800 contos, e será para de- 
fendel-os pela imprensa. Entre- 
tanto, o pequeno proprietario, Ju 
pequeno layrador, eu não os vejo 
aqui por que nada têm que ta- 
zer. nada têm que defender, por 
isso que o imposto territorial, 
tão injustamente combatido pelos 
interessados, longe de oneral-os, 
antes, ven allivial.os da sobre- 
carga dos impostos multiplos. Eu 
mesmo aqui vim, não para defen- 
der os meus interesses, pois Ta- 
zão não tenho para fazel-u, uma 
vez que não veio no imposto ter. 
ritoctal o enorme avantesma pia- 
tudo pelos intereesados em com» 
batel.o. Estudei o Imposto nos 
geus varios aspectos, e vi que el- 
lo só beneficios poderá trazer, 
Por isso, congratulo.me com v. 
exa,, que tão sabiamente tem sas 
bido defender os interesses do 
povo carioca, malu uma vez o po-! 
nha a coberto dos Lorriveis ema 
buter dos grandes senhores. Bra 
o que eu tinha a dizer. 

O orador [ui durantó todo o 
tempo muito applaudido e lLam- 
bem fortemente apartesdo, 

Findos os debates o sr, intci- 
ventor declarou, que havia nola- 
do grande confusão na interpre- 
tação do imposto territorial, re- 
solvendo por isso, manter o im- 
posto predial neste priméiro se- 
mestre e convidou pessoslmente 
os srs, Milliet, Milton de Carva. 
lho, Adriano Monteiro a o sr. Pe- 
dro Vivucqua, para com a Pre- 
feitura estudarem e melhor escla- 
recerem o assumpto, afim do im- 
posto territorial er applicado no 
segundo semestre. 


- UMA NOTA OFFICIAL 


Do gabinete do interventor | 
recebemos a» nota abaixo: 

“O interventor do Districto 
Federal reuniu, hontem, em 
seu gabinete, pela segunda | 
vez, os representantes de di- 
versas associações de propria- 
tarlos de casas e de terrenos. 
Desejava s. ex. offerecer mais 
uma opportunidade para que 
à Prefeitura fosse possivel cO- 
nhecer a opinião dessa tão 
respeitave] classe de contil- 
buintes, afim de acceitar sug- 
gestões e desfazer duvidas so- 
bre a applicação do imposto 
territorial. 

Com essa attitude, quiz O 
chefe do governo municipal 
pôr em evidencia o espirito 
de justiça que marca todos os 
seus passos, e o desejo de que 
se acha invariavelmente, pos- 
suido de só agir em beneficio 
geral, 

A idéa de introduzir o im- 
posto territorial, em obedien- 
cia, aliás, ao Codigo dos In- 
terventores, não encontrou 
resistencia senão de uma p&- 
quena corrente formada por 
elementos mal orientados, Por 








GURO jolas velhas de bes 
procedência. Caute- 
jas do Monte do 
Soctorro, compra q pagu q mã- 
ximo do valor — À TURMALINA 
— 11, ruas Remelho Ortigão. R) 
mais, no entanto, que se leve 
em consideração o interests 
individual, ele não púde pre- 
valecer quando a administra. 
ção tem por unico objectivo 
servir gos superiores interes- 
ses da collectividude, O inter. 
ventor, oo dar inicio à re- 
união. fez mesmo sentir 205 
presentes que q seu espitito 
de tolerancia não prejudica- 
ria à acção do administrador. 
Um seguida, s. ex. limitou-se 
a assistir aos debates. Divid!. 
ram-se às opiniões, 

Ora, como é intonção di 
municipalidade fazer obra 
perfeita e definitiva, e tão 
sómente por esse motivo, O 
interventor, finda a discussão, 
deciarou que lá havia, ullás, 
deliberado manter, para o 1º 
semestre de 1933, q cobrança, 
do imposto predial tal qual 
até nqui se fez, proseguindo « 
Prefeitura To preprro e nos 
estudos para a subsiituição 
tributaria mrojectada, 

Para mostrar ajuda a que 
ponto vae a Sta serenidade, o 
interventor convidou as as- 
sociações presentes a constl- 
tuirem uma commissão para 
collaborar com a Prefeitura 
nos trabalhos que antecede- 
rem á applicação da nova € 
simplificadora. fórma de tri- 
butação.” 

















LX Si a Tosse lhe rou- 
— bao somno, chame 
"em seu soccorro O 
“Bromil”, que é q 
»Policia das vias re- 
spiratorias«e que faz 
a Tosse desappare- 





ter à disparada. 


TOSSE PBROMIL 


E A divpersão criminnss do nosso patrimonio artistico-reli. 
E uloro, — A Insolonte intervenção dos Jesultns na vida interia 
do Valz, — A insinreridade dos poltiicos, 

thetica de Victor Hugo 


tempo bastante para examl- 
na-o e confiando demais em 
seu elaborador, certa estava 


encontro, tante male quanto, 
“o trata de ums reuntão 
entar 
nor v, ex 
desceu 
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Excerptos 


— Curlos Maximiliano 
— Afranio Peixoto 

-— Pau] Valéry 

- Yyes Chntelais | 
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ORGANIZAÇÃO DA CORTE 
SUPREMA 


Por CarLos MAXIMILIANO 


Cousultor geral da Republica, ns | 


justificação das emendas epresca- 
tudas. sobre a futury organização 
judiciuria do palz 


A Constituição de 1891 fixou em 
15 0 nuniero dos membro- da Cor. 
ta Suprenia. De certo, fo! Iniluen- 
ciads pelos fistos políticos da 
América do Norte ondo Lw. cin 
mudou o rumo da jurispreudcii, 
con ulevar o 'yumero de juizes 
do tribunal mais alto e nomear 
pessoas, com a orientação prpu- 


gnada pelo presidente Jiberal & 
martyr. ne E 
Procurei conciliar a necessidade 


de descongestlonar & Córte com & 
de subtrair esse ucio d0 arbítrio 
do: políticos dominantes. O pror 
prio Tribunal dirá à primeira ou 
p ultima palavra sobre é múleria: 
a ce incunbirá informir se é 
ou não aconselhavel o augménto 
de logares no pretario cxcelzo, 1 





TENDE PENA DO BRASIL 
“ Por ArnaNIO PEIXOTO 


Nu Oração de Paranympho, aos 
bachareis de 10592 


+qui, agora, tende perê dy Bra- 
eil. E não cuideis que sUu atras 
cado, querendo ainde conservar 
un: passadista idolutriz, « da pa- 
triz, que já não conta. Não; Bra- 
vil para mim não é só a terra, u 
tradição, u espérançã,,. São prin 
vipalmnonte Os braslleires: milhel- 
ros, milhões de homens, nulhes 
rés E crianças, que não vos des 
ram procuração, pará lhes fazer 
des a felicidade com uma idolatria 
nova, uma experiencia peregrina, 
esjatica, européu, oceúnica, de 
onde fôr. que não st adupie & el- 
tes, os brasileiros, que tem de £Of- 
“ror o vosso despotismo humenis 
tariv.,, 

Continuãe a estudãr, para suber, 
4 vbservir, para comprehender. A 
reflectir, para deliberar c execer. 
Cunvertel já muito bem, o sentl. 
mento em r2zão, piru a vossa 
vida: convertei a vossa razão exi- 
gente em terno sentimento come 
passivo, para a vida dos omtTOS,..» 

O vosso orgulho de anjos rebei- 
des. que reforme primeiro à vocar 
vida, antes de se impor à vila do 
Brisil. Amac ás vossas doutrinas e 
ideologias; continuae, é incvitavel, 
certos das certezas dos vossos vin- 
te annos Infalliveis, meus amigos, 
mus tambem amae & nós dOutros, 
vs brasileiros, que. vos amamos 
como à noseit esperaliça... 

Primeiro, o Brasil. 





A TERRA DA FRANÇA . 
Por PhuL VALÉRY 


Da Acasemis Iranceza, no seu 
livro “Régarda sur Je” Monde 
Actue]” 


Uma especie de proporção Íeita 
existe neste pais, cllire nm. exten- 
vão dus plunicies o u das munta- 
nhas, entre a superficie total é o 
desenvolvimento das costas; e nes 
uropelas costas, entre às penedias, 
&s roches;, us praius que boórdam 
de valeareo, de granito og areja 
vs bordos da França sobre tres 
mares. A França é q unico paiz 
rue possue tres frontês de mir 
bem distinetas Quanto nos reeur- 
sos de «uperíleie ou de fundo, pógu 
dizor-se que poucas coisas Essen- 
ciios qu vida faltam é França. Ha 
muitas terras para cerenes; ilus- 
ires encostas pora a vinha; excel- 
lento pedra para construir e fey- 
ro abundam. Por outro lado, 2 éra 
inoderna creou necessidades novas 
r intensas (ainda que accidentaes 
e talvez cphemeras) ús quass este 
pitiz não póde suporiv ou bastar, 
por st so. 


O MECANISMO DA UIVILI- 
ZAÇÃO AMERICANA 
Por YvEs CHATELAIN 
“Agrége! & Universidade de Paris, 


no ecu livro — “Luc Durtain et 
con ceuvre" 


O caracter primordial dessa el. 
vilização (americana) é, em sum- 
ma, apesar de tudo, O mecênismo, 
dos o mecanishio não é nada se o 
espirito não o vivifica, O que dá 
valor à uínu nação não é só o eta 
orgunismo material, mas tamhem 
Uma uma capaz de ideal moral, 
Ora, o americano é muito ma] dos 
tado nesse pirticular; não que 
ignore todo valor cepiritual, como 
trova o desenvolvimento dos estu- 
dos literarios e seientificos, bem 
como o grande logar occupado pela 
relípmião. Mas o divorcio é com- 
nicto entre valores “espiritusos « 
valores materiaes: saidos das uni. 
versidades, Os jovels eitem no tuts 
bilhão de umn vida duramente pra: 
tiva, na qual todo fim espiritual 
“ upegndo pelo culto do nlparismo 
da technicu, de machina, k 








Dr. José de Albuquerque 


Doenças Sexuses do Homem 
Wagnostico causel e tratamento da 
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A questão dos. inspectores 


do ensino ;secundario 
A proposito do officio do director de Educação 
Proseguimos ainda na sé-| cerne ao preenchimento inte- 


rie de commentarios no texto 
do officio dirigido ao dr. 
Washingtón Frres pelo capi- 
tão Dulcidio Espirito Santo 
Cardoso. 

Já mostrários exuberante- 
mente: nas nossas considera- 
ções anteriorzs, & absoluta 
inanidade dos conceitos ex- 
pendidos pelo actual director 
de Educação, em face do de- 
creto que creou e regulou à 


mspecção e provimento dos, 


respectivos cargos de inspe- 
ctores do ensino secundario. 

Alludimos, com abundancia 
de detalhes, ao imperativo 
dispositivo legal que estabe- 
leceu a salutar exigencia do 
prévio concurso, e provamos 
a sua necessidade radical sob 
o mais rigorista ponto de vis- 
ta pedagogioo. porquanto O 
provimento effectivo do car- 
go, segundo expressa deter- 
minação da lei, só seria pro- 
cedido após um razoavel pra- 
zo de pratica educacional « 
onde o aspirante a inspector, 
chamemos assim, revelasse « 





sua “vocação” a respeito. Não | 


bastavam, pois, as provas cul- 
turaes, demonstradas no con 
curso, nem, tampouco, às pror 


vas moraes apresentadas no | haver 


| 
| 


rino; mas que se vae eterni- 
zando pelo abuso, dos cargos 
por individualidades que, con- 
soante declara o capitão Dul- 
cidio Cardoso, naquelle seu 
alludido officio, não se acham 
em-condições devidas, — con- 
dições essas que traduzimos 
justamente pela circumstan- 
cia de não se haverem sub- 
mettido ao prévio e Indis- 
pensavel concurso, de confor- 
midade com a lei, que o autor 
do officio interpretou como 
anti-pedagogico... 

ais, relativamente ao 
senso furídico do director da 
Educação, convém acoentuar 
que perdura, ainda, no espirito 
publico a nota expedida à im- 
prensa pela Directorlia de In- 
formação, Estatistica e pivul- 
gação, acerea da questão sus- 
citada entre esta e aquella 
repartição, cuja nota commu- 
nicava ter sido provada jun- 
tó ao senhor Washington Pl- 
res, titular da pasta da 
Instrucção e Saude Publica, a 
competencia legal e technica 
da Directorla de Divulgações 
para fazer publicações que 
uma representação do capitão 
Dulcidio considerava, antes, 
sido divulgada com in- 


acto da inscripção. Era mis- | competencia legal e technl- 


ter e, além disso, 
preceito de lei, consoante já 
dissemos, a prova da actuação 
pratica durante a transito- 
riedade do exercicio, depois 
de prestadas, é claro, áquellas 
provas preliminares e subs- 
tancines. 


Hoje, .focalisaremos mais 
um dos aspectos daquelle of- 
ficio, tão fertil em motivos, 
para comprovantes do acerto 
das nossas observações. 

PROTESTOS A VALER 

A repercussão do éco dos 
protestos que tem chegado à 
Directoria de Educação, como 
confessa o seu titular, contra 
a idoneidade de alguns dos 
actuaes inspectores, é, talvez, 
o reflexo de seus proprios 
actos que resaltam da illega- 
lidade flagrante dos cargos 
de que se acham em posse. 

Esses protestos partirão, 
por certo. daquelles que, por 
força da lei, estão em estrei- 
ta relação com cs referidos 
funccionarios e, portanto, as 
unicos prejudicados pelo vl- 
cio apontado. Coagidos por 
exigencias innumeras e pelas 
taxas absurdas que requer a 
reforma do ensino em vigor, 
e, premidos, além do mais, 
com o onus de uma inspecção 
improficua, inepta e reputada 
illegal, é com bastante razão 
que os colleeics levantam pro- 
testos contra as medidos im- 
postas por tal motivo ao en- 
sino secundario do Brasil. 

Não se pôde, portanto, dizer 
que sejam infundadas ou pre- 
cipitadas as reclamações en- 


dereçadas à Directoria de 
Educação. 
Cansados de esperar que 


tal situação se normalizasse 
e que fosse possivel, embora 
com o sacrificio ds seus pro- 
prios interesses, ver, emiim, 
para o bom nome dos estabe- 
lecimentos que dirigem, uma 
inspecção capaz e à altura de 
corresponder aos princípios 
educacionaes modernos. é que, 
sem duvida, os directores dus 
institutos inspeccionados, bera 
como todos os prejudicados 
por essa ignomiínia que lhes 
tora lancads, trazem à luz do 
dia, convertidos naquelles 
protestos, O que até agora 
supportaram pacientes na 
supposição de -que uma mu- 
dança radical não se fizesse 
tardar, como sería natural, 
Afinal, depois de tanto 
tempo, à vista do impasse ve- 
rificado e persistindo indefl- 
nidamente a anomalia, é ne- 
cessario e, sobre necessario, é 
justo que haja uma reacção 
por parte dos prejudicados. 
principalmente no que con- 
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taxativo ca... 


Se o sr, director de Educa- 
cão julga, dessa maneira, in- 
competencia legal e technica 
ao dirigente Ga secção alludi- 
da, tambem podemos duvidar 
do seu discernimento juridi- 
co e technico quanto ao jul- 
gamento que emprestou 
questão legal e technica dos 
inspectores do ensino secun- 
darlo... 

E, é claro, qual, tambem, à 
competencia technica e legal 
dos inspectores que ora exer- 
cem o cargo? 


O director de Educação 
considera, entretanto, taes 
inspectores, autoridades acre- 
ditadas pelos poderes publi- 
Cos... 

E como reconhecer ou pre- 
sumir essas condições em in- 
dividuos que mediante, ape- 
nas, naturalmente, um favor 
político, vêm exercendo inte- 
rinamente a inspecção? 

Qualquer consideração que, 
por acaso, tenha sido feita, 
não será vexatoria para as 
mencionadas autoridades, des- 
de que ellas tenham conscien- 
cia que, de accórdo com & 
“"ethica administrativa”, se 
acham no bom cumprimento 
de seus deveres. 

E' evidente que o director 
de Educação procura, assim, 
manter os actuaes inspectores 
com a promessa de controlar 
o serviço com os recursos de 
que dispõe, seleccionando os 
capazes. 

Queremos crer na sinceri- 
dade desse proposito quanto 
ao seu ennunciador. Mas 
bem provavel, entretanto, que 
essa promessa não seja cum- 
prida ou, dizemos melhor, 
não possa ser observada, pois 
as forças occultas superiores 
poderão, talvez, entrar em 
accão, apoiando, por certo, 
como tem sido feito até ago- 
ra, os capazes que acredita- 
mos existir, e os não capazes, 
de que s. exa. propria nos 
traz noticia. 

“Continuaremos na disseca- 
cão desse monumento grot= 
tesco, gerado na Directoria 
de Educação, que a tanto jul- 
gamos o officio por ella expe- 
dido ao ministro da Educa- 
ção e Saude Publica, em cujo 
bom senso, afinal, ainda não 
podemos duvidar, mercê ide 
seu passado digno e sempre 
desejoso de acertar, 


G. M. 












Geladeiras Duarte 
em prestações à sem fiador 
Rua 7 de Setembro, n,º 71-12 
Telephone: — 4.4015 
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em segunda época (Fevereiro) 





Gymnasio Vera - Cruz 


Exames de Admissão ao 1º anno seriado 


Acham-se abertas no Gyinnasio Vera-Cruz us Inseripções 
pura os exumes de udmissão ao 1º gnno seriado para candidatos 


Os ulumnos que houverem torminado o 5.º anno das 
tcolas Publicas poderão caundidatur.ce na cede exame, 

Acha-se tambem aberta a matricula no, Curso de Férias 
destinudo ao preparo para o exume de admissão, w roallaar-to 


Os alumnos do 4.º arno das Escolus Publicas, fazendo esse 
curso, que é intensivo, poderão candidatar-so u esse exame, 
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GUMNASIO METROPOITANO 


(OFFICIALIZADO) 
Rus Dias da Cruz 241 — Meyer 
Para ambos vs sexos, — Kigorosa disciplina e moralidade, 
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Escola Rural Brasileira 


Exposição feita elo pros 
fessor Deodato de Moraes na 
ultima sessão dos Amigos de 
Alberto Torres sobre a Esco- 
la da Ilha de Sapucala. 


“Os problemas educacio- 
naes brasileiros têm fugido & 
sua principal finalidade: dar 
ao Brasil os elementos indis- 
'pensaveis ao seu desenvolvi- 
mento e ao seu progresso, As 
nossas escolas, longe de se- 
rem as fontes formadoras de 
um povo amigo da terra e da 
agricultura, estiolam as ener- 
glas aproveitaveis no enrique- 
cimento do sólo, desviando as 
vocações agrarias com um 
systema arbitrario de forma- 
ção intellectual improductiva, 

Nenhum Estado cuidou até 
hoje de fixar o brasileiro ao 
solo patrio, de educal-o de 
accordo com as suas necés- 
sidades, de desenvolver nelle 
o gosto pela vida campezina 
e pela nobre profissão agrico- 
la. Pelo contrario: as escolas 
livrescas e unicamente des- 
analphabetizadoras que lhe 
offerecem amortecem-lhe o 
enthusiasmo pelas.coisas do 
campo, e cream-lhe a visão 
entontecedora | das . cidades 
com a sua vida de illusões. 
Os homens das cidades, e, 
muito principalmente, aquel- 
les theoricos nos altos empre- 
gos publicos, acham que a 
desanalphabetização das mas- 
sas, só por si, constituiria & 
varinha magica de transfor- 
mações economicas ce sociaes 
incalculaveis. Como se o 
agrupar as 25 letras do al- 
phabeto favorecesse a alta do 
cambio e a valorização do ho- 
mem, 


Se os Estados que mais tem 
cuidado de instrucção publi- 
ca se dessem go trabalho de 
levantar estatisticas para 
averiguar o destino dos al- 
phabetizados, daquelles que 
deixam as escolas publicas, 
verificariam, com surpresa. 
que apenas uma reduzidissi- 
ma minoria volta aos seus 
penates. A malorla esmaga- 
dora, com o cerebro Techeia- 
do dos assumptos theoricos 
prégados nos livros e desen- 
volvidos por professores biso-' 
nhos e estranhos ás nossas, 
necessidades e à realidade da 
vida, essa maioria corre para 
Os povoados, para as cidades, 
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Instituto La-Fayeti 


Inscripções para 05 exa- 
mes de admissão aos 
cursos secundario e com- 
mercial até 22 do cor- 
rente. Matriculas em to- 
dos os cursos até o dia 
25. Secretarias: Haddock 


tafogo, 348; Conde de 
Bomfim, 186, e Haddock 
Lobo, 296, | 
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THEATROS 


CARLOS GOMES — Compa- 
nhia de espectaculos Moderhos=— 
Uma unica sessão ás 21 horás, 
com variedades. -Vesperaes Aos 
domingos e feriados, ás 15 horus 
— A revista “P'ra mim chegal” 
Poltronas 68300. 


CASA DO CABOCLO — Ses- 
sões ás 16, 19.45, 21:15 e 22,80 — 
Aou domingos e feriados, duas 
vesperaes á tarde — “Salada do 
caboclo", — Sketches regione- 
listas o musica de “folk-lore” 
— Poltronas, 86100. 


RIALTO — Espectaculos Mou- 
tin Bley — Companhia de varle- 
dados e music-ball só para adul- 
tos — Sessões. continuas depole 
das 20 até ás 24 horas — Todos 
Os dias, vesperaes és 15 horas 
— Poltronas 3$000. 


CINEMAS 


NO CENTRO 


PALACIO — Phone: 2-0808 — 
Sessões és 2 — 8.40 — 5,00 — 1 
— 840 o 10.20 — Poltronas, 
48200. Das 5 ás 7: Sessão Serra- 
dor, 38200 — “A mascara de Fú- 
Manchú”, com Boris harloff e 
Karen Morley. * 

ALHAMBRA — “Atlanthio” e 
“O filho do Deuses”, 

ODEON — Phong; 2-1508 — 
Sessões do U —= 4) = 5.0) = 1 
40 é 10,20—Pnltronas, 48%00 
— “Maniu de pente rica”, com 
George Arllss e Mury Astor. 

IMPERIO — Lhone: 4-5155 — 
Sessões ig 2 — 3,40 — 520 — 
7 — 8.40 — 10.20 oras — Pol. 
tronas, dano — "Pagando som 
o vida”, com Gcorga O'Brien c 
Cecilia Parker, 

GLORIA — Phone: 4-0007 — 
S—t—6— 8 — 10 horas — 
Poltrinas, US200 — “Uma ulma 
livro” vom Norma Sloarer q 
Lionel Nitrrymore. 

PATHE-PALACIO — Ponce: 
2164 — Cusnõey bg 2 — 4 — 6 
8 e 10 horas — Poltronas 4FUou 
— “Cadetes de boni cnça Tom 
Urowa o H, DB, Weirn 
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parê as capitaes, vem engros- 
sar o exercito dos desconten- 
tes, a avalanche daqueles que 
tudo esperam dos governos, 
E' a lei do retorno. O gover- 
no i..previdente que creou e 
alimentou em -cada cerebro 
um ideal estranho á terra e 
ago trabalho, vê-se, agora, em 
duras diffculdades para atten- 
der á turba .reclamadora. E 
emquanto os brasileiros são 
ufostados assim do ambiente 
agrario, o colono que não 
manda o filho á escola, pros- 


pera, faz economias e eil-o, 


em breve, numa porcentagem. 
assombrosa, a adquirir as 
propriedades dos naciondes, a 
enriquecer-se, emiim. Con- 
tracta, então, professores par- 
iculares que vão lhe levar o 
ensino de que carecem seus 
filhos. Conhecemos algumas 
centenas destes casos, não 
apenas em São Paulo, mas 
no Paraná, em Santa Catha- 
rina, no Espirito Santo, no 
Rio Granie do Sul... 

O problema das escolas ru- 
raes no Brasil continúa, por 
isso, insoluvel, 

O cxodo rural que'Se vem 
accentuando assustadoramen- 
te é um phenomeno conse- 
quente da orientação detel- 
tuosa da escola popular. Não 
se desenvolve na criança O 
amor á terra, não se lhe des- 
perta na alma o enthusiasmo 

elo lar campestre. E' por 
sso que o camponez, creado 
no ambiente artificial de um 
ensino feito para as cidades, 
mal sabendo ler e escrever, 
lã despresa a enxada, o laço 
ou a rêde, ão quer mais ou- 
vir falar em galinhas, por- 
cos e curraes, já tem ogerisa 
4 vida agricoia. 

Os systemas agrarios per- 
manecem, assim, nos regimens 
milienarios condemnados pela 
sciencia e pela experlencia; 
o cooperativismo é um my- 
tho; o nosso caboclo contl- 
núa na ignorancia dos seus 
direitos e dos seus deveres. 

Ainda nenhum Estado pen- 
su, praticamente, na forma- 
são do professor rural. As 
escolas normaes ruraes, com 
orientação segura afim de 
fornecer o mestre capaz de 
emprehnender trabalho tão pa- 
triotico, não passam do pa- 
pel. E emquanto não se tem 
o mestre sufficientemente 
preparado para esse grande 
mistér, cruzamos os braços, 
na doce espectativa de um 
milagre. 

O Districto Federal, tendo 
à frente do seu ensino publi- 
co, o espirito culto e alta- 
mente  emprehendedor de 
Anísio Teixeira, dentro de 
suas actuaes possibilidades, 
não podia se tornar indlffe- 
rente q ess. problema rural 
que o affecta muito menos 
que a outra clrcumseripção 
nacional. 

Além de estar apparelhan- 
do com eficiencia a sua co- 
nhecida Escola Profissional 
Agricola Visconde de Mauá, 
procura resolver a questão 
primaria, creando na lha de 


tro” q “A ultima viagem do 
Graf Zeppelin”, 

ELDORADO — Phone: 2-4218 
— Poltronas, S$200 — Saas0tt 
a partir das 14 horas — “O fl. 
lho adoptivo”, com Richard Dix 
e Jackie Cooper. No palco: Fran- 
cisco Alves, Mario Rels o Lamitr- 
tine Babo, vom 4 orchestra 
Odeon. 

CASINO TABARIS — Filma 
de penero livre, Sessões conti- 
nuas das 13 horas em deante. 

PARISIENSE — Phono: 2-0123 
— Poltrina, 28200 — “O homem 
de peso” o “Sargento intorven- 
tor”. 

PARIS — Phone: 40131 — 
ti Heroe por acaso” e “Meu tmi- 
go, o rei”, 

PATHE' — Phone; 4.1492 — 
Poltronas, 2$000 — “O corsario! 
e um jornal. 


IDEAL — Phone: A-62d! — 
“Kongo”, . 
IRIS — Phone: 4-50247 — 


“Serviço secreto” e 
sim”, 

RIO BRANCO — Phone: 
1639 — “No portal da vida”, 
“Heroe por acaso” e “Do homem 
a homem”. 

LAPA — Phone; 2-2543 — 
“Aventuras de um solteirão” e 
“O amor fez delle um homem”, 

MEM DE SA' — Phone: 4-6240 
“O enncloneiro” p “Manda quem 
póde”., 

POPULAR — Phone; 4-854 — 
“A filha do dragão”, “Iracema” 
“Negocios á parte” o “A casa 
dos myetérios", 

PRIMOR — Phone: 4-5834 — 
“Triha da morte”, “Pequeinga 
perigosas” e “Papne Amador”, 

NOS BAIRROS 

ALPHA =— Phone: U.8215 — 
“Difttamuda”, "Cusa du sogra”, 
“Metrotone" q “Ningum quurugi- 
ioga, 

AMÉRICA «= Phones B4STi — 


“Casar é ne 


it e 


"Sonho de qoçur, 
AMERICANO — Phones Dust 
Mudar 4 poetbnutians!? | 
STLANTICO ho Ú 
hora 
+APOLIo , ' 
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Sapucala, de propriedade da 
pre*>tu.,, a primeira Esco- 


como inspector escolar e co- 
mo amigo enthusiasta do en- 
sino agricola brasileiro que 
vou ter , prazer de apresen- 
tar à Sociedade dos Amigos 
de Alberto Torres, esperando 
os seus lilustres consocios as 
luzes da sua cultura e da sua 
experiencia.” 


Gymnasio Pio Ame- 
ricano 


* Encerram-se amanhã, 15, 
as inscripções para o exame 
de admissão ao 1.º anno do 
curso secundario. As provas 
para esses exames deverão 
ter iniclo ás 8 horas do ia 
20 do corrente. 


memo 


UMA CRANDE REFORMA NA 
EDUCAÇÃO 


(Conclusão da 1º vaz) 
'detesa da raça, pot isso que O 
Brasil ainda se apresenta 
com o aspecto de uma im* 
mensidade heterogenea, Har- 
monizar e coordenar esse to- 
do desarticulado importará 
em dar aos brasileiros uma tal 
consciencia nativa que sera 
impossivel a victoria das the- 
ses perigosas que nos chegam 
do estrangeiro. 

E' impossivel eximir-se um 
paiz da influencia das idéas 
mundiaes do momento. Ape- 
nas, a adopção das novas di- 
rectrizes será feita em cara- 
cter pratico de socialização 
sensata e proveitosa. 


Prevendo o futuro 


As transformações soclacs 
do Brasil têm-se operado, por 
melo de revoluções nas capi- 
taes. Estando a raca cohesa 
pelos laços da cooperação e 
da educação, nunca se dará 9 
caso de ouassquer aventurel- 
ros aproveitarem uma oppor- 
tunidade feliz para empolgar 
o colosso ainda em articula- 
ção. 

São estas as idéas do actual 
ministro da Educação, 








Pintura -- Professora 


Pintura a oleo em alto 
relevo, bico de pena e 
pincel. Professora Sarah 
Roso, lecciona e acceita 
encommendas. Rua Pom- 
peu Loureiro, 56 — Ca- 
sa 14 — Copacabana, 
Unica no genero. 


OURO 


Quem melhor posa é a 
Joalheria 
PORTUE N SE 
133 — Uruguayana, 199 
Fazem-so concertos em joias € 
relogios por preços modicos 
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PROGRAMMAS DE HOJE 


AMAGAMA ATE RAA SIMA GUNHASA AS ERONLAAPANODAOARO PALADIN GDA SINA BARAS LAMA DARI PAGO CADENA CNEATANSDA GO MARIM IRRAZORAADAODAANENDEIAEANAANRAAOTUANARAA IARA RENATA PIA NEMA NA CRRUISISRACNAN SENTE PIRAPORA ana n aaa nan TETAS o SETE AAA 


AVENIDA — Phone: 8-0319 — 
“Alma de nrranha-céos” q-“Ma- 
nequins e imillionarios”, 

BATUTA — Phone; 4-6154 — 
“Mulheres de bem” « “Huroldo 
trepa-trepa”, 

"BRASIL — Phone: 8-2012 — 
“Os 3 trapaceiros” e “Munda 
quem póde”, 

BEIJA-FLOR — Phone: 9-8)74 
— “O homem Deus” e um com. 
plemento. 

CATUMBY — Phones; 3-3081 — 
“Medico e amante”, “Malfeitor 
do Texas” e um jornal, 

CENTENÁRIO — Fhone 4-3426 
— “S6 ella sabe”, 

EDISUN —. Phone: 0-4449 — 
Sessões ás ID30 e 21.30 — 4 
classe 1$600; 2º 13100; crian- 
ças 8000 — “Frota spicldu'! o “A 


lei do muis forte”, 

ENGENHO DE DENTRO — 
Phono; 9-4136 — “Os 8 trapos 
celros”, “Escrava da naixão” 6 


“Chegou, viu q venceu”. 

EXCELSIOR — Phone: 5-0018 
— “Medico é amante” um jornal 
e um desenhos 

FLORESTA — Phonc: 6.2057 
— “Mey tmigo, o rei” o “Casar 
e descasar”, 

FLUMINENSE — Phone: 
1404 — “Tudo contra 
“Quero ser estrella”, 

GUARANY — Phone; 


E. 
ella” e 


2-9435 


— “() monstro negro”, “O pe- 


queno aventureiro” 
nal. 
GRAJTAHU! — “Papas por aca- 
50” u “O crime do terraço”, 
GUANABARA — Phone; 6. 
2418 — Sessões ás 2 e 3,40 horas 
“Mulheres e Anparencias” e “pi. 
ratas & soltu”, 
HELIOS — Phone: 8-0767 — 
“Monstros” ec “O ultimo vão”. 
MARACANA — “Digrnell? uq 
“Dols contra o mundo”, 
HADDOCK-LORO — Phone: 
LATO — “Princoza, Ás cds Ure 
denso “Aga partida! 
MEYER — Phone: 
“Copan! 
Jos 
MOBELO — Viones: 


e um jor- 


bles — 


tor Irresiatfeol' q um 


D.1573 — 
e abusar ia tato os Mirraa qr | 

| 
MADRI ETA | 


la Rural Brasileira. 
Bão os ana dessa escola, 
entregue minha direcção 


jo sul: com rajadas possivelmente 
| 


——— e e e 
POIS DABIRLSDARIAAPRNIOLARLAS LONA DLRERRNALRLNHANANA poesanas! 


— “Tdyllio 


— “Uma horn comtigo" e “Sob 
os tectos de Paris”. 


jornal e um desenho. 1, 
promettida”, 


ptivas”, 


Conjuneto Aracaty. 


em falo”. 


posa”, 


seto chaves”, No palco: 


q Po 


” 





ESTABELECIMENTO 


Curso 







O TEMPO 


Boletim diario da Dire 


ctoria de Meteoroloria 

PREVISOES PARA O PERIODO 

pu 14 HORAS DO DIA 13 A'S 18 
HORAS DO DIA 14 


pistricto Federal e Nictheroy — 
Tempo : instavel,  agravando-se 
com chuvas é trovoadas, Tempe- 
vutura : elevada em parte do pes 
rlodo, entrando, após, em decil- 
nio. Ventos : «quadrante sul, 
com rujadas muito frescas. ; 

Estado do Rlo ds Janeiro — 
Tempo : 


instavel,  agravando-se 


o ce a E 


y "mi 


= 
IE 





PRYTANEU MILITAR 


DE ENSINO OFFICIAL -— CURS( «gq, 
CTURNO E DIURNO 

Parcelludo, Serindo, Primario, Admissão às Escolis de 
Intendencia, Veterinaria, Militar, Aviação, Sargentos c ay Aspl. 
rantado do Regimento Naval, Programma 
na portaria, á-Praça da Republica, 197. 


é 


Um novo ateler dz aih À 


com chuvas e troovadas, salvo | 


leste, onde de bom, passará a In- 
etavel: chuvas e trovoadas. Tem- 
psratura: elevada em parte do 
merlodo, entrando, após, em de= 
clínio. = 

Estados do sul — “Tempo : per- 
turbado com chuvas e trovoadas, 
melhorando “no interior do Bio 
Grande. Temperatura: em decli- 
nto, salvo no Rlo Grande, onde se 
clevorá de dia. Ventos: de oéste 


fortes. ; 


SYNOPSE DO TEMPO OCCORRI- 
DO NO  DISTRICTO FEDERAL, 
DE 14 HORAS DO DIA 12 A'S 13 
HORAS DO DIA 13 
O tempo decorreu bom, salvo, 
hontem,' por occeslão da Ocoor- 
rencia das trovoadas: locaes. À 
temperatura continuou elevada. 
As médias das temperaturas ex- 
tremas observadas nos postos. do 
Districto Federal, foram:  maxi- 
ma,-39.0, e minima, 21.0, e “as 
temperaturas registradas no Ob- 
servatorio Méteorologico da av%= 
nida das Nações, foram : maxima, 
, 20.2, e minima, 22.8, respectivas 
- mente, às 12 horos o às 5 horas 
fa 40 minutos. Os ventos predo- 
* minaram de sul, frescos, havendo 
periodos de calmaria, pela madru- 
gada. 

TTT 4» A Directora de Meteo- 
rologia do Rio de Janeiro previne 
que as ventos do oéste e sul, rel= 





A PEDIDOS 
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e demais informações | 


e 


costura 


Nu rur Haddock Tops 4 4 IM 


será hoje inaugurado um 
atelie» dé alta costurs, 
por Mme, Lili, profissional 
tabil o largamente velaci 

O novo estabelecinunto, jnzt 
lado com todos os requisitus e, 
clamados por uma casa do 












ame f 
ro, recebeu q deneminivão du EM 
“Modas Mme Lili”, Doztinu-sç 
mesmo a confecções de luxo, dig. 


pondo para 1580 de pesso! com 
petente sob o ponto de vista te 


chnico e com apurado gos 
arte de bem vestir. 


“Primeiro Congresso dos 


+ 


Funccionarios Civis 
da União 


Hoje, das 16 às 15 horas, 
reunir-se-ão nos salões da 
União dos Empregados do 
Commercio, à rua Gunçalye: 
Dias n. 3 3º andar (elevador), 
as sub-commissões (ic Mon. 
tepio, Reforma do Instituts 
de Previdencia, Nova legislas 
cão sobre consignações, Apo. 
sentadoria e Commissão Es 
pecial, às quaes estão aff. 
ctes theses subordinadas pos 
themas, que vão ser diseuil. 
-dos- no Primeiro Congresso, 


A connissão executiva dy 
Congresso convida os interes. 
sados para essas rouniâs 
onde se discutem vroblemas 
de alta relevancia par a 
classe. 
AIPESSARALARAESARISAKSARS ALAN 
nantes no Rio da Prates, Geverio 
persistir, nttingindo o3 Estados do 
sul do, palz. k 

















Marquisamento do mer- 
“cado Municipal 
UMA CONCURRENCIA CURIOSA... 


A Associação dos Commer., da os fins de uma instituição. 
ciantes dos Mercados Muni-| Achamos estranho, porém, O 


cipaes do Rio de Janeiro, con- 
seguiu, com grande: sabedoria 
do eminente interventor dr. 
Pedro Ernesto, a reducção de 
50% sobre os emolumentos 
que os commerciantes do Mer- 
cado Munie-pal deveriam pa- 
gar para a collocação das suas 
marquises. 

Foi um brilhante movimen- 
to associativo que recommen- 











MASCOTTE — Phone: 9-0411 
nas fronteiras” e 
“Rasputin, santo ou peceador?”, 

NACIONAL =— Phone: 6-0072 


POLYTHEAMA — Phone: — 
5-1144 — “Medico e amante”, um 


9-0010 — 
e “Com- 


ORIENTE — Phone: 
“Mulher mirnculosa” 


PARAISO — Phone; 8-8060 — 
“Amor e coragem” e “Almas cas 


PENHA — Phone: 8-9066 — 
“Trilhos da morte”. 


RAMOS — Phone: 9-6094 — 
“o campeão”, 
SMART — Plone: 823281 — 


“Paixão e sangue”, No palco; 


TIUCA — Phone: 8-3655 — 
“...E o mundo marcha”, 

VELO — Phone: BUSTA — 
“Clumes" e “Tentações du mo- 


cidade", 
VILLA ISABEL — B-1582 — 


“A tin de Carlos” e “Um passo 


EM NICTHEROY 
CENTRAL — “Trocando de es. 


EDEN — “A mulher no quar= 
to 13, uma comedia e um jornal, 
IMPERIAL — “O mysterio das 


lançn- 
mento de sambas e canções do 
carnaval”, 


ROYAL — “Quem foi que ma- 


tou 7", 
CIRCOS 


DEMOCRATA — Rus Fi E 
d 4 ueira 
de Mullo — Phone: EGO — 
Sessões 4s Bib — Wovista bre. 
eira “Arracta a sandalia!,., 

FRANÇCA-CIECO — ua Cuj 
cubana —- Varicdados, 

IRMÃOS POLYDORO — un 
Car ido Mentelo 4 denrópnleaa —s 


A HT ; H ) " 


sã 


» £ U vit 


eesvareanss CALSURENCAMNICARULARE RELEVO VUNGURA INTL VAMETO MS LOTVOA4SROCUDOVUO GRMAISAMMASEHCS ETA RETRO SELMA DS AUERINEAMUEIALAMARIAA PASIAANENADA NO VARIADOS AANAAVALAPAANEESURASANIARESANSARANINANSASURA NAM GAALAAS MAIN SRTA ENORME MANSUR 


Dompy f (ienta 


até hoje cunhevida 


ITEM 10º na minuta do von 
tracto, que diz: 


“Do preço do contraci 
“a ser pago serão descoll. 
“tados, em favor da Assd 
“ciação a titulo do fistã: 
“lização e administração 
“(aqui não figura “ pol 
“centagem que é de 20% 


“fornecida verbalmente). ER 


Estes 20% representam pa- 
ra os commerciantes «dy Mei: 
cado a taxa por inteiro, sem 
o favor dos 50% e mal 0% 
sobre aquelia! 


Quanto ás possibilituues da E 


concorrencia, a verdade c que 
fica grande numero co inie 
ressados jnhibidos de q taze 
rem, pois o ITEM 3: lad 


exige bitolas de ferro «ts não R 


crogdo, 
trente 


se encontram no 
salvo se algum cor” 
tenha feito reserva... 

Sem commentar o rem dá 
— de letras 4) 2 dd) — qu 
se refere às penaliduces do 
contracto e que niuis parece 
destinada a afastar conorren 
tes, passemos aq rrEM à quê 
obriga o marquisamenio dem 
tro de olto dias... 


+ EM 


Quem tem marquisos a me À 


tro para vender?,.. 

O ITEM 8º diz: 

“A” directoria da 
“clação assiste à 
“gativa de nomear os te 
“chnicos e fiscacs de SUt 
“intelra e cirecia cone 
“tança,. 

Se ha technicos 2 fiscaes 
por que o ITEM 18º quriga O 
empreiteiro a obter de cada 
proprietario ou commercian: 
te a declaração de entrega? 

Além do exposto, ha ainda 
a respigar o prazo exisuu d? 
5 dias para q apresentação 
das propostas, tratando-se d 
obras de tal volume c de 
momentoso interesso: 


Assõe 


Pod'amos |r mais I4nZe nes. 
ta analyse, 

Mas falta-nos o tempo pos 
ha nesse edital de concorrem 
cla (que não fol divulgo 
até agora) coisas tão vsal 
xulas que aberran de Low 


epetito 
as formulas de concorrente 


La É) , 

Pêm a paluvra, pais a 
r ' À "or 
Qu cai Lit ' | 


4 Had) 


prero à 


novo [RM 
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medacção y Officinas — Rua Buenos Aires, 154 mor” 














né 





Í as Y ) 


RIO DE JANEIRO — Terça-feira, 14 de fevéteiro de 1933 


AOTICIARIO 





e ——— 








Denver, Colorado, 13 (U.P.) - Noticia-se que o milionario Charles Boettcher Segundo foi sequestrado, 


ignoranda-se o seu 


ATIVE PERVIITOATATo 


D si, Juan Carlos Blanco 
deixou a chanceliaria 
uruguaya 








Às accusações da Imprensa 
ranceza dO govero | 
Italiano | 


VETO ECC” 





paradeiro. Os criminosos exigem sessenta mil dollares pelo resgate do conhecido capitalista 


O Inferno Carioca min iso juca m Sur 


E' tal a falta de hyglene na rua Retiro Saudoso e immediações que já 








Jibunal e PermamÓICO 


n 

o “ONTEVIDÊO, 13 (4P) —| O POSSIV sos d sent bacil , 5 

o aca de apresentaysõua resi-| SR. HENRY DE JOUVENHE GE terminou quasro casos de dy eria bacillar O interventor federal recebe congratulações pela 
3) cnação ás funcções de minis-, poma 13 (A, B.) — Con-|. A rua Retiro Saudoso e, urubús comem a podridão, rente ante a reclamação de | ram a fé nos poderes publi- attitude da magistratura 

Jet E fer pela Anda EO sta nesta capital que q senhor | SUAS immediações não pr-| da improvisada Sapucaia. que o DIARIO DE NOTI- | cos. Muda-se quem pôde se | RECIFE, 13 — (Serviço especial ) cisão pela Justiça revolucionaria 
q opa PRC As: $| Henry de Jouvéhei). que havia | recem pertencer a uma ci-| Segundo os maradores, já | CIAS se faz éco, porquanto ! mudar, Quem está ali pre- do DIARIO DE NOTICIAS) — | de Pernambuco, 

q ? | sido recentemente nomeado | dade importante como a aa o do | pretos ei ataca vi caereita ndi 
a j | para o alto cargo de embai- | nossa. Esse trecho da cida- É '0 estado da rua Retiro do Superior Tribunal do Estado | proi ção, ; 


e] 


De 
E | 


É uma ; s. 
1) f obra de approximação OE: des moradores “4 dos ca- a importancia da dez mil contos 
- tra-se indignado com a atti ESET OO NBA GO de reis. O julgamento foi assis- 
e ç: tude de algun OFANeR li -| minhadas exhaustivas para tido por numerosa asaistencia, ESSES 
% sr Juan Carlos Blanco dos esperta Ra “Comité de dar volta ao pantano e ul. que prorompeu em calorosa salva Sr. Lima Cavalcanti 
E A CRP do mi-| Fotges” a cançarem suas resideneias, de palmas ao ser proferida a de- 
| 4iinco, que foi nomeado mi-| Forges”, invadid = | ja capital da Continental Produ 
g Listro uruguayvo no Rio de Ja- frequentemente invadidas LA ES asa ssa RDia. eis. quê tem em São Paulo & sua 
E notro, pelo riacho que conduz no : anniversario (8 UM SEIO cuntenl; 
o xovo cmanceLLER | GOMMEMorou-Se, hontem, ! lençol atagua toda a immun-  tacanha de Gabriel 
E VONTEVIDEO, 13 (VU. P) — : : dicie dos quintaes. | Ç - E 
- O ministro da Guerra, dr. Ma- nos EE, UU, 0 dia Por toda a parte, ha en- , : Ú cinggentenario la morte 
: upresentou sua resigna- | Li | xames de moscas e pernt- D'Annunzio É 
vão à vsse posto, succedendo os jerseguem Os 
aoidr Juan Carlos! Blanco E LINCON jongod que GARDONE (Itala), 13 (U. de Wagner 
a ostra e dj moradores e transeuntes, € P.) — O poeta soldado Gabriel 
pasta das Relações Exteriores. NOVA YORK, 13 (U. P) — comptometlendo, seriamen- D'Annunzio celebrou hoje o 15º | AS COMMEMORAÇÕES DE 
y [ê) coronel. Mendibil foi no- Em todo o territorio dos Estados) te. a saude publica. 'anniversario de um de seus| HONTEM EM, LEIPZIG, Cl- 
0 neado ministro da Guerra,| Unidos observa-se hoje com E iro Sau- i Ji -| DADE NATAL DO GRANDE 
0 cmquanto o coronel Sicco foi À : : No fim da rua Retiro Sau |principaes feitos bellicos, co 
Qua grande enthusiasmo o Dia de Lin- > PS Mariamchs inhecido por “Befa di Buccari” COMPOSITOR 
jpomeado chefe do Estado-| coln. Todos os mercados e bolsas doso, despejam, « lariame ' “BF d Una ido INVES Ea É c 
) Mujor do Exercito, fecharam. O presidente Hoover| te, o lixo, com a intenção E vos : Nori cantada pus reforear | | apa 13 a ns 
GEES dES EESTI e Pepe Safe s - . q CAE | lebrou-se, na Dn- 
nor ' Eid a e a a O oie cias se verificaram, ultimamente, | todós ali se queixam do mao | so por interesses ou falta Je |o casco do cruzador "Puglia”,| tem um acto commemora vivo 
lemarcação (iq linha de II- g ido bread 3 quatro casos de dysenteria cheiro oriundo dos lubos de | recursos aguarda o desenro-| + solemne, na “Gewandhaus ', | 
“ “E ahi que se encontra « | bacillar. descarga que torna o am-|lar da epidemia e recorn- de Fera adro nano e ROO À 
UU k a REP ia SM) ae . : irav E . “e : PO Vis cardo ag ex por m v, RUA 
mites entre 0 Brasil € à principal fóco de moscas, A City, por sua, Matra De and Edo | menda se PaRDIMnA Raro passagem do primeiro cinco- : 
Guyana Britamica Uma verdadeira nuvem de | deve se conservar indtitê s moradores já p d E na mort oi gra / 
: [=== PP de compositor, ceremonia JJ 
A TAZ ada vestiu-se de grande bri- A 
Um accôrdo nesse ; E) Mende cor ELO COTA 1 : 
sentido cacanDO O | hre-se mais uma vaga |Jto à recente ientaivo à presença do ehapesieio 
- “ a : $ 
tler, acompanhado pelos mi- Asi 
, O sr. Afranio de Mello E) de [á lo de Seu Sê undo fi- GA ú am 
Ê A ee ; S rick Goering e 
as see e au na Academia de LetraS vacl nhe Rs 
Pao) a santo E stato das Nav ole | Iho,.0 casal Lindbergh prê- ram, tambem, diversos menm- eat 
- adiogramma do comman- no rua Getulio das Noves, no Le- . - | Fed 4 din! tico St 
E má ? aventor Gonçal : bros do corpo dipiomaLtico, 4 
ante Braz de Aguiar, chefe dio o controventor Conqnlves (0) fallecimento de Constancio Alves| tende doltar os EE, UU, bios “do corno diplomatico 
dao SA do bicho” a um popular, À galieceu nesta capital o cs-| porada aos funeraes, repre- da França sr. François Pon- 
doa miten do a neoror none Em poder do infractor que foi rnto» Constancio Alves,| sentará a instituição, deposi- | CONSTA QUE O CORONEL cet, ministro da Argentina, 
: munciando a terminação, ' tevidamente autondo, a policia | A emaDrO da Academia Brasi- | tando ainda, em nome desta, LINDBERGH RECEBEU sr, Lebougle, assim. como & 
: m 3 do corrente, Ga rent apprélseg leu prdêa de jono p ú ad . NT CRda dectiares sobio a IM CONVITE DO GOVERNO sra. Winnifred Wagner, viuva 
ê da commissão mixita de de- quantia do 105800, cm dinheiro, ' re : arint FRANCEZ PARA Vl- DA : j 
: 3 ultima morada do eseriptor de Siegtricd Wagner, e nora 
3 niareação a aaa geo] FEPET patedos perdem Fase A oieponrecidos E p TERNCrO CR Devid Gabriel d'Annunzio do arandê morto, a qua! re- 
a, iniciada a 31 de janeiro ncoln Pe) psi ; A 13 (A. B) — Devido 1Ener, 
E proximo passado 7 : CAIU E FRACTUROU tras uma das suas figuras) QUATRO VAGAS NO PETIT à recente tentativa de rapto do presentou ai toma ua te 
À ESPERE reunião, que versou nurniciando sua ultima mensagem O PÉ de maior destaque. TRIANON segundo filho do casal Lindbergh que desde ha algum tempo! O prefeito de Leipzig, er. 
cobre a demarcação britanni- | 3º Povo norte-americano antes! Constancio Alves nasceu nº | com a morte de Constacio | à aviador e a sra, Lindbergh pre-| acha-se no jardim Ga villa ha-| Goerdeler, pronunciou um 
e a, na região das nascentes |do dia 3 de abril. Vietima de quéda, quando 8º, Bahia, velu cedo para O Rio, | alves, ficam abertas quatro | tendem deixar, dentro em breve, bitada pelo grande escripior. discurso, recordando os Ad 
co; rios Tacutú e Malú, ac PRETA faia is as a dar Ea | o caqui comegon aaa vida de | vagas no Petit Trianon, As | os Estados Unidos e fixar-se no | === | tiplos laços que natal ser 
nd J3 5 - , yo atti foi soccorrkia, hontem, tiata - = - e E: ve "Ás i e nato an- 
a : ; a 1 - rnaiista e de escriptor tra t cas são as de San-ls E + qundo declara- gner à sua cidade natal e 
A cordaram em primeiro logar Qlicoito ncia Assiatoncinido: Mover, | dO bi a E outras vagas são sul da França, segundo declara ; e icedcen pa 
vs commissarios brasileiros e Passagens fornecidas pela Carnes Martins de 58 annos | Dalhaudo para os das tos Dumont, Alberto de Faria | ção feita pela sra. Morrow Mor- À questão religiosa a nunciou que o a 
Letannicos em adoptar um : aj viuva, Despinhola. residente à escrevendo paginas l era e Luiz,Carlos, gan, cunhada do famoso aviador, H h va-se Ra paga a ua 
1 ponto do massigo Wamuriak- Central do Brasil rua Maria Antonia n. 19. em que fevolatas sempre .u dg —= | e que chegou a Nice, hoje, em espanta Gis po a 
tuwa, por onde passa dívl= A senhora, que apresentava fra. | BOSto API-A - ) viagem de lua de mel. re de seus 08, deva e 
ê ot “das RUAS Amazonas- do Brasil etura exposta do calcanhar es! Modesto, pobre, como a vida À renda da Central Segundo: se sabe por outras CR GADORA som um monumento pas antes 
Ê “sequibo, como nascente do querdo, avós aos curativos do | de escriptor paga a Eyes aro | formações, 0 coronel findberci | voca CELEUMA EM TODO cu antonio mola E Sá 
. to Tacutú i - a | maior urgencia, foi internada no | necessario pará =Se, d= teria sido convidado officialmen- ) mediatame ç 
sim aroeira Aluviati gaia posou ontem pos ronnta Aa | npapital de Prompto Seceortoi | stancio Alves fo! or a do Brasil te pelo governo francez a visitar DD ETA B.) — o/ Morte e, por diversas causas, 
da epa f o ESSE ROS administração ? F tral do*Bra- | Paris durante o sexto anniversa-| MA , + B.) — Ol entre as quass à guerta, 
à lLerrestre sem necessidade | gi inisterios, 208 pas- vidir com à A renda da Central do aris du h ; : > : 
) versos m-nisterios, pas] tividade. En- | q: : , : »ji projétto de lei referente às| adiada até agora 
Ás cat , | à ! publica a sua 2€ : sil, no dia 11 do corrente. in- | rio do seu vôo, que occorre à | adiada alé a80rd. 
| FEeaUEisaTo POr ouira SEE] 1159928000. e RES realeiças trou elle, então, o Et] clusive ás estradas de ferro | de maio proximo. Ana fame aee a rei O presidente da Academia 
o o li : : : “M de funceionarios da B-D4O=| gia tingl ortan. | bem que o famoso aviador esta- - 3 Bellas Artes da Prussia, € 
toy liquidada a duvida refe-| foram assim distribuidas; M. io | filiadas, att-ngiu à imp e q ces Côrtes, está | de Bellas Ares : 
Ed Pç é Att) o 1, no exercicio , ) ia disposto a adquirir a “villa, sentemente nas BS, SSL ; itor. sr, Max 
rente à nascente hú, theca Nacional, 10 | cia de 428:0208500 para menos jria disposto a & Ap ão | eminente compositor, sr. 
, dim decapparecendo derinto | inpsrandia ão 8 DARDO; de um cargo mais condizente | 71.4298700, do que em igual | Espanha”, situada, perto de Biar- causando Grana o em | Von Sehilings, leu, em st- 
8 tivamente as divergencl a cre a ad com o seu temperamento. data do anno anterior ritz. ROFAVER ACO D "ec. | guida, notavel oração, exal- 
À vergencias |, da Justica 4, na quantia de ; tancio Alves collaborou s eee | uma reunião de elementos es- y SA E Wa- 
O mic ainda difficultavam o 3858400: M, da Educação 48 Constancio Aives coma qm distas, houve um orador! tando a personalidade de Wa 
E vroseguimento dos: trabalhos | no Valor de 3:7108400; M. da Ena DidnE do vários Paes E j | | CENTRO AGRICOLA DE ua arentou a idéa de se atear | gner e o valor eterno de sua 
: d: demarcação de nossas | Agricultura 1, a 648400; M. da REMO Qu DEN te Ê Imminen a proc ama- fogo a todas As Igrejas do paiz, | Obra artistica, | 
: fronteiras com a Guyana bri- Marinha 2, na somma de réis , | folhetim are E TOrTAl do GUARATIBA Ise o projecto fosse transfor-| O chanceller Hitler chegou 
5 tnnica. «| 1405800; M. da Viação 1, por commoreto" = intitulado A ção de uma prove ge a, À nado em lei. Os grupos da di-| a Leipzig de aeroplano, pro- 
O Ministerio das Relações | 1218000; e M. do Trabalho 24,) (com ua semana, dia a dia” A sessão de domingo |reita, que se organizaram em | cedente de Cassel, pouco an- 
Comman an ate Be de Aguia [Um Ota [de AE IOADRIDO e TA VERMEL A sua morte foi muito sen- na Austria E ão de direetoria renl!- | UMa especie de milícia, estão | tes de começar o acto € par- 
= commandante Braz de Aguiar, | me | FMAN. Hd - tos inteilectuaes Aus indo ltimo, 12 do cor- | Usando blusa azul, com Cruz|tiu jogo a0 finalizar, por Via, 
conta iAndo-se pelo aocór. | a] - onde Fen peniano g0- VIENNA, 13 (A. B.) — A PESTE ERR 17 % horus, pre- | branca no peito, e estão dis-| aerea, tambem, rumo à Eist-. 
] o a i i d ir , ar 
| Eee sonamenta iogrado: Descarriamento na Cen Tá IMA DE AUTO | va de uma grande conside- Austria Inteira se encontra Ma | cento numero legal de directores postos a defender as igrejas. | nach e Weimar, 
3 nas bis VICTIMA ração e de um grande con- | imminencia de vir a ser ator- e sob a presidencia do sr. José —>>>>>———=| = 
» | É mentada por uma gréve geral,| gos Santos Rodrigues, presidente 
& UqUeza de Wesiminster do Brasil PA IEA aa O ADEMIA BRASILIIRA | É proporções formidaveis, e | effectivo, foi lida o approvada a Reina tranquilidade no Denunciada uma conspira- 
: r à não a EG - m nada menos que | acta da sessão anterior, sem emen- 
: Embarcou para visitar. o Descarrilou na o de dente à tus Monte Paschoal, 65, | ro MrENAGEARA! A MEMO- boa pela ER pe de e discutidos, após serem lidos, exercito g fia armada po 
- Brasil, no Avila Star, a 4 do Er o ns o bbalão foliatrdeaiado pes au RIA DE CONSTANCIO ALVES | cios os seguintes nssumptos constata [HEI contra I] governo 
correr, ; é noite. “na x ! , Tecê- ; e la: ecer do Con= 
Sida a duqueza de West do trem SUX 20, que Inter-, bendo em consequencia, contusões A Academia Brasileira pres-, Segundo as ultimas infor- o Pot pda hollandezes hi 
1 Virá tambem m breve ao rompeu o trafego e ficou Il- | e escoriações generalizadas. tará à memoria do seu illus-| mações, Os acougueiros,: al- sentidos pelo thesoureiro e refe- : Ç Heno 
o nosso mate Td Rodnid ar am. | pelramente «avariado. A pequena victima, foi soceor- | tre membro desapparecido di- | falates, padeiros, hoteleiros, rentes no movimento dá thesoura- | AS CONSEQUENCIAS DA RE- 
-) dvilte Dacia ea der poli: Este CRIS foi substituido rida pela Assistencia, retirando- | versas homenagens, A! nona BaparaNos sic estão pé 2 | vin durante o exercicio Antena VOLTA DR e SANTIAGO, so: ao me e 
de DE» PE E A se após oh indispensaveis vura-| do tumulo de Constancio - | esse movimento, que tem O proximo findo; nugmento da gra- “ZEVE “Diario Ilustrado” enuncli 
« a Rana, STE etrazando ca ia 0 DO- | tivos, ves, dirá Gustavo Barroso o | proposito de combater os ul-|titicação mensal estabelecida pa) rONDRES, 13 (U. P.) —|uma conspiração contra o go- 
mi à DSO x di rario do referido trem. =m-— | adeus de qe snuisos Ca timos impostos votados. ! a a Ap ain Peri Communicações nt gera a pa ERR 
; || === * | nheiros. A directoria da Acã- tennis : ' recebidas pela Un ress | sandri. O movimento sedício- 
cv, em Nova York, ante-hon- EM NICTHEROY y as sessões de directoria e das as- : a ; : tidarios 
ô , demia, comparecendo incot- ] , à á de fontes officiaes e não offi-|so preparado por parvtidar- 
tem od? “O. m ' = ; sembléas jreracs; concessão de um 
u vast deep À Camara tranceza appro CHOQUE DE VEHICULOS eme — - fe Para normalazar 0 serviço Ne ão congratulações pelo exito caes da pç a politicos dos srs. Grove, Iba- 
RE ela i = N a Coronel Gomes Macha- = : da missão do presidente e dos de- | relativamente a situaça nez e Davila, com a coopera- 
» cien de Pon Amen des VOU uma moção de confian- da, Sapos ioçaE da rua Viscon- VARIAS VEZES BA de transporte da Central legados do Centro na ultima Te- intranquillidade no Exercito el cão dos comunistas e de al- 
Estad SU Ido fo) Mallet de do Rio Branco, uma 'ambulin- LEADO EM BEL- "união da Federação Agricola do na Armada, que O Partido guns officiaes e luferiores do 
ne ra TONÊ IS TEREA Ss serie ça qo gabinete do eia do Prompto Soscorro do Ni- FORT ROXO do Brasil | Districto Paga denignção do Communista, cuja, importan- Wxeroito (sido Corpo dê Cara- 
“ ita . : ctheroy, o auto de praçn 66 e um primeiro do Comparar tas a cia naquelle paiz muito X€- | bineiros, devia rromper 
* Bão Pauio, s Daladier fedca da Empresa Sedan, de VR A e au ares ts. Por deficiencia de vagons | o do tolos a, Uinalmeno lativa, ERtCIça ae per a noite 'de sexta-leira passada. 
5 DR = “ n. 260, chocuram-se, : querdo e hombro direito, produci- * maya mercadorias q serviço de area CARR o levante registrado a bordo os terior de- 
DM riçã sair feride ds: not p fo. | te, realização de uma soirée pa- a ad | O ministro do Interio! 
G PEREDA VALDES PARIS, 13 (U. P)) — A Ca- |, pi OC renniagEo “Nat. pit DO ohms é noi. | transporte em Lafayette, tem bt cocios e suas familias no pro-| do cruzador bs Provin- orou a um representante da 
D s ei PE mara approvou uma moção de | «on Garibaldi Costa, de 28 annos | to pela Assielencia e qn Seguir sido muito prejudicado. O dr. cimo subhado, com fins benefi- | cien , Afim de fortalecer sup United Press que não tinha 
O Movimento Artístico Bragilei- NATE Lidos lhe ES Es : DO Aa RT A É * Prom= | Victor Tann, director da Cen- entes, em favor da caixa social. | situação política, especial-| - im à isse piano 
“ trtud à chegad: nata confiança “vo governo chefia- | ju idade, solteiro e morador à rua | interngsto no Mospital de Prom ' A [e ' : e “| conhecimento de | 
: E y Bei Na 15 o corrente do pelo sr. Daladier. O pro-|5 de Julho n. 328, que recsbeu | pro Soceorro, o padeiro Adritno tral do Brasil já solicitou do | pelo parecer alludido ficou-se | mente em vista das proximas subversivo. O direetor 
| ota RR “uteneral San Mar- | Jecto financeiro do novo pa- | escuriações na perna esquerda, Silveira Muchado, de 21 unuos, | governo credito necessario pa. | sabendo que a thesoururiu teve de | eleições geraes a serem real dos carabineiros desmentiv à 
! into do weu representante no |binete fol approvado em sua) A mesma umbulancia envolvida | aolteiro, brasileiro e residente tia | ra reparação de carros e vá-| contrabir um emprestimo de ser | zadas daqui a quatro MCZes. |ritoncia da conspiração de 
V a : volt poredt Valdés, |t talidado na colisão apanho a eietima des | rua Francisco de Sá mo ld na cs | vons, afim de que possa nor- | ea do TE 000$100, para atlender f As nutoridades declaram que SLEnt “Ss; 
5 Bina A pd a bi Ago rende vando-n no Prompto  Suscorro, | tação de Belfort Roxo, Estado-do | mantony O serviço geral de sxixencins imprevistas, consti- | muito poucas pessoas form jelarando que apenas gram 
u! VA AA par 3 o PRO T tia 4 La À MOÇÃO de contlanca no onde fol convenientemente medi. | Kiy, | ia mr O ths 5 . Len ORAS v [ultima Cusa pesto ella, portanto, o prosas entre membros do | adoptadas rigorosas medidas 
. deagio aba dLOrMUEN 1 Er taluãy “gabinete soy à chefia do sr, PN 1 policia gu ' ncoonhada cvs ns] a 5 e me: STA Pl peidericir da Contra do exercicio | 14 es Si mada nor mo-! afim de evitar à desenvolvi- 
T) nu, convida q todos os jornaliatas, Edouard Daledier fot appro- y ' b did qini Fadtmentar o numero de trer tido phra q corronte, extúndo s Exercito e da Armada por m º a aa 
gos 6 ndmiradores da diot! a , def pe fi vpeo cave ag epa pen A end It tro cu Rar or gevendal! q a 88 RT Eprinelpalmento da Rio POnNro  piegatar onnenkinda- eim tivo das  demonstraçoe: de | mento it eba BEL : rd 
pouta uruguaço ha Pi tac ata O a e | a sor TE fit [e Linha Auxiliar que servem |, pu un faça | Sympatida aos amatinados dojlha descobsrtt po 








|] 























pnifectnuçia 


| tal, teria solicitado ao Qual 


xador de França nesta capi- 


d'Orsay o seu regresso, devi- 
do ão augmento da tensão 
franco - Italiana, resultante 
das accusações feltas por ior- 
naes francezes à Italia, alie- 
gando que O governo de Roma 
teria entrado em alliança se- 
creta'com a Hungria e a Al- 
lemanha, unicamente contra 


dio do “L'Atlantique”. 


O sr. de Jouvenel, que estã 
interessado em fazer 
































ta ce nove contra dugentos d 


de, em completo abandono, 
vale por um corpo de deli- 
cto contra a Prefeitura Mu-! 
nicipal. O seu aspecto é ver- 
dadeiramente deploravel, 
Fedentina insupportavel sac 
dos ralos dos esgotos desco- 
bertos. E não fica ahi, Com- 
pletamente intransitavel, de- 


fóco de miasmas e uma 
ameaça permanente à saude 
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a cesta cupltal 


Saudoso e adjnacencias 


k api i referido tribunal, após o movi- 
Ra un cra indica Lados ra decora E im mento revolucionario, vem Teco 
| Dea aaa Ra do e e transbordARão bendo inhumeros telegrammas de 
j ceber que companhias de na-| riacho que, transbordando cia a tdi 
4 vegação italianas teriam tido | sempre que chove, determi- magistrados, Ia diferentes a 
: $ ues solicitações que não 
0 avalquer ligação com q incen. | nou um pantano que é um quaesq 
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de Pernambuco, negando provi- 
mento á acção interposta por sete 
advogados dn poderosa firma | 
Mondes Lima & Cia., da senton- 
ça judiciaria fivoravel aos auto- 
res da acção, sr. Luiz Grunja 
Coimbra e sua esposa, prejudica- 
dos de modo lesivo em .avultados 
interesses pelos appellantes, tem 
eido vivamente commentada. O in- 
terventor federal, er. Carlos de 
Lima Cavalcanti, que constituiu o 





fossem as da verdadeira justiça, | 
no julgamento da importante cau- 


sa. 
A alludida demanda ultrepassa 








“Zovem Provincien 
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No Carlos Gomes 
O FESTIVAL, HOJE, 4º NOITE, 
DE ARACY CORTES 
A actriz Aracy Cortes faz, hoje, 
nu Theatro Carlos Gomes, o seu 
festival artístico, por ella propria 
vrganizado e dirigido, 


O espectaculo promovido ela 
vedetta nacional, intitulada, jus- 











Aracy Córtes 
temente “a rainha do samba”, 
cenomina.se “Noite Brasileira” e 
será dedicado à imprensa e ás 
exmes, familias cariocas, 

à égua primeira parte será cons 
tituida de um excepelonal actn 
variado em que tomarão paria, 
além da eua organizadora, os Ee- 
puintos artistas: Jardel Jercolis, 
Joniova, Cartro Barbosa, Randall 
de Chocolat, Zà do Barbo, De 
Chocolat, Jararaca, Ratinho, Anpol- 
lo Corrêa, Augusto Calheiros, 
Arthur Costa, Carolina Cardoso 
de Menezes, Luiz Bavbosa, Maria 
de Lourdes, Patrício Teixeira e 
Petra de Burros, 

O segundo seto do Testival du 


autorizada interprete da canção 
brasileira, constará da revista 


“Pra mim chega”. 


O Recreio fechado 


A CIDADE SO" TEM UM TMHEA- 
TRO ABERTO 


Hontem fecheu o Recrcio. Do- 
riingo, deu ali o seu ultimo espe- 
etuculo a Componhia “Favandula 
encantada” que se pussura do 
Republica para aquelle thentro, 

No momento estã pois, aberto 
apenas o Carlos Gomes, onde trau- 
balha a Companhia de Espectacu- 
loz Modernos, a que] deve encer- 
rar a suu temporada no praximo 
domingo 19, 

& “Cusa do Caboclo”, que fune- 
vioná no saguão do antigo São Ja- 
sé tambem suspenderá os seus es- 
pectaculos antes do carnaval o 
provavelmente acontecerá o mes- 
mo com o Rialtu, theutro do gu- 
.nero livro. 

E então = cidade ficará, na pro. 
*ima cemána, sem nenhuma casa 
de espectaculos aberta, a não ser 
cinemas, 

Assim acontese todos os annos, 





SENHORA 


Não punha féra suas luvas, bal- 
bs ou sapatos, Mande-op tingir 
va Rua da Carioca n. 31, 1.º an- 
«dur que ficarão novos. 


UMA FIGURA DAS LETRAS 
HESPANHOLAS 


Enrique Diez-Canedo 
passou pelo Rio, 
no domingo 








” 








Em transito para Monftevi- 
déo, passou, domingo ultimo, 
por esta capital, o st. Enrique 
Diez-Canedo, novo ministro 
da Hespanha em Montevidéo, 
E" preciso não esquecer que 
esse diplomata hespanhol é 


“tambem um dos grandes poe- 


tas e pensadores do seu pais. 

O ministro Canedo, que vem 
ptla segunda vez, à America 
do Sul, é autor dos Epigra- 
mas Americanos, que são im- 
pressões dessa sua primeira 
viagem ao nosso continente, 
epigrammas 
consagrados ao Brasil, Dentra 
elles, o seguinte, intitulado 
Entrando en Rio de Janeiro, 
de noche: 


La noche, reina negra, des- 
iciende hasta sus mares. 
Para el hano la ornaron sus 
[doncellas. 

nº sus pechos de sombra lu- 
[mirnosos collares. 

Em sus crespos cabellos un 
fenjambre qc estrelias. 


s 


Desta vez. Dicz-Canedo en- 
trou pela manliÃ, portanto re-! 
novou a sua emoção é, teidu 
saido à nolte, nócde novamen- 
te contemplar a rainha negra 
com seus peltus 
Gourados de colares + 


de 


mitos a 
qo DINIS 


jónte 


ATR 








Dias mortes 


UMA ACTRIZ ITALIANA E UM 


MUSICO FRANCEZ QUE DESAF- 
PARECEM 


Despachos de hontem regis- 
tram a morte, em Roma, de Olga 
Vesani e, em Mont de Morsan, em 
Frunça, de Henri Dupare, 


Olga Ossani, que fallece aos 06 | 


unnos, foi uma actriz de grande 
formusura e sccentuada cultura 
artistica e que escreveu varlas 
cbras gob o pseudonymo de Fa- 
brea, 

Foi acelamada em seu tempo ri- 
val de divina Sarah. 

Dupare, grunde compositor, qua 
ha muito que se encontrava qua- 
ci cego, fôra alumno do insigne 
Cozar Frank, P 

Entre os seus trubelhos ha duas 
obras que se tornaram velelbres — 
“invitation au voyage” e “Chan- 
son Triste”, 

Morre Henri Duparc gos 80 un- 
nos, 


BASTIDORES 


FRANCISCO ALVES, MARIO 
REIS E LAMARTINE BABO NO 
ELDONADO 


Duas casas vae ter hoje de na- 
vo, como teve hontem, o cinco Lheu 
tro Eldorado, com o espectaculo 
de Francisco Alves, Mario Reis: 
Lamartine Babo e a orchestra 
Odeon. 

Do facto, o successo que hon. 
tem obtiveram os “azes” do sam- 
bi naquelle cinema fol uma cot- 
Ea assombrosa, pois  consegui- 
ram exgottar as lotações do gran- 
de cinema tanto na matinée como 
á noite, 

No rrogrumma de Francisco 
Alves, Mario Reis e Lamartine 
Babo os leitores terão hoja nº 
Eldorado todas a£ novidades sen- 
suclonues do annode 1938, muitas 
das quaes inteiramente ineditas, 

Ne teia, o Eldorndo estã exhi- 
bindo “O filho adoptivo”. uma 
empolgante producção felada com 
Jackie Cooper e Richurd Dix. 


A CASA DO CABOCLO NÃO 
FECHOU! 


A despeito de toda & reclaine 
tfaita em torno da nova peça ha 
dias estréada na Casa do Caboclo, 
houve quem noticlasse  hontem., 
evidentemente por engano, que O 
theatrinho regionzi que funcco- 
na wo antigo theatro São José 
tinha fechando az suas portas no 
sabbado ultimo, para só reabrir 
depois do carnaval, 

À este respeito recebemos do 
encarregado du publicidade da- 
quelia casa de espectaculo: una 
nota de esclarecimento. ; 

A Casa do Caboclo não Fechou, 
nem fechará. E' verdade que Du- 
que tenciona, a exemplo do quo 
se faz nos prandes theatros cu. 
ronéos, dar férias ao pessonl da 
sua companhia duranteos dias de 
cárnaval mas isso: não signifiza, 
de modo alzum, fechamento. Va- 
*C & pena, a esse respeito, répa- 
tir anui uma observação de Du- 
que: “A Casa do Caboclo é, na 
quadra actual, o unico theatro 
que enfrecnta catisfactorismente 
a crise e à estução calmosa”, 


APPROXIMA-SE O DIA DO 
BAILE DAS ACTRIZES NO 
JOÃO CAETANO 


À proporção que se approxi. 
ma o dia do Baile das Atrizes 
no Theatro João Caetano, cresce 
O interesse do publico pelo mes. 
mo, 8 mrocura de localidades 6 
cada vez maior e melhor symptu- 
ma não pódo haver. Ninguem 
mais põe duvida de que esse buile 
seri q maior necontecimento 50. 
cial desta época earnavalesca, 
Entre as grandes homenagens 
que o Conselho Consultivo de 
Turismo pôz no programma, para 
render uo Rei Momo, Monarcha 
da Folin e do Prazer, o Baile das 
Avlrizes é.  incontestavelmente, 
uma das maiores, O lindo galão 
de hnile, em que está tranefor- 
medo o theatro João Cactano, re- 
ceberá messa noite não tó a eli. 
te de nossos arbistas, comog eli. 
te da sociedade eurioca. A Com- 
Inissão orapnizadora reuniu-se 
mais uma vez, no ultimo sabbado 
depois dos espectaculos e, ficarum 
assentados qs ultimos detalhes 
do grandioso baile, 


“REI MOMO” E OS BAILES 
CARNAVALESCOS DO RE. 
PUBLICA 


Foi recebido húntem pela Cum- 
missão Organizadora dus bailes 
do Theatro Republica um radio 
da Ilha do Kiso, convebião nos 
seruintes termos: 

“Póde anunciar minha presen- 
ça nos grundicsos bailes que es. 
tão annunciados para o popular 
Theatro da Avenida Gomes Frei- 
re. Sei quo ahi encontrarel os 
meus melhores adeptos, pessoal 
da fuzarca e da folia, Abraços. 
“Rei Momo”, 

Por esto radiogramma já se 
póde fazer ym calculo do que vao 
ser o Cornaval interno do Theu. 
tro Republica, Os muiores fo- 
liões do Rio ali se encontrarão 
nas noites de 25, 26, 27 e 28 do 
corrente, 


AS REUNIÕES DA S B. A, T. 


Não se tendo reslizado no dia 
anteriormente murcado u astem- 
bléa geral axtraordinaria por 
falta de numero legal, o gr. pre- 
sidente «ju Sociedade Brasileira 
le Autores Theatraes, fixou pura 
hoje terçe-feira, às 17 e meia ho- 
ras, a segunda convocação da 
mesma aztomblés cujo fim espe- 
cial é mnprovação de diversos re- 
gulumentor, 
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A RATIFICAÇÃO DA CONCES- 
SÃO DE “HABEAS-CORPUS” AQ 
SR, MARCELO ALVEAR 


BUENOS AIRES, 
— Em vista do Juiz Federal ter 
ratificado n concessão de “hubcas- 
corpus” ao ex-presidente da Reº- 
publica, dr, Marcelo T, de Al- 
vear, o ministro do Interior, dr. 
Leopoldo Melo, declarou aus jur- 
nalistas que  aquella autoridado 
judicial, no reconhecer Do presi- 
dente uma alternativa no ubando- 
no dn poiz, invade as attribuições 
quo o estado de sltio confere pr'- 
valivanente no Executivo: 


ALLEMANHA 


REALIZAM-SE AMANHA OS FU- 

NERAES DAS VICTIMAS DA EÃ- 

PLOSÃO DO GAZOMETRO DE 
NEUNKIRCHEN 

NEUNKIRCHEN, 13:40, 2.) — 
Segundo novo exame  renlizado 
esta manhã o numero du cuduve- 
res extrahidos dos escombros cle- 
va-te a cincóenta e quatro, não 
sendo encontrados atê agora Os 
de novo victimas da terrivol ex- 
plosão do gazometro, 

O numero da feridos graves é 
de cento e sessenta, dos quaes 
cer provavelmente augmentarão a 
lista dos mortos, Os funcraes 
realizar-se-ão amanhã. 


AUSTRIA 


DESCOBERTA UMA GRANDE 
REDE DE ESPIONAGEM 


VIENNA, 19 (A, B.) — 4caba 
do se descobrir em todo o paiz 
um grande systama de espiona- 
gem no qual, no que se affirma, 
estão compromeítidos officiacs 
do Exercito, accusados de have- 
rem communicado é potencias es- 
trangeiras os planos de mobili- 
tação do velho Exercito austrinco 
e as medidas defensivas postas 
em pratica desde 1919, 

43 autoridudes apenas divulga- 
ram a informação de que existe 
esse plano e que delle participou 
a esposa de um ex-officinl, que 
desempenha papel muito impor- 
tante na socielade de Vienna, 


BELGICA 


UMA CIDADE AMEAÇADA DE 
SOTERRAMENTO 


BRUXELLAS, 13 (4, B.) — à 
cidade de Coulilet, que conta 
12,000 habitantes, e que se en- 
contra situada no distristo de 
Charleroi, está sendo ameaçada 
por ume collina que se desloca, 
Toda a collina, que fica centre 
Chatelet e Couillet, começou a 
movimantar-se numa especie de 
deslisamnto mais ou menos uni- 
forme em toda « linha de frente, 
Cerca de 3.000 hubitantes já se 
retiraram poru o interior, tendo 
mandado construir cabauúns nos 
arredores de Chatelet, 

Avredita-se que o deslisamanto 
dessa colina seja, antor da mais 
nada. devido n uma explosão que 
se deu recentemente no cintigo ar- 
senal que os allenãos haviam 
construido durante a grande 
puerra, em umacollina porto de 
Couiliet, 


ESTADOS UNIDOS 


18 PESSOAS AFOGADAS NO 








ALASKA 
NOVA YORK, 18 (U. FP) — No- 
ticias procedentos de Unaláska, 


Alaska, inforniam que no dia 24 


de janciro ultimo pereceram nío- 
gndae 18 pessoas em consequencia 
do nauítagio do motor-boat “Um- 
nak Nutive”, que afundou em con- 
sequencia de Íuriosa tempestade 
ao largo du ilha de Umnuk, 


FRANÇA 


VAE SER SUBMETTIDO A NOVO 
EXAME U CASCO DO “L'ATLAN- 
TIQUE” 

CHERBURGO, 14 |U. P) — À 
policia foi sollicitada pelo tribu- 
nu de inquerito de Borvdéos a ap- 
prehende! o casio do paquete 
“L'Ablantique”, afim de ser sub- 
mettído « novo exume, pretendey- 
do-se desse modo fixar as causas 
do incendio que destruiu o gigan- 
tesco transatlantico francez. O 
casco será apprehendido pelas qu- 
toridades hoje é tarde. 


HOLLANDA 


SERÃO PRESOS OS CHEFES DA 
REVOLTA DO “ZEVEN PRO- 
VINCEN” 

HAIA, 13 (U, P) — O Minis- 
terio du Defesa unnunciou que os 
chefes do levante registrado a 
bordo do eruzador “Zeven Provin- 
cen" serão presos em Malang ou 
outra ilha das Indias Oriontaes, 
Foram detidos mais sete marujos 
indigenas em Sourabaya, como im- 

plicados no motim, 


INGLATERRA 


O GOVERNO INGLEZ CONCOR- 

DOU EM DISCUTIR COM O ES- 

TADUNIDENSE AS QUESTÕES 

ECONOMICAS E AS DIVIDAS DE 
GUERRA 


LONDRES, 13 (U. P.) — Falan- 
do na sessão de hoje, da Camara 
dos Communs, o primeiro minis- 
tro sr, Ramsayy Mnc Donald de- 
clarou que o governo brilunnico 
concordou em discutir vom a dos 
Estudos Unidos, no mesmo tempo, 
as questões economicas e o pro- 
blema das d vidas de guerra, 


ITALIA 


| AUGMENTADOS OS ORÇAMEN- 


TOS POS MINISTERIOS DO IN- 


| TERIOR E DAS CORPORAÇÕES 





ROMA, 13 (U, Pà — Calçula-se 
que os orçamentos dos Ministe- 


'rios do Interior e dus Corporações 


paru o periodo de 1939-04, apre- 
sentados 4 (Cnumera dos Depu- 
tndos, terão um sugmento de tres 
riilhões de Mrus c uma diminuição 
do cerçu de oito milhúce resgecii- 


vemente, JAPÃO 


U JAPÃO CONSIDERA ILLLGAES 
AS RLECOMMENDAÇÕES TIS 

COMMISSÃO Dos 19 
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“oz trabalhos da Liga dus Nações 
relacionados con a vquestio du 
Mendehuria, 

Acerescentou esse representan- 
te du chancelaria que o Japão 
'vonsidera illegnes as reconmet- 
dações da Commissão dos Dezeno- 
ve du Soriedado de Genchra, 


PORTUGAL 


PELA PRIMEIRA VEZ NA HIS. 
— TORIA DE PORTUGAL 
LISBOA, 13 — (U. P.) — Pela 

primeira vez na historia de Portu. 

gal desabou sobre Loule, forte 
tempestade de neve, que entretan- 
to não attingiu ás localidades 
proximas. 
A TRAVESSIA DO TEJO 

LISBO4, 13 — (U, P,) — Tele- 
grapham de Toledo, dizendo que 
os estudantes portuguezes Mario 

Antunes e João Barciel chaguram 

a essa cidude ás 17 horns da hon- 

tum completando a travessia do 

Tejo em um pequeno barça, Os 

jovens excursionistas forum en- 

thusiasticamente revebidos pelas 
autoridudos locacs e pela pouula- 


“  SUISSA 


A DELEGAÇÃO CHINEZA NA LI- 
GA DAS NAÇÕES COMMUNICA 
QUE AS TROPAS NIPPONICAS 
INICIARAM O ATAQUE A JEHOL 

GENEBRA, 13 — (A, B.) — À 
Liga das Nações foi sclentiiica- 
da pela delegação chineza de que 
as tropas nipponicas iniciaram 
uma offensiva contra a provincia 
de Juhol, empregando artilharin e 
metralhadoras, As forças chine- 
zas, commandadas pelo general 
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Ll-Pong-Tin estão lutando contra 

vs invasores, 

TRATAMENTO DISPENSADO 

AOS CHINEZES PELAS TROPAS 
NIPPONICAS 


GENEBRA, 13 — (4, B;) — O 
delegado chinez à Ligs das Nuções 
fez chegar uy secretariudo desta 
instituto uma communicação da 
protesto da população chineza do 
districto de 'Tshenyang, proxima 


de Mukden, em vista do tratamen- | 


TELEGRAPH 








to que está sendo dispensndo aos | 


chinezea, pelas tropas 
aquarteladas na região, 


URUGUAY 


A SITUAÇÃO POLITICA CONTI- 
NUA INTRANQUILLA 


MONTEVIDE'O, 18 — (4. B,) 
— A situação politica continua ty- 
tranquilla, u despeito de haver 
produzido uma impressão de desu- 
fogo, na opinião publica, u rejei- 
ção, por parte du Camaro dus 
Deputados, do projecto apresen 
tndo pulos socialistas e que vizuva 
submetter n processo o presidonte 
du Republica, er, Gabriel Tervta, 
e o ministro do Interior, sr, Al. 
berto de Michelli, 

ACTIVIDADE DE NEPOMICENO 
SARAIVA 
MONTEVIDE'O, 13 — (A. B.) 
— Circulam as mais deconcontra- 
das versões sobre a vinda do cáu- 
dilho Nepomuceno Saraiva do 

Uruguay. 

Em algumas rodas corre, cum 
insistencin, que aquello chefe re- 
volucionario teria intenção de in- 
vadir o territoro uruguayo, pela 
fronteira vom o Brasil, 


japonezits 





Quinzena Catholica 


de Cultura Civica 


Os Congressos Parochiaes e as reivin- 
dicações christãs 


Communican-nes: 


solcinne. Conferencias: “A mu- 


“Os Congressos Parochiues vêm | lher é p luta contra o divorclo”, 


fixando, niticamente, o minima 
das reivindicações catholicas, rei- 
vindicações que s2 limitam & 
prestigiar o decreto do poverno 
sobre o ensino relígiozo nas esco 
las, q combater a introducção do 
ulvorcio “a vinculo! em nossa le 
glslação, a  atvogar leis sociaes 
inspiradas nãs verdaceiras lições 
do Chrletianismo, 

às reivindicações são minimus, 
na verdade, dado que os catholi- 
cos não pleiteom u união do Es- 
tado com a igreja, não pleiteam 
nenhum prívilegio para o clero. 
Querem, apenas, que as novas ge- 
rações sejam educadas ciristá- 
menta, que o divorcio não venha 
cdesagregar a fumllla brasileira, 
que os classes operarias não se- 
Jem ludibrindos: com promessas: 
Que não correspondem à rewllcdade. 

Domingo ultimo encerraram-ss 
os Congrrsaos de São Ch'lstovão, 
Sento Affonso, São Sebastião (Cu- 
puchinhcz), Gávez, Luz, Braz de 
Pinna, Reslenso, Bento libeiro, 
Bangu", ete, Fol um grande dia. 
O «ncervramento dos trabalho: 
desses Congressos, verificou-se 
com mercado brilho, tendo faiado 
connecidos oradores, 

O programma de hoje, nas Igte- 
jas e Parcchlas abaixo, é o se 
guinte : 

SANT'ANNA — Diu cus associu- 
ções: N, E. dus Dores, do Per- 
petuo Soccerro, do Rosario, Con- 
frarias da Sant'Anna, e Dunias (de 
Caridade. A's 7 horas, missa € 
communhão. A's B horas: reunião 
de formação e arregimentação, 
A's 17 horas, Hora Santa. A's 20 
horas, sessto solemne. Canto. 

Conferencias; “Assistencin espl- 
ritual às forças, armadas", pelo 
general Jorgo Pinheiro; “Assisten- 
clu espiritual sos hospitaes e In- 
sttutos offlciaes"!, pelo rvdmo, 
conego Henrique Magalhães. Hym- 
no final. 

Os conferencistas de hontem 
foram o rvdimo, monsenhor Gas- 
tão Veiga co dr. João Domin- 


&4's 20 horus, sessão 


61 pesscas condemnadas 
á morte, na Polonia, por . 
alta traição e espionagem 


4 MAIOR PABTE DOS CON- 
DEMNADOS ERA CONSTI- 
TUIDA DE UKRANIANOS 

VARSOVIA, 13 (A, B.) — 
Durante o anno passado, se- 
gundo informação official, 61 
pessoas foram condemnadas á 
morte por crime de alta tral- 
ção e de espionagem. 

A malor parte de taes cri- 
minosos era constituida por 
ukranianos, 


- LUNGACIBA 


Diarrhéas, desenterias, 
colicas, más digestões, fla- 
lulencias, dôres de cabeça, 
tonteiras e fala de appe- 
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pela sra. Leurita Lacerda Dias; 
“A Constituição em nome de 
Deus", pelo gr. conde Cundido 


Mendes de Almelda; “Suppressão, 
nara joia e regulamentos, de clau- 
sulas que impeçum a organização 
o veconhecimento dos syndicates, 


cooperativas e demais associações | 


economicas ou profisstonses", pe- 
lo dr. F. A, Figueira de Mello; 
“O dever da ucção catholica em 
defesa do familia”, pelo dr. Joa- 
quim Moreira da Fonseca; “Um! 
voto de amor fillal ao sr. don 
Sebastião Lome”, polo dr, João 
de Lourenço. HER 
O programma do hontem, na 
sessão de estudo, foi w seguinte: 
“O nome de Deus ea Coustl- 
tuição”, pelo dr. '“Theobaldo Re- 
cite; “O serviço veliviogo no Exer- 
elto, na Marinha e nús Internatos 
do governo", pelo dr, Bento Ri- 
bdolro de Caatro; “O ensluo relte 
gloso nas escolas”, pala senhorita 
Marletta Lopes de Scuza; “Sauda- 
vão à igreja”, pela senhorita Ma- 
ria Lulza Werneck ce Niemeyer. 
SANTO ANTONIO DOS PTPO- 
BRES — A's & horas, mizsa e com» 
mtunhão gernl; às 17 horas, visita 
so Santizaimo, na mayiz do San- 
tissimo Sacramento, na uvenicda 
Passos; ús 19,90 horas, sessão de 
estudo; £s 20 horas, sessão so- 
lemne. : 
Conferencias : “Dotes do cathe- 
chista, Dotes do coração: pleda- 
de, zoo, gravidade q doçura. Do- 
tes Inteliectuaes : sciencia e arte 
de communlical-a". “Os idolos «a 
mulher: amor, luxo, moda, balle, 
romance", “Cominunismo: o que 
é, o que pretende, sua bancarro- 
ta”. 
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AMAZONAS 


O “VICTORIA” EM VIAGEM 
PARA TABATINGA 
MANÃOS, 13 (A, B.) — Notl-' 
cias agui chegadas dizem que pro- 
segue regularmente a viagem do 
návio fluvial “Victoria”, u cujo 
bordo seguiu pura a fronteira da 
região do Tabatinga o 21º B, C. 
Q effectivo dn tropa a bordo do 
“Victoria” é de 40 homens, pra- 
ças e officiaes sob o commando 
do tnajor João Morucs Niemeyer. 
Aquella tropa estacionará na 
povoação de Tocantins, à margem 
do Solimões, w jusante de São 
Punto da Olivença, - 
Seguiu ainda um contingente 
do Exercito que agurrdnrá ordens 
em Santo Antonio de lcá, 


BAHIA 


“RAUL  SUAKES" IMPEDIDO 
DE ATRACAR AD CAES DO 
PORTO 
S. SALVADOR, 13 (A, Bj) — O 
Departamento de Saude do Porto 
desta capital jmnediu que O vapor 
necional “Raul Sonves” atraçazse 
ao viães de desemburque, afim de 
evitur o contacto em terra babinna, 
devida nos varios casos de grippe 

verificados a hordo, 


PARAHYBA 


O RADIO CLUN DA PARANYBA 

E O DISCURSO DO Sh. EPITA- 

CIO PESSOA CAVALCANTI DE 
ALBUQUERQUE 

JOÃO PESSOA, 18 (A.B.) — Os 
jornaes publisim a seguinte nota: 

“O Radio Club da Parahyba, fiel 
á letra expressa de seus estatu- 
cos, vem fnzcr sclencia fos seus 
dignos consocios e ouvintes que 
não empreata eus solidariedade do 
discurso proferido no seu estudio 
na noite de 24 de janalro, pelo 
er. Epitrcio Pessor Cavalcanti de 
Albuquerque. 

Não empreste sua sulidariedado, 
porque o dizeurso alludido se aías- 
tow mor completo das normas tri- 
cudas e até hoje saguldas nús euis 
irradinções: O Radio Club da Ps- 
uhyba lamenta ser forçado à dar 
ao púólico esta explicação: mus, 
so O faz, é Com o fim unico de evi- 
tar se venhe a sunpor que Nossa 
sociedade ja estója medrando o 
germen da politica, colsa, altás, 
que nunca houve nem haverá,” 


AS VIOLENCIAS INNOMINAVEIS 
DO DELEGADO MILITAR DE 
GUARABIRA 


JOXO PESSOA, 13 (AB) — 
Chegam aqui queixes contra o de- 
tegado mllltar do povoado de Gua- 
rabira, neste Estado que estaria 
commettendo violeneias intomina- 
veis contra possons do navo, que 
caem sob a sna alçada policial, 

Recentemente, um popular teria 
stdn aeçusado do-rovho de um ban 
co de ierejnr Joçãl, O deleendo, ao 
invés de proceder U um inquérito 
policial, resolver humilhar o po. 
bre diabo, fuzendo-o dar um nas- 
seio pelas ruas da povoação dê Be- 
leme conduzindo o panco às cos- 
tas. Não satfafeito ninda, rasnou. 
lhe u burba.e a cabeça, torçando-o 
em seguida o dar outro nassein 
pela na. ahi, já em companhia de 
sua mulher. 


MARANHÃO 


TELEGRAMA DA ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL AO SR, GETU- 
LIO VARGAS 


MARANHÃO, 18 (4, B) — A 
Associação Cominereial dirigiu ao 
sr, Getulio Vargas, chefe do Go- 
verno Provisoriu, à Commissão de 
Estudos Financeiros e às altas au- 
toridades do paiz, o seguinte te- 
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SAO FRANCISCO XAVIER —| legzrumma: 


A's 20 horas, sessão solemne, Con- 
ferenclas, pelo conego Henrique de 


“Magalhães, e pelo professor Eve- 


rardo Backheuser. O monsenhor 
Francisco Muc-Dowell | discorverá, 
como nos dias anteriores, sobre 


““A mulher, na historia do com- 


munizmo”, 

PAQUETA! — A's 7,30 hotas, 
misca festiva; ás 20 horas, sessão 
de estudo. Conferencias: “A 


acção catholica, seus fins e meios. 
às obras de celo na parochia. 
Não ha quem não possa ser apos- 
tolo. A alma do ajpastolado é a 
oração”, pelo padre Newton de Al- 
meida Baptistu, vigario", 


DERMOL 


REMEDIO PARA TODOS NA 

CIDADE E NO SERTÃO 

Pera defesa da melle e da 
vida Já ningugm diepensa usar 
DERMOL para melhor curar: 
Acido urico, Frieiras, Eczemus, 
Herpes, Feridas velhas, CGan- 
cros. Golpes, Mordeduras, Pl. 
cadas venenosas. À 

Do menor ferimento póds vir 
a morte; mas DERMOL, posto 
a tempo, salva semprs, 


Blenorragias 


Gonorrelas — Prostatites 

Corrimentos é Inflammaçõos 
de orgãos  genito-urinários 
qualquer ctusa, mesme velha. 



























A có BLENOL, Seguro, efficas 

lite, Vende-se em todas as || inofensivo nos dois sexos. 

pharmacias e drogarias. Sem rival ha meio século, Ver 
: t e Ea bulas dos especificos, 
Dennsitos: Ruas S. Pedro Hr lDermol, Caixa G8S — Rio, 
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CORA PATTENAINO DESTA CAPITAL + 
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É a PAPELARIA RIBEIRO — Ouvidor 164 E 
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Pelenhorme Stgi 


“Terminando no proximo dia 19 
o prrzo para pagamento de impos- 
tos à Prefeituro e ao Thesouro do 
Estado, pedimos informações so- 
bre o recurso que interpuzemos á 
Commissão de Estudos «Financei- 
ros por intermedio do ministro 
Tavora e da Federação das Ásso- 
elações Conimerciaes, afim de cair- 
mos do impasse originado da utti- 
tude do governo local, 

à Prefeitura continia substi- 
tuindo us avigos de pagamentos 
uugmentados por outros contendo 
novas majorações, até mesmo con- 
tra contribuintes que satisfizeram 
seus pagamentos de aceordo qom 
u' primeira notificação, 

Os recursos feitos aqui, indivi- 
duslmente, foram todus indeferi- 
dos pelo prefeito e, quanto aos en 
dereçados uo Thesouro, continuam 
cem solução. Cordiaes saudações, 
— Associação Commercial”, 


RIO G. DO SUL 


O FALLECIMENTO DE UM EX- 
DEPUTADO ESTADOAL 


PORTO ALEGRE, 13 (A, B,) 
— Avabg de tallecer nesta cida- 
de o sr. Olympio Duurte ex-depu 
tado estadosl v, aclualmento per- 
tencente ao corpo redactorial do 
"Correio do Povo”, 


SEGUIRAM PARA CAXIAS, OS! 


GENERAES FLORES DA CUNHA 
E FRANCO FERREIRA 


PORTO ALEGRE, 13 (A, B.) 
— O goneral Flores da Cunha, in- 
terventor federal neste Estudo e 
o giNtral Franco Ferreivu segui- 
rão para Caxius afim de assistir 
a festa da Uva a realizar-se no 
dia 18. nuquella cidude, 


SÃO PAULO 


DISPUETARÃO DOMINGO PROXI- 
MO O TITULO DE CAMPEÃO 
DE FUTEBOL DO ESTADO 


e PAULO: 13 (AS Bj) — O 


Pprelio desempate, do campeonato 


absoluto do Estudo, será realica- 
do no proximo domingo, no esta- 
vo do Alfred Shurig; no Parque 


S. dorzr entre o Palestra Italia 
va Portuguesa, 

A SELHCÇÃO DA APES DER 
Rutsa O FORTE CONJUNCTO 
DA ASEA PELA CONTAGEM 


DE 441 
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Ainda o sinistro do “Araçatuba” 
Recompensa, homenagem e premio ;l | 
tripulação — Caixa de P. e Aposen.i: 
tadoria dos Maritimos — Outras notas 


A direcção da Frota Penhorada | tuto de Previdencia du x, 


vas cercar a tripulação do “Ara- 
catuba” de todo amparo moral é 
material, Assim, chegando ao Kio, 
iserá distribuida nos serviços du 
i casn, percebendo. por inteiro, suas 
soldadas, Os officiass ficarão ud. 
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d'dos no escriptorio, no armazem, | 


oc os outros tripulantes pertence. 
rão, como “extras”, ás guarniçõer 
dos navios ds Frota, em especial 
nos “Aras”. Desse mody us va 
gas que eo forem verificando se- 
rão preenchidas pelos naufragos 


O MERITO E A ACÇÃO 


A mesma direcção, satisfeito + 
reconhecida pela acção correcta, 
nobre e linpeceuvel com que à tri 
pulação do “Araçatuba”, durante 
o aeeidente, se houve, merecendo, 
por isso, de todos os viajantes, da 
Capitania do Porto ljocal e, final: 
mente, da população do Rio Gran. 
de vivos e amplos louvores, está 

; providenciando, junto é Federação 
dos Maritimos, entidade maxima 
de classe, para que os naufrajos 
tenham,-no chegar à Guanaba- 
ra, carinhosa recepção, de que sá 
merecedores. 

Assim, desde já, podemos: acst. 
gurar que eerão elles revebidos, 
em sessão solemito, 
cão, para que esta, então, lhes 
possa dizer que os maritimos do 
Brasil, tostados pelo sol do motso 
e de outros continentes, nesse lú- 
mentavel naufragio do “Aracatu- 
ba", elevarum, bem alto, não só 
o nome da: Frota, mas o nome da 
propria Marinha Mercante Nu- 
cional, 


MEDALHA HUMANITARIA 


Mas todos que acompanharam 
e acompanham a sinistro da barra 
do Rio Grunde cetão sclentes da 
acção efficiente da maruju Pedro 
Alves, no instante dramutico do 
sluistro, Não é necessario, pois, 
repetil-a. 

Pois bem. À direcção da Frota 
Penhorada, sam ter, ney de longe, 
o intuilo de diminuir os demais 
tripulcate: do “Araçatuba”, vas 
conceder-lhe a medalha humaní- 
tarin, 

Quem será, per ahi, que discor- 
dará dessa nobiliesima attitude da 
direcção da Frota Penhorada? 
Ninguem, certamente. Todos, to- 
dos a appiaudirão. 


COMTE, MOITINHO 


Já agora, mais do que nos pri- 
meiros movimentos do accidente, & 
Inculpabilidade do Comte. Alber. 
to Moitinho, no desastre em ques- 
tão, fica ampla, absoluta e indis- 
cutivelmento firmada, Despachos 
recebidos pela Frutas e, no mcg 
mo tempo, pela imprensa, eaclare- 
cendo e positivando detalhes, 
isentam, desse modo, so comte, 
Moitinho de «qualquer culpa: do 
naufragio, 

E isso se torna confortador não 
56 para q proprio commandante 
como sua familias, não só para à 
Frota Penhorada, mus tambem 
para a sua nobre classe, da qual, 
indiscutivelmente, é elle uma das 
mais legitimas affirmações. 


UM EXEMPLO 


à noseu satistação sem limits 
em registar as linhas acima se es. 
tende a dois pontos: primeiro, 
porque vemos que, desst pttitude 
digna e nobre dá direcção da Fro- 
ta, muitos dezenas de maritimos 
que poderiam, agora, com suns 
familics, soffrer miserias ahi pela 
beira do cães em fóra, engros- 
sando, aseim, o exertito dos “sam 
trabalho” da ciasse que ali se en- 
contra, continuam q ter, mesmo 
com o “scu” “Araçatuba” no fun- 
do do mar, “o pão de cada diu”. 
Segundo, porgue é possivul que q 
Lloyd — o grande Lloyd — 77º? 
da Merinha Mercante Brasileira, 
tome, como alto exemplo, qu seção 
em apreço, tornundo-se assim, 
mais grato, mais Justiceiro « 
mais humano, para os maritimos 
— ES5E8 mesmos maritimios que 
foram « continuam q ser os auxi- 
Vares mais attentos, mais effici- 
entes e mais uteis; embora te- 
nham sído abandonados, despreza- 
dos prejudicados apprimidos, 
CAIXA DE PENSÕES E ATO. 
SENTADORIA DOS MARITIMOS 


Não pode deixar de ser alviça- 
reira para os maritimos do Bra- 
sil a noticia que vamos publicar. 
O Conselho Nacional do Trabalho 
te reunirá, pela ultima vez, antes 
de entrar em férias, sómento em 
interesse dos maritimos qu me- 
lhor da sus Caixu de Fonsões e 
Aposentadorlus. A reunião dar. 
se-k na proxima quinta-feira, 
Concluído, como cremos, o estuda 
que o chefe do Governo ordenára 
fosse feito no ante-projosto (Insti- 
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OURO Paga sté 118 n Er 

Joias usadas E 
quem paga mais, Concérius de 
| Joias e relogios, trabalhos garan- 
i tidos, preços baratissimos. Offi- 
| cinas proprias, — Visconde ltio 
: Brunco, 23. 





ção paulisto pela alia contagem 
de dxl, 
A primeira phase decorreu mul- 
to animnla, terminando com q 
vantagem da Ape gor 9x0, goals 
| fetos nor Araken 
Na segunda phass 
. s dal 


eu 0 tr tos 


a Apta le 
por intetimeo- 
arato e Homen, e q 


=utu + 3? o 
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pela Federa. | 
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a Mercantef 


— —— me e et irem pm 
cem a a. 





eme É 
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ih 
Mercante) este cerá ES vindo A 
seguida, ao Ministerio às T 
lho, que por sus vez, o selos 
úy mãos presidenciues, fes 

O Chefe do Governo, coqnitas 


do-n novamente deplhos apra 
tas * R 





Commandante Napolrio 
Alencastro Guimarars 


do 


mente, à suncção — tãu : 
mente esperada pelos ni!!! 
trabalhudores da Marinho: Meses, 
te do Erasil, Alviguras!,,, 


O “CAPRERA”: COMPTADO 
PELA CUSTEIRS 
“Caprera”, o navio tunlisno as, 
calhado ha tenipos na “Era Mãe”, 


da Guanabara, e desenesliado 
sebocador “Cte, Dorat” do 
ncaba de ser comprado pos Ux 
teira, que jã q incorporcs à res. 
pectiva frota. 

COMMANDANTE REIS Ji NIOk 

Desde hontem, pracenento q 
Polonia, para onde partiro + 
mezes, esti no Rio o copté 
longo curso Antonio: dos Ros 
nior, um dos clementos à: 
relevo na velha geração do com 
mandantes da frota do Llvid, 

O commandante Reis Junta: 
commanda, actualmente, n “Cabe 
dello”, um dos melhores navios ds 
linha trunsatlantica da emprusa, 
SELECÇÃO NA CLASSE DE COM. 

MISSARIOS 

A nossa attitude, qu menor a 
nosso ponto da vista sobre « nov 
regimen alimentar a bordo das se 
vios do Lloyi. já à por demos qr 
nhecido, visto que aqui vu eme 


Gê 





sustentado por mais de unia ve 


Assim, hoje, nog sentimos & vz 
tade pira applaudir, sem ocorre, 
a direcção do Lloyd. que por! ds 


nomesr um novo commissario po 
ra o “Pará”, um dos mejhor=s 25 
quetes da empresa, 

Poderiamos, agora,. tecsr co 


gios, allãs meresidos, ao nos 
vono profissional e coma cur 
ro. Não o fuzemos, porem. 
queremos que, nem de long», si- 
gueni suppecha que temos, 
a honrada classe dos 
rios, predilecção por esse wu 
le, ou qué temos candidaro: 
esse ou aquelle navio, Não 
tivemos, não temos, nem tuterao 


COMIIisaA- 
, 

quoi- 

para 


as 
Bo 


Nesso assumpto — ropitamalo 
mais una ver — 56 desejimos 9 


beneficio matorial, moral o sdmi- 
nistrativo do Lloyd s ben-iisa 
profissional e moral du visse do! 
commissarios, 

UNIAO CM MM. M. 

A União dos Contran 
Murinheiros e Moços du Ma 
Mercante marvou, para anashã, 
quarte-feira, 15 do corrente ar tú 
e meia horas, assembléa gorul cx: 
traordinaria, om que serão - 
tidos assumplos: de interesso 
para a classe, 

Por nosso intermedia, 2 rocr 
tarig solicita o comparecimento de 
maiar numera de associados 
NA EPOCA DAS AZSOCIAÇÕES 

Os carregadores do Lloyd Dons 
leiro estão fundando ums ussac'r 
cRo, cujo fim principal ceró * 
ficente, 

4º frente deste movinent ãs 
os carregadores 4, 10, Mc “,t 
os estututos já ustão sen bis 


smp 
FR] 








ecra! 


vPEr 


.m 4 


feccionados pelo dr Sevrsico Di 
niz. 

À Nova associação, une di lom 
séde, à rua do Merendo “0 de 
rá q denominação de Aszcociição 
Beneficente dos Carregado cc dz 
Bagagem do Lloyd Brasile! 

A inauguração, bento nest A 
eleição da sun primeira din 
se dará na proxima semank 

OBSERVAÇÕES 

Como que “virando a |º 4 

somos forçados, con mazua. & 


mostrar go publico e, se no: Dor 
mittem, ao governo. come o Lori 
em face dos que trabalham Nº 
que merecem, dos que têm, 4 
seun direitos garantidos, cont aus 
a ser n casu ingrata, muldos * 
injusticeira, Acaba de ser Jomit- 
tido do enrgo de inspostos ser! 
da linka Matto Grotso. cos 
em Montevidéo, à amgenheir 
chinista Luiz Stimes, velho « 
dicadissimo sorvidor da emore 
afim de ir para o logar delle 
machinista Kerner, chefe do mo 
chinas du CAvgentina”, Cr Eis 
ço naquelas apgune. 

O primeiro serve à caza ba DM 
de 30 annos com proficiens 


diseutivel e com probidado tuts 
cavel, O segundo é um “novo nb 
melhor. um dllustro desconnoodo 
na empresa, onde penctrars 
“o moço Rapiaso) eyblido as ves 
das do Vaticano", teto é, pela 
nela, através de pistolão e 
mesmos “pistolôus" do qu dado 
es, lançou mão para brigar 2” 
pé, que à firdeçõo do Tióvd * Tr 
mettecca, “3 conmmettau o 
O vshn, competente ta 
neto de turehian Clima 

1 elagquroro TIM 


Eblyaer adar 
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A nadadora Maria Lenk, ante-hontem,. na piscina do Centro Academico “Oswaldo Cruz”, 
conseguiu melhorar o seu record, nós 400 metros, nado livre, fazendo o percurso em 6'40" "|; 
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rém, desojo insistir sobre um pon- 
to de que já falei, por alto, Reima, 
quanto ao “contrôle” das peças n 


Pelo que vi e observel nº Eu- 
ropa durante as duas estadias que 
lá fiz, creio poder Reseverar que, 


ESTATISTICA DAS VICTO- de 
RIAS O desenvolvimento da 
1º lo. 2º10- 3ºl0- | nossa cultura musica! 







) Icarahy conquistou, nm [RI Reuso | aualico de ante A musica no Brasil 





hontem, no Fluminense, O maior numero de v.ctor,as 


R. Icarahy. 8 2 0 com especialidudo o violino e o k : : : 
' gosto du construcão das nossas Cit- U t t 
] o , . 2º logar — Flu. LESTE JAGUARIBE, DO IN- pluno, Quanto ao canto, seria tão | sas — a lei de censura das fachi ma interessante 
A bella figura dos nadadores Jane Jordan, Dorothy Gray, Annemarie minense F. STITUTO tás DE MU | bom que o governo mundasse con | das — assim o governo: deveria apreciação sobre o 
Woehrle, Armando da Silva, Jules Havelange e outros Club. Texas 5 4 3 vidir nalgumas celebridades no as | ertar uma commissão especial para “ | 
Rae 3º logar — C. O desenvolvimento da nos- sumpto aura tazaresa demonstra- [julgar às peças a imprimir. Essa Err musica 
Uma assistencia multo redu. ge Frias de Paula, do:Fluml. | Pacheco” 100 R. Flamengo 1 5 | sa cultura musical tem-se at- | ções. como ez ainda o Rnno pae- | commissão devia sor compostn de 1932 
N . metros — ' g ir ; e 
duzida compareceu, ante-hon- |nense, em 1'22” 1/5; 2º logar | Seniors — Moçás EE Nado de 4º logar — G. centuado sensivelmente nes sado Marguerite Eae od nomes escolhidos entre ou nossos e , 
) em à piscina do Fluminense | — Darcy Eimas de Mendonça, | Costas — A joven nadadora R. Gragoatá 1 2 1 | tes ultimos tempos. Grande pio o a tu Elio He mestres. Paestdos polo erlvo da Sob o titulo de “Que rumo 
: » C. afim de assistir ás com- | do Fluminense, em 1'23” 1/5; | americana Dorothy Gray, que 5º logar — C. numero ide puras de ipieatt: [| ato o Geni O on | proa Beni 6 E vo O tenda AA 
setições finaes do côncurso | 3º logar —: Romeu Thomé da | já se sagrara vencedora da| R. Guanã- - | Bio do nosso meio artistico Se | co relativo ntrazo. entao Toso seria à morte da mu) tico-de Nova York emita 08 
uaquatico organizado pelo. glo- Silva, do. Guanabara. sexta prova, triumphou outra bara . 0 1 R) empenham ardorosamente em — Ay SUAS possibilidades futu- sick aleijada, sgqm nexo, qua avase sous pontos de vista subre u sj- 
cioso GC. R. 8. Christovão. 9º PROVA — “Lygia Cordo- | vez. O seu tempo foi de, 6º logar — O. prol da diffusão da boa milt=) ras? súlla os hosso enldes o que o se: || gnificação artistica dó anno de 
| Passemos aos resultados da | vil” — 50 metros — Meninas 1'39” 2/5, o que constitue no- Natação  € sica. Formam-Se, assim, pleia. | — Estou convencida de que, +e | dio tanto tem propalado no estran- 1902 e suu influência no fu. 
reunião de hontem, que foram | — Nado livre — 1º logar -—t VO “record” carioca.. Em se- Regatas — -— dl da | O SOS SIDO contractusse mestres na | peiro, part vergonha dos brasilei- || turo, 
! Europa, para. durem, demonstra- | ros que se prezam. Do rigor utsze O sr. Henderson ttuca vide 


qs seguintes: 

1: PROVA — “Jane Gray 
Jordan” — 100 metros — Se- 
viors ——- moças — nado livre 
— A esta prova apenas con- 
correu = patrona, Jane Gray 
Jordan, que fez o percurso em 
W91º 3/5, sem esforço. . 

“” PROVA — “John Ama- 
ra! Schaeier” — 50 metros — 
infantis — 1 categoria 


josé Roberto Hadock Lobo, 
ambos do Flumbnense F, C, 
John Amaral fez uma bella 
corida, demonstrando ser um 
nadador de futuro. 

| 4: PROVA — “Ruy Barbosa 


cm |] 

asia ESSESTO de cultores da u“rte pura contam-se, A Casa do Estudante está or- os! É AA Dedo rrae - 
ado livre. logar John para melhorar seu tempo nã Infelizmente, velos dedos. gonizando um Departamento de ad Den ii ii atom 
imaral Schaefer patrono, do e 400 t U- ' É - ] o registrar ns uttividados in- 
= a à ,' 32” 9 5º prova de me ros, nado — Qual tem sido entre nos o pés Musica sob a direeção da ETIL, dustrinez copiam O soRr jas 
C. R. Flamengo, em 155 vre, o que foi coroado de exito, pol do radio? Meletico ou bone- | Stella Guerra Duval, À orientação || ferramentas e reduzem doe 
ug a sereno dota Nadando com grande des- fico! será dad apelos srs. J. Siquoira,|| mysicu q rytlmo movimento e 
o Pre 7) . 7 + , “ - e Wi mes 
Lage, em ,€ 3.º logar, embaraço, a festejada nada- O radio transmissor, quando di- Newton Padua e Enio de Preitas | ruldo. Mas não erê que elies re- 


ve Faria” — 100 metros — nalmente chegou no termo irradiações 

principiantes — nado livre final com o admiravel tempo | de theoria do Instituto Nacio- | quem deu fóros de coler séria a reais ARCO EE ERA à ad cuja utilidade publica nin 

= 1.º logar — Lucilio Had- 1 1 nal de Musica essas composições, producso da Dar : o Depar- || vuem nossa discutir, 
Rs melhor que o record sul-ame- Ignorância o incompetoncia, Bá tamento já está sendo coneluido Em seruida ocar Henderson 
dock Lobo, do Fluminense, em ricano, q: de 6'57" á y ) comprehendendo tambem u orga Dos PARES 
vo” 1/5: 2.º logar Alberto , Que era de o des de artistas novos, do mes | quaes deviam ser condemnadas Eds de um Orpheom InivaRo analysa é musica esirénda | 
piz jo “Flamengo. em 110” As outras provas de nata-| » tempo que se desenvolve como deseducativas. Está nãs mãos | cê > rd na O passado em Nova Yurk. O 
O R ben Gweir ção tiveram, em resumo, 08 | à gosto do público pela arte dos que lidam com os radio-srans- E ario, que ainda não existê CN- || celebre concerto para violino 
E 219; d. logar, uben seguintes resultados: ue immortalizou enio de missorts O pupel de moralizar & cs toda Us de Stravinsky não lho púrece 
Ea Wanderley, do C. R. Guana- 1º pareo — 100 metros — est Po) PARIO DE NO musica brasileira, Isso, porém, só |, O Orpheon Universitario, que || interessante. “Organun) Qui- 
| pare. ; Qualquer classe — Nado Il- eethoven. O D F - | será eftectivado quando o governo já está organizado em quasi todas || droplum", velho trecho reli 
4: PROVA — Walter Cru- vrê: TICIAS, acompanhando COM | entender creir uma commissão | 45 Universidades da Europa e da giuso do seculo XII, restaurá- 
— interesse vsse intenso movl= | examinadora das peças a Imprimir. America, será dividido pelas di- |] do recentemente, mercee-lho 


vimel Ratto” — juniors 
100 metros — nado livre. — 
1.º logar, Walter Cruvinel 
Ratto, patrono da prova, do 
| 5 Fluminense, em 1'07" 2]5; 2.º 
jogar, Anthero Augusto Wan- 
1 derley, do Guanabara, em 
] 107" 4,5: 3.º logar, José d € 
add Barros (Zézé), do C, Natação 
e Regatas. 


5: PROVA — “Nelson Mal-| 10º PROVA — “Centro Mi-| Ma tituto Nacfonal do Musica. RADIO EDUCADORA DO BRASIL || de Hindemith » fecund! 

n a rtins venceu em 1º logar,| 2º logar — | pupaRes tua] | Vada em beneficio dos autoros, Ix- : aspiadem ih arado acena 
ef jemont Rebello” — 200 me-| litar de Educação Physica” — | com 43,28 pontos, vindo si (CEF) g Ivo - Pistolat EA O qu Asher actual | ada n peça depois do “con. Hoje : fado Ronin: pena 
, Ar . celr Syinphonia”, de Proko- 


ros — seniors — nado de 
peito — 1,º logar, Jules Ha- 
velange, do Fluminense, em 
É 907" 15; 2.º logar. Sylvio de 
Campos Reis, em 3'20”, e 3.º 
logar, Mathias Schmidt, am- 
cus do G. R. Gragoatá. 





: 6: “Dorot tencente ao Tender “Ceará” | : 
, Gray” “00 pride ed Bekenn” — 150 metros — ID- | realizou varios nados de fan- Oh& ás 21 horas, uma grandiosa | — A musica moderna do moldes Des 20 ds 20 3/4 horas — Dis-;| bem  commentario favoravel. 
; DP IESÊ do de fantis de primeira categoria tasia, que foram muito inte- noite lyrica, dedicada ao inter- | differentes dos estabelecidos por | cos da Casa Lignoul Santos & O.| Mas reconhece Os assigna lados 
. plano E pe E traça hy | Turmas de tres nadadores cecantes. E' admiravel R ventor do Estado do Rio, com- | Bach, Beethovên, ete., etc, quando | Das 20 Sá és 21 horas — Aula e significativos valores de “Ma. 
E RUSvaS Roda logar, Dorothy | Tres nados (3 x 50 metros) deita UGÊDA ão d o PO- mandante Ary Parreiras e sua | escripta por quem tem Inspireção | de Inglez, pelo professor Tyler. ria Egypeiaca”. de Respighi. 
: Gray. do C. R. Icarahy, pa-| — 1º jogar — Turma do Flu- | qq Ea o tania esse na- CXMB. GSPOsA. | a: conhece musies, 6 ama | bella). MMS di horas em deanie — ECom piscar died Dieter 
gi minense (José Roberto Had- ador. ntava-se na agua, Pura“esse fesrtival de arte, que | arte, digna de applausos. Não me Transmissão do studio, de um!| Symphonia”, de Bernardo Niko 
? dock Lobo, Aluyslo Coutrege deitava-se com sê estivesse terá logar no Theatro Municipal) falem, porém, desses aleijões dos programma regional, organizado || gennar, ER quit nem o proprio 
é Lage é Roberto Chaves), em sobre um divan, fingia de de Nictheroy, existe grande en- | que escrevem a toxto e a direito, pelos ers. Oscar Gonçalves e || Toscanini pôde tornar +Nterdt 
o 1:50” 2/5; 2º 1 Tu submarino, etc. Julio toi thusiasmo na vizinha cidade, e | fazendo cacophonlas, sem poderem Franolsco Perdigão, tomando parte || sante, é o "Concerto para pior 
3% , ogar — uma i terá o gentil concurso da-brilhan- : “ " elementos de grande valor artig- no", de Ravel, ao val oppõe 
o y do. Gragoatá (Walter de Al muito appiaudido explicar /o “porque” das SUAS SH) gy 4 cal a ente 
a | dos. Lrag d de Ali DD te e talentosa declamadora, - S€= | centricidades. Essa iudlsa predio | eo CUL NORA 7 EARÃO, musical. renáros quanto & sua siguiflea- 
o meida Cordeiro, Eduardo Re- nhorita Aracy Faria, da applaudi- | cto da ignorancia e da pretensão, RADIO CLUB DO BRASIL ção e transcendência. 
: EO Caldas e Eric T. Marques), Standard F. Club sd lda senhorita eo Rã deve ser, relegada, condamnada Onda de 320 metros DOR. 
em 211”, Obteve desusado exito o bnile Rio, a da Pie nina PR [ida perniciosa, Quunto no futuro | Das 7,45 és 8,16 horas -— Radio | rmerrrrsrETEsTESTENTECECANETEEr. 
12: PROVA — “Lauro Alon- | à fantasia do Standard - Football nhorita Griselda Schleder da musica moderna — da legitime | Gymnastica, pela professora Poly 
so” — 100 metros — Novissi- | Club que, na noite de. sabbado Mr musica modernt — vejo-o brilhane | Wettl, com o concurso da, pianista | da tarde. Quarto d dom infan- 
by ultimo, teve logar na conforta- O programma é o seguinte: to e magnífico, e imagino a TI- - til, por tia Beatriz, Supplemento 
mos — Nado de costas. -- lo A Ses genhorita Vera de Oliveira. Pp 
s logar Alencar de Carvalho vel séde do Country Club, Fode- RA Pati rea — Fa qea de timbres, As rythmos, das Dos 8,15 és DP. horas — Radios musical. Previsão do tempo, 
E —— car » | se dizer, sem recolo, que a fosta ima — Romanza p orchestras dé 1980 Jornal, d to Club Brasil, 18 horas — Discos vaiados, 
9 em 1'22" 4/5; 2º logar — Da- | alludída, foi uma das mais  inte- ar. De Marco; IN — Catalani — | — Em que tontês devemos bue- sn PP Peetsdo — Program 19 horas — Hora certa, Jornas 
ã niel Punaro Barata, em |ressantes da actual tomyoradu Vally “Ebben n'andró lontano” | car ensinamentos para uma com- | ma de discos variados. da noite. Supplemento musical. 
A 1'24” 1/5, ambos do Icarahy; | curnavalesca, — fee as Alzira Ribeiro; It pleta victoria no ponto de vista Das 16 às 17 noras — Program» 19,80 horas — Prográmumna ca 
! 3º logar — João Pedro Gou-| As dansas decorreram. aulma- = raro pe dora | musical? ma de discos variados e musicas | Câmlsaria "O Oruzaro - Pe 
; vêa Vieira, do Guanabara. dissimas, reinando durante todo o st8 .Paoll; Tv pune Pe) Us/NO, PORtO da vista musical só | carnavalescas, pela Turma do Sa6- E br go Pon iii em A 
- 13º PROVA — “Gabriej Ni- | tempo u maior alegria e cordia- Bohemo — “M! chiamano -Mimi” ha um fonte de ensinamentos: 0 Oprruliias 20 00 h: Coisas d' “O Ca ú: N 
- klauss” — 200 metros — No- | lidade. — pela sta, Arucy Faria; V — fupido e spltejo, aruton a e son ane jo és 20 horas — Program- RS pa TI? - dai 
vissimos — Nado de peito — a E Es dad mn | trApONtO. póde escrever bem | ma iscos variados. : “Ari 
1º logar — Oscar Ada do DA Serpa oi iAndnta Oni mustez moderna aquelle que cor Das 20 és 20,15 horas —. Pales- 21 horas — Leitura do um Ca- 4 A 
|. Fpenfovnl tenpo desl y p v + VI—N Ê nhece as regras do contraponto é tra sobre moda. pitulo do “Meu livro predilecto”, Eid 
Icarahy, em 3'13” 1/5; 2º lo- | deslumbrante, destacando-se innu- co; — Numero, de piano pela y 
e gar Mario Danton Martins, | meras fantasias do fino gosto e professora sra. Griselda  Seble- delias:se afasta. com conhecimento Das 20,15 és 20,45 horas —Apre- | do professor Ferreira da Iio6a, polo fi 
- do Flamengo em 3'20" 9/5: muitos “blocos”, que PRP debe der; VII — “Puccini — “Tosca” desosuia FAntasi dns teem nas Pê Erva das a E AM 
32º 1 Guenth S/4» | grandemente pura o succosio al- — “Recondita armonie” — pelo eee : 21,15 horas —. Transmissão di» Bo 
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Da esquerda para a direita : 
e Jane Gray Jordan. Thora 


Dorothy Gray, Thora Milbour 
foi a unica que não partici 





pou, 


ante-hontem, do concurso aquatico do C. KR. S. Christovão 


Maria Stella Tibau Ribeiro, do 

Gragoatá, em 42” 2/5; 2º lo-. 

gar — Lygia Cordovil, patro- 

ce Ea prova, do Icarahy, em 
" 1/5. 


300 metros — Qualquer clas- 
se, turmas de tres nadadores 
— Tres nados (3x 100 me- 
tros) — Aberta aos nadado- 
res do referido Centro. Esta 
prova não foi disputada. 

1la PROVA “Mauricio 


—. 


PROVA “Pr. Renato 






























gundo logar se collocou à 
gentil “nageuse” Azalina Leal, 
do Fluminense, em 1'46" 4/5. 

11: PROVA — Baltos — Ju- 
niors Jayme Dormund 


2º logar Julio Toselli, com 
35,69 pontos, Ambos perten- 
cem ao Fluminense, 

Antes da 17º prova, O nada- 
dor Julio Lopes dos Santos, 
sub-official da Armada, per- 


em certos ramos da musica, estã- 


gar gar gar : Ê 
FALA AO “DIARIO DE NOTá- mos bastante adeantados. Citrrel 


|CIAS” A PROFESSORA CÉ- 



















1º logar — €. 









ne pat — Tempo: 17” 25. 
































































































































Maria Lenk melhorou 
o “record” sul-ameri-. 
cano dos 400 metros, 


nado livre 
A testa realizada, domingo, 
em São Paulo, incluiu varias 
provas sportivas, destacando- 
se a tentativa feita pela na- 
dadora paulista Maria Lenk, 


dora conseguiu marcar O 
tempo de 6'40” 1/5. Passou 
pelos cem metros com O tem- 
po de 1'26”; alcançou os du- 
zentos com 31”; nos trezen- 


to '55" fi. e 
s metros marcou 5'55” e Celeste Jaguaribe, professora 


1º Jogar — Marlo di Loren- | monto de resurgimento artis- 


tico, abre suas columnas à 
publicação de um inquerito 
em que serão ouvidos os mais 
brilhantes professores de mus 
sica que possuimos. 

Responde hoje ao nosso questio- 
núrio a illustre professora cathê- 
dratica Celoste Jaguariba, do Ins» 


logar — João Padboy 

Junior, do Tieté. 

3º logar — Narciso Sturll- 
3 (7). 

2º pareo — 50 metros — 
Nado livre — Juvenis: 

1º logar — Renato Barbo- 
sa (P). 


eee) 
Recital Salvador Paoli- 
Ernesto de Marco 


Os applzudidos artistas-|yricos 
brasileiros, Salvador Paoli e Er- 
nesto de Marco, realizarão ama- 








tp vjera dos uvalpgos tageni de d 70 


ções de eum urte, como já disse 
acima, certo nos adeantiriumos 
bastante, pois o brasileiro é, nlém 
de muito inteligente, especiaimen- 
to. musical. 

— Tendenclas musicaes do povo 
em geral? 

— As tendencias do povo são em 
porul para a velha opera italiana 
— já um têntinho rançosa —- ou 
para os tangos e muaxixes,.,. Os 


rigido por competentes, 6 um ver: 
dadeiro e excellente propulsor da 
boa musica, Quando, porém, tendo 


lo papel de vehiculo para a mu- 


sien barata) (tangos, inâxixes, em- 
boledes, etc.), é o mais perni- 
cioso dos venenos. Fol o radio 


— O que acha da campatha mo- 
vida pelo DIARIO DE NOTICIAS 
afim de serem taxados os appare- 
lhos receptores, revertendo O apt- 
rado em beneficio da musica em 
geral? 

— Não comprehendendo como se 
faria O processo dessa beneficia- 
ção, sou de opinião que deveria 
haver uma taxa relativamente ele 


trôle” dos mestres, de que já fa- 
lei. Isso serik 2 morte da musiça 
parata. E, dentro do pouco tempo, 
teriamos umn phalango de estu 
diosos dn arte dos sons, que é & 
meie bella das nrtes. 

— O que êeha da musica mor 
derna e como prediz o seu futuro? 


“controle” nasceria uma legião de 
estudiosos da arte dos sons, 
arte nu Brasil astingiria O npogeu, 
as culminancias do bello! 


A musice para o povo eo 


Orpheão dos Estudantes 


A ORGANIZAÇÃO DO  DEPAR- 
TAMENTO DE MUSICA DA CASA 































Imprimir. Assim como a Prefeltu- 
ra estabeleceu uma lei quinto no 

















































ea 


DO ESTUDANTE 


Castro, do Instituto Nacional de 
Musica, 

O Depertamento de Musica pre- 
tende executar um grande trabr- 
lho de divulgação de cultura mu- 
sical, por melo de concertos, au- 
las, cursos de iniciação musical, 


versas escolus, para facilitar a di- 
vulgação da cultura musical e o 
gosto pela musica, 


RADIO) 
Programmas para hoje 


Das 14 às 15 horas — Discos 
variados. 

Des 18 às 10 horas — Program- | 
ma eeloccionado. Previsões do 
tempo e discos Odeon, da cesa | 
Edison. | 

Das 19,45 és 20 horas — Discos | 
variados. 














e no estrangeiro 








lentamente us compositores 
“que escrevem vomo stenogra- 
phos, tomando notas lteririas 
do que ze passa No mundo”, e 
lamenta que U seu numero au 
gmente, “embora todos elles es- 
tejum convencidos de quo nos 
ceculos vindouros serio com- 
pletamente esquecidas”, Atir!- 
bus à crescente machin'ziição 
do mundo a proliforição de 


presentem mits que uma face 
dn grande evolução íniciuda no 
seculo pnasado, o avanço de 
uma nova éra na qual & mu- 
slea não sejy um méro ornã- 
mento da vida, mês nm neres- 
sidade da existencia quotidia- 


elogios, assim como & “Según: 
da Rhapsodia”, de Gerselnyin, 
a qual, comtudo, não assignela 
v valor da primeiri. À sun opi- 
nião tambem é favoravel no 
novo quirtetto de cordas de 
Malipiero, estréndo pelo Quur- 
tetto de Londres. 

O critico Novayorkino reco. 
nheçce na “Musles de concerto”, 


fieff, “uma interessante é ca- 
racteristica nddição à musica 
moderna”,  “Hyreus  Noctur. 
nus", do Sergio Wussiltensko, 
é julgada “obra de um escolar” 
a o “Dintico- Mongol", de Ni. 
shenko, não lho mersce tim 
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ira tda nto 
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Instituto Mineiro do Café Ftmomia-Commercio- Industria 











Instituto Mineiro do Café 


Aya Visconde de Inhaúma 76 — Tel. 3-3512 
Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro 


AVISOS E INFORMAÇÕES 
EXPEDIENTE 


smeorrencia publica para | vendo estar Junta uma amos- 
mica e expedição de um or-| tra, 


, de pubiciúade do Iusti- e) Preço 
: — por quatro pa- 
» Mineiro do Café: ginas, estando nelle incluído 
imstituto Mineiro do Ca-|o papel, composição, revisão e 
desejando publicar um; impressão, para uma edição 
| diario e matutino que | de seis mil (6,000) exempla- 
simultaneamente, um] res, 


mo de ensinamentos qe d) — Preço por pagina sup- 


ade immediata para à! mementar, nas condições 
ra € noticioso e de in- TES PRE ondições da 


vôes subre Ludo quanto : 
“mteressar aos lavrado- | e) — Preço para um jornal, 
mineiros, inclusive dos as condições das alineas c € 
voe e resoluções do Institu- por milheiro. além de seis 
esulve abrir concorrencia, mil exemplares, 
“ste edital, para a feitura | 2º) -—- O concorrente com- 
expedição desse vurgão dc | promette-se a fazer, cilaria- 
«dade, sob as seguintes | mente, a expedição do jornal, 
dicóes: de accordo com as listas de 
 — Os concorrentes de- | nssignantes que lhe forem en- 
10, no prazo de dez dias | tregues pelo Instituto, toman- 
do para isso q encargo das 











a contar desta data, 


cor na secretaria do | despesas dahl decorrentes, co- 
tuto, à rua Visconde mo sellos, etiquetas, etc. 
7.6, 1.º andar,| 3º) — Só serão acceitas as 


inhauma n.. 
i ir cioppes 
re nie 


em ii ei — me 


s fechados e de- | sromostas de empresas gra- 


rubricados. Suas | phicas com séde no Rio de 
mústas, das quaes deverão. Taneiro, com insLallações 
tar. Qbrig atoriamente, E para a impres- 





I ntes informações: | | são do jornal e que possam 
rormato do jornal, dar garantias da execução do 
1 Lomapnho, em ceniime-| contracto, 


4º) — O Tostituto Mineiro 
do Café reserva-se o direito 
de annullar esta concorren- 
cia e de não acceltar nenhu- 
mg 


| dg 8 ada pagina, que nao 
=> expener ue 0.63 centi- 
altura por 0,45 de 


UE SIS de 
— Qualidade > typo do 
popregar (comum 

va “Jornal com peso mélúio 
folha (4 paginas). que 

im deverá exceder de trinta 
Tanimas nem ser inferior a 
e ento de- 


das propostas apresenta- 
das, conforme melhor convier 
aos seus interesses, 


Rio, U de fevereiro de 1949. 
(a) 
director, 


-.. 


Jucques Dias Maciel, 
gramas. 


Aos lavradores mineiros | fé faz publico que se acha 
aberta, em sua secretaria, 


(4 dustituto Mineiro do Cafe, 
q: vão exer ução a uma reso- 
ão do Counsclho de Lavra- 
dores. creo em seu serviço 
interno um departamento pa- 
ua parte comnterei ial e para 
AR destinado 


inseripção para concurso de 
provas, para provimento, por 
contracto. de um logar de 
correspondente dactylogra- 
pho. O candidato deve reque- 
ter sua inscripção em petição 
ão director, datada e assigna- 


iy à Jay 


e Niro 





RSAPESA 


ntrys trt « ronpr - : 

Ro A da. com declaração de idade, 
Rimas e TRtrim an tos qepio| devendo entregal-a na secre- 
Glillas & JNSLTUMENtOS dBi") taria deste Instituto. até: q 
Eoas. coCcuria, auuvos € OU=| dia 21 de fevereiro, corrente, 
bros artigos nevessatios à lú- 





não podendo concorrer quem 
tiver mais de 30 annos de 
idade. As provas consistirão: 
a). pratica de redacção em 
portuguez e jnglez: b), pratl- 
ca de dactylographia e steno- 
graphia, de um dictado em 
portugues é inglez; c), rapi- 
des v correcção nesses traba- 
lhos, O candidato deverá pre- 
encher tambem as condições 


“pura, Pelo menor preco pos- 

vel. sem nenhuma commis- 

10, bem como para lhes mi- 

strat queesquer iniorma- 
; resveito. 

Qualyuer lavrador inscripto 

» Instituto pode, pois. se 

ur a ele E utilizar-se dos 

i2 gua nova Se- 


*% 


iços desta 


ps 5 de Texereiro de 198%. | ge prova de saude e de não 
Arredo Sã, Supetintenden- | ser portador de molestia con- 
uterino. ] 


ma 


Edital de concurso 


O instituto Mineiro do Ca- 


tagivsa. 

Rio, 6 de teverelro de 1935. 
—udliredo Sá, superintenden- 
te interino. 





Para os cifeitos do Regulamento Especial n. 


118 e 119, 


13 e Avists 


: por ordem do director do Instituto Mineivo do 
vte. fica estabelevida a tabella abaixo, 


por dilferenca de ty- 


na praça de Angia dos Reis : 
CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES 


Expo 2 mais 
sf 4 
4 BASE 
4/5 menos 
5 H 
5/8 ias 
6 u 
6/7 : 
| “ 
78 m 
8 n 
4 preço 


” 


l 


À differenca entre os cafés es 


n use 


do crpo “4 base estrictamento mole” 
S0u0 (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos 


15000 
S796 
500 

290 
8500 

185000 

15500 

25000 

28000 

38000 

38500 

48006 


estrictamente molle, 


mami o 


será de 


vriclamente molies q os 


sera de S500 por typo e por IO kilos, 


à differença entre os cafés molles e duros fica fixada em 
-SU00) à mencs por typo e por 10 kilos. 


O) preço basico desta tabella será revisto semanalmente. 
Rio de Janeiro, 11 de Fevereiro de 1933. 
(a) EDGAR BRITO LYRA 
Chefe do Departamento Commercial. 





Vendo viajado para Hello 
maciel, director do Instituto 
crente assado pelo sr, dr. 
cxercicio, durante os dias de 


Horizonte o sr. dr. Jacques Dias 
Mineiro do Café, será o expe- 
Alfredo Sá, superintendente em 
sua qusencia, 





DESPACHOS DO DIRECTOR 
Companhia Armazens Geraes de S. Paulo (Processos 
5. 1.606, 1.778 e 1.782) — Credite-se, 
Companhia Carioca de Armazens Geraes (Processos nu- 
boros 1,703, 1,588, 34.590, 24,963, 34.620, 34.469, 34.096, 34.097, 

639, 33. 940- 4, 33. 940, 32. 232, 31. 255, 32. 408, 31.530, 31.622, 
TT2, 31.608, 30.585, 30.857, 'a2, 107, 32.108, 29.180, 29, 056, 
«AGO a 34. 080, 32.033, 31. 563, al. g24, 25.237, 32.427 e 23.893) 

Cre E-5C, 

Delegacia do Instituto Mineiro do Café em 8. Paulo (Pro- 
Cossó mn. 799, da Companhia Mineira e Paulista de Armazens 
Goracs) — Credite-se. 

A mesma delegacia (Processo n. 986, do Instituto do Café 
do Estado de S. Paulo) — Credite-se. 





Secção de Fiscalização 

PROCESSOS DESPACHADOS 
Fraga, Irmão & Companhia Limitada (Processo n. 1.900, 
de 19033) — De necordo com o parecer da Secção, liberem-se 
os lotes de café ms. 5.507, 5 508 c 5.578, da Companhia Sul 
Mineira de A cinisena Geres. 


- Coutinho & Irmão (Processo mn. 1851/38 — Tede, túem, 
ceferida., 
Companhia Acmazens Grrace de S&S. Paúl, Proc 


mero 1.887/43) — Tdermo Idan 
Artotio: Sat Dy ê 


deterido 


forie 





EN E 











Lista de Liberação n. 5/8P, 13/2/39 
ARMAZEM AUTURIZADO DA COMPANHIA ARMAZENS GERAES 




















Ra ra SA ad Dr SÃO PAULO 
pao Numero Data 
du | do Baccas Procedencia 
Dodi + | Despacho. rc oc 
| | | 
4.780 15 | 4/11/81 134 |R. Novo 
4.781 87 | 3/11/31 198 |Teixeiras 
4,782 7| 8/11/81 108 |Jeguitibá 
4.780 | 11! 3/11/81 40 |R. Casca 
4.705 | 7 18/11/31 40 IA. Carlos 
4.796 5 | 3/11/81 20 jA, Gurlos 
4.797 4 | 8/11/38] 55 IA. Carlos, 
4.748 25 | s/11/81 148 [Saúde 
4.790 27 | 3/11/81 ay |R. Casca 
4.801 | | 8/14/31 | 206 |R. Gusca 
4,802-4.801 | t |s//81 80 |A. Curlos 
4,808 | 5 | 3/11/84 290 |R. Casca 
4,804 1 7 | 9/11/38] 80 |S. Izabel * 
4.806 | *p | 3/11/81 160 iTeixelrar, 
4,815 | 11 | 3/11/91 22 |Rochedo . 
4.816 | 3 | 8/11/81 2& Rochedo 
5.013 — | 9/11/81 | 64 |Praça 
818 | e [8/11/91 | 234 |P. Lemos 
4.524 | ) 24 | 8/11/31 Ho |R. Novo 
| Total. 2.035 | 


tias | 
CRE MN aa [ESSA 


Os lotes 4,780, 4.781 e 4,801 são de 160, 200 e 
e lã eeccas de typo inferior no E, 





Dn O 


O eme e 


220 seceas, tendo 6, 2 


O lote 4,700 de 30 saccas deixa do ser liberado por «2x constituido 


inteiramente de cafés de typo inferior ao 8. - 


Lista de Liberação n. 255/8P, 


9/2/33 


ARMAZEM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZENS GERÃAES 


SÃO PAULO 


CAFÉS DE QUOTA LIVRE RETIDOS POR NECESSIDADE DE FIS- 
CALIZAÇÃO — (P-1,419/33) 








-— 





| 
Numero | Numero | Data 
de do do Saccas Procedencia 
Ordem despacho, Despacho 
| | . 
2.151 | 82, 4/10/32 100 [Sade 


| | | 
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 
(P-1.858/83) 


12 | 9/ 9/42 





1 
7.587 | 14 IR, Novo 
7. TUM | 45 |17/10/82 | 250 Manhumirim 
8.211 | a | 5/11/92 | 250 “Manhumirim 
v.884 | 49 21/10/32 | 383 [Manhumirim 
j | | 
| | 847 | 
| ss geral a! 
4 
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DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 14 de Fevereiro de 1933 
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RIO, 13, — O mercado de café * cm set, , 148 Ty x | 
apresentou-se calmo o com pegue- | Veridas do dia . . 4.000 1,000 
no movimento, Mercado , , ... Au Estav. 


Foram registradas até ás 10 % 
horas vendas num total de 4.202 
sUCUaS, 

à pauta semanal de 6 q 14/2 é 
de 18170; q imposto de Minas, de 


Bnixa de 1 4 francos, desde o 
fechamento anterior, 


EM LONDRES 
LONDRES, 18, 














38000 e o do Estado do Rio, 6$500 " Hoje Ant 
por 1$ ouro, Typo 4: 
| O mercado a termo continúa pa- | Sup Santos prom- ZA A 
rulysado. no prambarques 59/ Do/ 
E : ypo 1: 
: COTAÇÕES Rin. nrompto para 
ad Ro 28) nal ué o embarque .. 45/60 42/0 
YPO D.. ve au ns o - 
Typo 5.. ce vo. 188700 EM HAMBURGO 
She) pe 2 ve jisa OD HAMBURGO, 15, 
PR ROS aa 06 co iiois id TRA ECHAMENTO 
Typo Do ci áia 108500 (Chamada principal) 
CONSELHO NACIONAL DO CAFE Hate FP ant 
Cntação do typa 7.. +... 128000] Santos sup,; 
MOVIMENTO DO DIA 11 Entrega em março il 23 
Rr: 7 y em maio. ns 28 14 
line bay 10, 438.120 E, em julho, “4 24 
p dep dt vem set 24 DI % 
So a onDOlUIna Vendas do dis A —. — 
ES Nardoni 
Resulada caso Diodos Alta parcial de Já pfz, desde q 
Cerq. Soares & C 133 11,587 iechaumenta anterior, 
DOS orais Foceivera sao a 439.707 ro 
Sailas: T R I G 0 
America do Sul., 131 - (Conclusão da 10º pag) 
Europa.. .. ce co 1890 Diamantina... .. e «o  JORUOU 
ASTICU SST roots 438 S. Leopoldo... .. «e». 30$000 
Asia, PREGO SE 126 Moinho Inglez; 
Cabotagem. .. « 100 Semolina, .. .. co ss R4$000 
Consumo Jocal no Budha, Sic seirma SA000U 
GRI o posse Sou Soberana, «. co um wo SISOVO 
Retirado pelo O, Nacional, .. ce co os S0G000 
Naciona] do Cu Moinho da Luz: 
fé no dia ll. ., 1.57% 4,240 Esto cs eo vie WABOIO 
Brilhante. ., co co + 805000 
Stock emil. ceia ev 435.467 Gemolina, .. «. ves S48000 
Idem, unno passado. .. 288.798 Tres Coróus. .. «+ 315000 
Entradas gernes em 11 108.969 | apre ' ra 
Desde 1 de julho .. .. 3.108.007 a e CE a 
Saidas geraes em 11, 71,838 É 
Desde 1 de julho .. .. 2.401.944 Moinho Fluminense: 


===. 


Lista de Liberação m. 199/8M. 


9/2/38 


ARMAZEM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR- 


MAZENS GERAES 


CAFÉS DE QUOTA LIVRE RETIDOS POR NECESSIDADE WE FIS- 


CALIZAÇÃO — (P-1.359-1,545/03) 





Í 
Numero Numero Data | 
de do do Saccas | Procedencia 
Ordem Despacho | Despacho | 
| | 
END qua eh 
+. 002 22 /8/ 8/89 


42 |S, Aguiar 
4 





PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 
| 


) 
18 l15/ 8/82 





am] 
e 
ty 
agem tam fito nica 
ua 


&. 145 2 IR, Novo 
54 | 


[Total geral 








CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ 
AGENCIA DO RIO DE JANEIRO - 
FISCALIZAÇÃO 


Café mineiro de QUOTA LIVRE entrado na COMPANHIA ARMA. 
liberado pelo CONSELHO NACIONAL DO 


SENS GERAES S. PAULO e 


CAFE no dia 14 de fevereiro de 1039: 














Ç 
E g e & 
o La; yo EP y 
E & Ê rocedencias ú Remettenles 
[om] [3 ú 
à | | 
em ; | 
g. 7a! 210/ 1/83 Guarany 142 Lincoln & Cia, 
3.738) E] 7/ 1/33]Mirahy 175 |Affonso Alves Pereira 
3,130 911/ 1/28!Idem 25 ildem 
441 2! 2/ 1/29]8.7. Nepom, 44 Lincoln & Cia, 


| IPotat; us 621 | 
! | | 








às partidos do café constantes desta lista podom ser entregues ao 
seus consignatarios no dia 14 de fevereiro do 1843, — Sergio Cesar d 
Albuquerque, chefe da Fiscalisação, 











e e —.a 


COMPRE PELA MARCA ! 


Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo 
pele marca, principalmente quando esta já ganhou jus- 
to ao merecido renome. Preftram, pois: 




















Café Modo Cigarros | Mach. d'escrever 
“ANDALUZA" “VEADO" | “ROYAL” 
Cerveja Cofres e Archivos | Kadio 
“HANSEATICA" “BERNARDINI" | “COLONIAL” 
Chocolate Fichario de aço | Perfumes e Sabões 
"ANDALUZA” "ACME” “TRIBOLET" 
| td ns a e e. a med 











e 


| Drs. JOÃO JOSE' DE MORAES 
F. A. ROSA E SILVA NETTO 


UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 
ADVOGADOS 


RUA DO CARMO 65 — 4º ANDAR 
Sala 4 — Tel. 4-6024 — (Das 14 as 17 hurus.) 

















EEE 


| | Hotel Tijuca 


RUA CONDE DE BOMFIM 


Susto no melhor ponto deste bairro 
vpartamentos confortacvuin 
vinga 





LOS cm EO 


= Cmr incpuntavel — 
- Velho Parque Imperial pita 
Agna do “Fento da Cascatinha” 
tignrosas = trnmibius A parta 


- Leornha franecega 
Elouter 





48000 à 48500 
48500 à B&UGO 
108000 a 108500 
103000 a 108500 


Furello . ... 
Ferellinho, . 
Remoido .« 
Triguilho .. 





Foram registradas vendas num 
total de 5.435 savcus, 


EM S. PA Moinho Inglez: 
S. PAULO, 13, - aiobu ACICÃ= Farelo .. 4GUDO a nodos 
tó até ao la dia: Farellinho. . 45500 a 58000 


108000 a 108500 
103000 a 108500 
40 Kilos 


Remoido .. 


Hoje Ant. 4 pas.| custo 
Em Jundiaby, Triguilho . 
pela Estrada 


Paulista . . 18,000 16.000 23.009 | Moinho da Lua: 





A Farello . .. 43000 4 45500 
qa BIO Farellinho. . 48500 a 55000 
“o » : “ 
bana, etc, . 25.000 25.000 80.000 | Remoido . . 205000 a 
Ci no OO HOM SO CARNES VERDES 
EM SANTOS C 
SANTOS, 13 Gado abatido hontem nos seguin- 


tes matadouros: 


ABERTURA EM SANTA CRUZ: 
Contracto “A”, ty= BOIS oe ssejos du SãO 
po é, mrolle: VILELLOS, .. ce  26 
Hoje F.ant, SUINOS: «cesto va 5 
Entrega em fey, 15$350 159350 | EM MENDES: 
o” em março 158000 15$000 BOIS ve unos vao +» RUA 
” em abril, 154000 15$000 VITELLOS; es e» ss DZ 
º em maio, 1438275 148975 SUINUSS e sé a 
Vendas do dia... — — | NA PENHA; 
Mercado . ... « Faral. Paral, DOISIT a so) varxos 00 I44 
FECHAMENTO VITELLOS. .. on» 46 
Hoje F ant SUINOS. .. .. 13 
Entrega em fev, . 155850 158360 EM NOVA IGUASSO: : 
vd em março 158000 158000 E RO O 188 
vem abril, 158000 153000 TELLOS. .. cu uo d 
"em maio. 14895 148975 SUINOS. R 
Vendas conhecidas — — O preço regulou du 18060 para 
Mercado . . « «. Parul, Paral,|2 carne de boi; de 13100/800 para 


a de vitello e de 18800/ 
a de auinos, 


FEGHAMENTO DE UAFE' 28100 para 


Mercado — Hoje. calnio; ante. 
rior, calmo; anno passado, calmo, 

Typo 4 disponivel por 20 ka, — 
Hoje, 148800; anterior, 143800; an- 
no passado, 155500. 

Embarques -—— Hoje, 25.585; an- 
terior, 20,860; anno passado, 41,712 
saccas, 


Entradas atá às 14 horas — Ho- 
je, 43.087; anterior, 37,346; anno 
passado, 59,984 saccas, 

Existencia de hontem por embar. 
car; 1.046.417; anterior, 1.065.915; 
anno passado, 972.812 sacças, 

Saidas — Para os Estudos Uni- 
dos, 17,820 snccas; para q Euro- 
pa, 16,144; para outros nortos, DIO 
saveas, — Total dus saidas, 84.494 
savcas, 


EM JUNDIAHY 


JUNDIAHY, 11, - Café recebido 
pela Estrada Paulista, das |U ás 11 
boras: 

Hoje Ant, A.pas 
Para 5. Paulo. 


Para Santos, , 13.000 13.000 17.000 


—s aan — ememtita 


Potul. , ., 13.000 13,000 17.000 
EM VICTORIA 


VICTORIA, 11, — Continúa sem 
reunião este mercado, conservan. 
do o disponivel, typo Tk, q preço 
de 10$900, com o mercado calmo, 

ESTATISTICA 


Entradas. cemeniica es 4% 


17,065 
En stock., 


.. .. uu. au uu. 


Não houve saidas, 


FECHAMENTO 
Hojo 
Entrega em março 181 % 


y em maio, 179 %4 
“ 


80,847 





ALFANDEGA 


RENDA ARRECADADA NO DIA 
13 DE FEVEREIRO 
Sello; 69:4658020, 
QUrols cure miaa ri 4Z;2288200 
Pánelcecos cunes qo 103:6035420 
Potal o nora o 195;8283920 
Kenda arrecada da 
de 1 4 18, io ç 
No anno passado .. 


Differença à malor 


em 1935 .. LS AV)TOTAGDBL 


INDICADOR dos BAIRROS 











OI 


Prefira os estabelecimen. 
tos que servem à sua clten. 
tela com mais presteza € 
muúior golicitude: 


RAP RRRNMENAR Dan aRnTA 


«sattnminatiarankaados 
1 Seres era Ay O Ato = A Donos sp tio pátio 


aerrivementaaes std 


ANDAKAHY 
PANIFICAÇÃO CENTRAL, Entre- 
gas a domicilio, J. Gomes & 
Ribeiro, Rua Leopoldo, 10, T. 
8-5580, 
BOTAFOGO 
AGUUGUE ESPLRANÇA, de José 
Silveira Candeias, Rua da Puá- 
espem, 126, T, G-2007, 
ARNAZEM PORTE BRASILEIRO 


ZA. P. Baptista & Irmão. Rus 
du Passagem, 4? TV. 6-1218, 
PADARIA 
RA-MAR. 
Praia do Botntoro, dad, 7, 


É CUNFEITALIA BEL 
antonio J, lerreira, 
Ú-UsTA 


em julho, 


113 Mm 


Gomes Barreiro, luu Guapuró. 
gl, T B-DadL. 
ENGENHO NOVO 
CAUNE-Liios autt iDiiN, do Are 
naldo & Uia. luu General Bel 
lugurde. Iv | u-4440, 
HUMAYTA 
PHARMÁCIa va LuLuTTI, 
CGapelleti & Filhos, 
tá. 4 E, 6-1048. 
LARGO DO ESTACIO 
ALtaro LA NI Lista, 
Antonio Prim, & WU 
Macho tnmtkino tio 
LARANJEIRAS 
LEITERIA 
doão A, Dias. R 
ss To A-UTaI, 
PRAÇA DA BANDEIRA 
Nove aaa Es 
troguas 4 domielto Av 
Muller un To M-qH0A 
PRAIA dif aa 
EMA i 
Huawrito, 


M, 
Eua Humay- 


de 
stanheira 
24860 


q da: À 


É BRACO E MARRON OU 
ERA NCQ E PRE to 


Viuvr 
Lurinteiras 


FERIAS Pisa 


LSMASIL. lin- 


Luise 





Comestiveis finos. lua da Pas: 
NO HAVRE sugem, 60. T. 6-2048. 
HAVRE, 11. GRANDE TINTULANIA JAPONE:- 
BRAZ DE PINNA 
me | ARMAZLEM GUAPUKE. do João 





VILLELA ue), P 
avenida fa le Si, 


9 Í So FPRRTO Da 
BRANCO E CEREJA Í 
AS s-enero VLUCA 


RUA MH FLORIANO 112 TEL AZ) | a dei Data ay 


em mnrtaamo room rima pedia ceo pg str sa 





Ginematographia 








Nós VIMOS... 


“Mania de gente rica” 


E' uma comedia em tor- 
no dos habitos extenuantes 
da gente rica, na socieda- 
de moderna, que vive jóra 
de casa, em jestas, clubs e 
banquetes, dispendendo 
uma energia preciosa em 
Jutilidades. Um velho leão 
dus jinanças, já cansado, 
não póde acompanhar a 
esposa, cinda joven, a tos 
dos os seus compromisssos 
soclues e serve-te de um 
estratugemu para retel-a 
em casa. Declara que está 
arruinado O thema é tro- 
tado de maneira superjt- 
cial, entre gente bem edu 
cauda e sem patxões. Não 
ha reacções nem lamentos, 
nem lance: iragicos, dean- 
te do supposto desastre. 
Todos demonstrem uma 
coragem extrahumana e o 
velho — que é George Ar. 
liss — consegue realizar os 
seus objectivos. Trabalham 
to seu lulo Mary Astor e 
Evelyn Knapp. Mas elle é 
o centro de toda «u atten. 
ção, O film, allás, é uma 
especie dessas comedtas es. 
criptas de encommenda 
para aproveitar o talento 
do actor principul, despre-' 
zundo os comparsas. E' o 
que se Jaz, entre nós, com 
us peças de Procopio, Sem 
elle, não teriam mais no- 
da. Neste caso, ha, porém, 
uma excenção: o papel do 
noivo bóbo — que teria 
passado desapercebido nas 
mãos de outro artista, 
foi extraordinariamente 
bem interpretado por Har- 
die Albright, que possue 
um jogo de expressão no. 
tavel. Elle interpretou, com 
uma habilidade incrivel a 
figura do pobre de espirt- 
to. Realmente é desses ar- 
tistas que o cinema preci- 
sa. Expressão, eis tudo. 
Georce Arliss além da boa 
dicção possue esse predi- 
cado em ulto grão. Por 
isso, apesar de feio, inter. 
essa. “Mania de gente ri. 
ca” é um Jilm divertido. 
— RACHEL, 


PELA CINELANDIA... 


No film que a Metro apresen- 
tará segunda-feira, agora, no Pa- 
lacio-Yheatro, ha uma expressão 
de bohemia através todas as figu- 
ras o todas as coisas, Fllim ele- 
gre, com um palco de “vaude- 
ville” e um pouco de emoção — 
seus Intorpretes principaes são | 
Maria Alba, Conchita Montencgra 
e Ernesto Vlilches. Seu titulo é 
“Sua ultima nolto”, e é versão de 
“Totó”, uma peça famosa por suz 
alegria e originalidade em toda 2 
Europa, 








- a — 

À Warner First nos vas mostrar 
segunda-feira proxima, no Impe- 
rio, dentro de uma alta comedia, 
engragadissima, Uma nova expres- 





nos costumes politicos, nos come 
balachos o aos processos como os 
grandes políticos americanos fl= 
zem us suas eleições,  Waiteir 
Willum vive o paper principel 
dezee film de grundes sensações, 








Ant está um nome quo té 
muito pouco tampo atrás, cria 
pouco menos que o do artista cl- 
nematographico desconhecido. So 
fos:e, então, erguido um monus 
mento w esse obscuro interprete 
ds Hollywood, Bela Lugos! seria 
enpaz de julgar-se o contemplado 
com a homenagem. Hoje, porém, 
Bela Lugo: é cartaz, c curtaz de 
primeira agua... Pois quando a 
temporada United for Iniciada, em 
março, no Glorla, vemos vel-o, em 
um de seus papeis impresstonan= 
tes, de tenebrosa confecção pleto- 
rica, no film da Columbia — 
“Zomble, a Legião «os Mortos”. 

Nunca é demais edenntar que a 
temporada United só vas ser mes- 
mo lruugureda depois de trens- 
corrido O periodo da loucura con- 
taglosa e abençoada com que cs 
bons deuses, unnualmente, con- 
templam o nosso povo... 

- = 

Dia 27 de teverotro, no Pulacto, 
ha a reapparição de um flim que 
deixou saucades, um film de linda 
musica e de lindos momentos ro- 
manticos; “Afelódia cubano”, 

à Metro e 2 Companhia Brasis 
loira de Cinemas resolveram apro- 
sentar novomente o film de La- 
wrence Tiblxtt e Lupe Velez, por 
que delle têm, com certeza, mul- 
tas saudades cs fans, 

Juntamente reapperecerão, vam 
bem, Stan Laurel o Ollvor Hardy, 
em “Lutando pela vida”, ums das 
melhores piadas da famosy “diu- 
ps 











aa E] e ceriimim + 

Alice Cocés é Jean Angelo, duss 
ilguras de Hestarius da, einemato- 
ernphta francesa interpretar es 
te esplrituoso “vaudevilie” + Que st 
intitula — “Quem marda & 
ração”. 

Alice Cocêa dispensa spresenta- 
ções. À sus figurinha galante, & 
SUa fraca e a su2 elecuncia, são 
já bem conhecidas do publico 

O flim é de Pathé Nata e todo 
elle se reveste de uma praça es- 
fuzlante, greça tuo ge montêém do 
começo go Tim, 

A synchronização é perícita, 6 
álice Cocê, com à gua voz voce, 
canta uma enternecedora canção, 
| Estará, 
Palacio. 


q CO- 


segunda-ielra, no Pazhé 


DR. AL SECKLER 


hoje, pelo  “Almeds 





Chega 
] . 
| Star”, 
res, 


procedente de Busnos Ai- 
Sechler 


o sr, Al director 





| 








aos costumes  inglezes, tem um 
enredo interessante e no qual sa 
póde apreciar a arte inconfundi- 
vel do mais 
TrLOTE, 

o “east 


famoso dos Burry- 


que ese esulendido 
film nos epresenta, é grande € 
notavel, destucendo-se, desde los 
Eo, a silhueta graciosissima de 
Loretta Young, & linda figurinha 
de Hollywood, que o mundo todo 
nemors. Em “Galanto linpostor”, 
os fans terão momentos doliviguos 
do fortes emoções. 
- BO mm 
“surpresas convencionaas” q 
flim-critica que & Wumer Fltsi 
vac exhibir para co nossos olhos 











gersuta da Universal Piclutes de 


curiosos, já, na segunda-feira que | Brasil S, A, Depois do uma per- 
vem, no Odeon, da Companhis | manencin de um mez, nagrande 
Brasileira «de Clnemas, represento, | cidade plativs, endo negocios o 
antes ce mais nada, um Impres | chamaram, volto do dosso pair 


| 
i 
são de arte sublime de John Bar- 
rymore : “Galante impostor”. 
Film, que é todo elle uma satyra 
1 
| 
slonante documento de corugem aa 


paru a insuguração da tumporsdo 
gudacia dos productores america- | cinematogrurhica dy Universal 
nos. O film é nada mails nada que prometto para este anno da 
menos Que Nana fui Ltremendea | imajz consacionaça Films 














e davo tese sims comme 





meo 2 e e te re tee em 








Inspectoria de Vehiculos | 3%: ja Ut = E : 
einer a marcha: — €, 15 —— 
Infracções Cc 16— C, 185 — 0,066 


Angariár passureiros: — P 148. 


Decreto 1,959: O, 1023 — 1608 Passor q frente de outro 
1705 — 32060 — 388L — 4575 —l a mg o 400— Cc SC, 
6518, |Áo4 — CG, ds? — Pp 1sa. 

Excesso de velocidade: — 6. luterromper u transito: — O, 
458'— €. 498 =P, 807 — 4972.) 5002 — C, 806. 

Não diminulr a marcha nos eru- | Desohcdie neia as ordens dt der 
zamentos e enfrente as sacolas = viço: — 14502 — CG, SL — P, 
7670. — OR3S — 2818 — 4482, | 182, à 

Estuaclonar em logar jo per- |  Interromper o transito: — &, 
mittido: — 6224 — 6418 7284 — | 5082 — CO, 300. 

34% — 8918 — 0907 — 10581 — Desobrdlencla as ordens de ser 
10578 — 11261 — 14098 — 16721 | vico; — 14502 — €, 351 — P, 
— 16083 -- UC. 369 — P. I3dô — | 9164. 

1465 — 2012 — 4098 — 4235 — Falta de atlenção e cautela; 
5319 — B4TZ — 5587, P. 9456 — 0055 — 6404 — 10121 

Desobediencia ao signal: —=| =. J0334 — MTE — 16045 — O, 
6531 — 6694 — 6872 — “ma” — 1698 — GLS, 

SOS e TOS0O — 10098 — 10060 Abandono: ue J4804 — P. 103 
— 11058 — 12389 — JATO — | — qu — sat, 
15175 — 16554 — 0, 70 — 4ST — Mesig flo bonde: — SS00, 
641 — 1843 — 2789 — 4239 — Falta de Lransferencia eh mete 
BlIl — DRS0 — 0438 — CG. 6857] 5883 — 0402 — 0945 — BSD — 
= Ro J. 48 — 371 E SER L- 1 6590 — 69 -— TO0O —— “04O — 
405 — G, 49— C, 112 — C. 884 | 7501 — 80247 — 8252 — S$h6) — 
— OD, dit — Co S19 — E. 430 — | STÉS — 4242 — 0263 — MaUM 
C. do — CC. d4j — Mota — &9 | 944 -— 10852 RE — 080 
— "Po UJS — FAT - SM — SPU) — 14555 — áTUO — 16TU =u 
— 104) — 1400 — 19214 — 488) sa LOTTO > fOBAS — ITUBM — E 
Es — AT — 9RGO — | 82 = 300 — — ST es 3613 
Sob a ed cr vo For ei aa pod pa BOBA — 405 gi 
ota — Jão, 6046 — 6427 — PP. nos com b41 — 

Contra mão e contra mão del 990 — 10 — 1886 IST = 

direção; — 46004 =. 0 62 CH, 280 — ABAS mal — Nos 
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Automoveis de ocasião 
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LEILÕES 





HOJE 


AO 


HOJE 


MEIO DIA 


Terça-feira, 14 do 


corrente 


LEILÃO 


PENHORES 


Empresa de Emprestimos sobre 


Penhores : 


À SALVADORA LIMITADA 


RUA PEDRO 1º N. 31 


JOIAS 


com brilhantes, perolas, diaman- 
tos, pedrss preciosas, anneis, bi- 
chns, pulseiras, barrettes e outras 
peças de valor artístico 
lnadar cin ouro, platina e prata, 


eic. 


F. Salgado 


Bernardino Rebello — Preposto 


Eseriptorio á rua Republica do 
Perú n. 10, sobrado 
Agmembléa), tel. 8-5277, 


DEVIDAMENTE AUTORIZADO 
Venderá em leilão 


HOJE 


Terça-feira, 14 de Feve- 
reiro de 1933 


AO MEIO DIA 


RUA PEDRO 1º N. 31 


todas uE mercadorias 


IMPORTANTE LEILÃO 


RICAS E VALIOSAS 


troba- 


o e a it 


(antiga da 


O O 


acima men- 


vionedas, pertencentes u cautelas 
ia vencidas e não resgatadas, po- | 
dendo os senhores mutuários res. | 


tutul-as ou rafuormul-as até à hora 
dy leilão, 


CATALOGO | 


ui) 


J4003 


€& 
re 
[o 
EA 


94547 


34550 


24551 


34576 


34589 
44587 


11659 


aco 


ta4640 


vIGas 


34733 


d47o7 


E. ua T60 


34786 


24926 


Sado 


4045 


Ja 


v4657 


1 relogio de prata, 
Huembert Ramuz, nu- 
mero 307, com de- 
feito. 

1 broche de ouro e 
platina, com 1 dla- 
mante e 2 pequenas 
peróles. 

1 relogio de nicke] 
Slam, o abatelalne 
úe metal, 

4 tvoLões de ouro el 
platina, com 4 bri- 
lhantes e 1 dito com 
pedras verdes, 

1 relogio Metods, de 
nicke), mu. 158.61. 
1 par de botões de 
ouro e platina, com 
madreperoia e pedra 
de cór. 

1 relogio 
Sureté, 


de prata, 
n. 682.031. 
1 enel de ouro € 
platina com bri= 
lhantes e pedras de 
cor e um dito com 
1 brilhante, 
1 alllança de ouro, 
pesando 2 grammas. 
1 relogio de oura, 
7. 111, pulseira: de 
couro. 
1 relogio de ouro, 
4. 117.575, com de- 
feito. 
1 relogio 
Heivetia, n. 
com defeito, 
1 relogto de prata, | 
International, nume- 
ro 166.389, 
1 relogio de nickel, 
Cymr, pulssira de 
couro, 
1 pur de botões, 
ouro, pesando õ 
gramas. 

1 corrente e meda- 
tha de ouro, pesan- 
do 4 gremmas, 

à unlfinete de ouro, 
com 4 diamuntes 6 
1 perola, imitação. 
1 nogic de nickel, 
Zenith. w. 5.112.007 
1 relogio de preta, 
Omega, u. 4.745.220 
taltando 1 ponteiro, 
e | dito Gem, o pul- 
seira folheada,. 

1 nnel de ouro com 
4 brilhantes e 1 pe 
dra de cór. 

31 relogio de ntckel, 
Enlgma. 

1 ergolão de ouro, 
com monogramma, 
pesando 5 gramas, 
e 1 clgarreira de 
preta dourada, pe 
sando 150 grammas, 
2 alianças, 1 par de 
abotoadures, 1 cal- 
jar, 1 crus com 1 
brilhante, 1 par, de 
brincos, com  dia- 
mantes e 3 pedras 
de côr, tudo de ou- 
ro, pesando, bruto, 
2: grammas. 

1 relogio de prata, 
n. 105.456, e 1 dito 
de nickel, Mystéria. 
1 relogio Election, 
folhesdo, n. 131.278, 
1 relogio de nickel, 
gentta, corrente de 
de metal, 

1 por do africanas 
da puro pesando 4 
grarias. 

1 arpulão de our, 
pesundo 14 grammea, 
| unnel de ouro com 
pedras, imitação, por 
gando 4d grunmas, q 
| velogio Cyma, fo- 
theado, com niças. 

à rejogio Coma, fo 
hendo, no T674200 
1 relogio de met 


de prata, 
2.846.536 
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85 
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o! 


92 


ba 


ti 


a4gat 
s4934 
“a4089 


34004 


85004 
5014 


83041 


35045 
35052 
35080 
35003 


35128 


25831 


353766 


35189 
85155 


29379 


33160 
35162 
99191 


35210 


30654 
- 84290 


35232 


35236 


sussa 
sua7a 
35303 


d1424 


35205 
35917 
35329 


31473 


35306 
85378 


81646 


938% 
85412 
85430 


81664 
35433 


35408 


81943 


35454 


s6464 
31064 


q0€5 


3547) 
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baixo e prata com Dô 
pedra de côr, pesan- 
do 4 grammas. 

1 anel de ouro com, 
1 brilhanto, 

1 medalha de ouro, 
senta, e berloque. 

1 coliar e 3 meda- 
lhas de ouro, pesan- 
do tudo 5 grammina, 
1 relogio folheado, 
Universal, numero 
703.430. 

1 relogio de nickei, 


101 


102 
103 


108 


Vigilant. 
1 broche da ouro e | 106 
platina com ila- 


mantes e 1 perola €| 107 
i onel de ouro com 
2 brilhantes. 

1 monogroamma de 
ouro, para camisa, 
pesando 9 Egremmes. 
1 caneta-tinteiro, to- 
lheada, 

1 relogio folheado, 
Aramis, n. B.870, 

1 castão de ouro, po- 
sando 11 grammas. 
1 ,relogio folheado, 
mn. B1B,097, mostra- 
dor defeituoso, 

1 alfinete de ouro, 
chuveiro com bri- 
lhantes e 1 pecra de 
cóúr. 

1 relogio de mnickel, 
Metoda, n. 253.607. 
1 relogio folheado, 
Omega, n. 568.304, 
1 dito de prata nle- 
lé, com defeito, nu- 
moro 4,745,244. 

1] alliança de ouro, 
pesando 4 grammas, 
e 1 dita do metal. 

1 enol de ouro € 
platina, com 2 bri- 
lhantes e 1 pedro de 
côr, sendo de grão. 
1 peso do bronze e 
pedra, para papel, 
com uso. 

1 relogio de nickel, 
ERegulatuar, w. 79, 

2 aillança de ouro, 
pesando 3 grammas. 
1 anel de ouro com 
brilhantes e 1 pedra 
de cór, 


108 


109 









116 
116 


117 


118 


119 


120 


141 


1 alílnete de' ouro, | 122 
com brilhantes. 

1 relogio de ulvkel, 
Baltmore? 124 
1 celkglo Omega de 
nica, n, 4.250,72 
anistrador com de-| 125 
feito. 

1 ceilar, 4! medalla, 

1 dita  esmaltads, 
tudo de ouro, pesan-| 127 
do, bruto, 6 gram- 
mas. 


1 colar ec medalha 
de ouro, pesando à 
grammas. 

1 medalha-broche de 
ouro baixo, pesando 
24 grammas. 

4 brilhantes soltos, 
pesando 22 pontos, 
mais ou menos, 

1 corrente de óuro, 
pesando 6 grammss, 
1 relogio Slam, fo» 
lheado, n. 1.510, e 
1 monogramina de 
ouro, para camisa, 
pesando 2 grammnas, 
1 alílnete de ouro º 
platina, com 2 brl- 
lhantes, 

1 relogio -de ouro, 
n. 114.248, pulseira 
de fita, 

1 alllança de ouro, 
pesando & grammas, 
1 alfinete de ouro e 
preta com brilhantes 
e 1 pedra de cór, 
faltando pedra, 

1 relogio de nickel, 
Levis, com defeito. 
1 relogio de metal, 
com alças, 
1 bolsa de prata, 1 
feiticeira com dia- 
mante, 1 lapiseira do 
metal c curo, é 1 
par de brincos de 
ouro, com pedras de 
cor, 

1 relogio de ouro, 
Vulcain, n. 63,182, 
pulseira de fita e 1 
colar e medalha de 
ouro, pesando 6 
grammas, 

1 par de brincos de 
ouro, com brilhantes 
c pedras de côr, 1 
relogio de quro, Re- 
petitlon, mn. 111.159, 
2 tampas. 

1 relogio de ouro 
baixo, rn, 21.881, com 
móssas, mostrador 
defeituoso, tampa lu 
terna, do metal. 

t par de abotoadu- 
ras de ouro, com 2 


128 


12y 


130 


132 


134 


158 


136 


138 


134 


diamantes e 4 per 
dras de côr, pesando 
à grammes. 


1 argolão de ouro, 
com 1 pedra de côr, 
pssando 8 gremmas, 
e 1 relogio Omega, 
de prata, pars se- 
nhora, n. 3.505.488. 
1 relogio de ouro, 
Z. 65.031, pulseira 
às couro. 

1 caixa, cravação de 
platina, pesando 10 
granimas. 

1 relogio de prata, 
n. 930,33, com ds- 
teto. 

À collar dc ouro, per 
mancç 5 gs mmaas, 

1 alilança de ouro € 
1 corrente de dito, 
pesando 17 grammas. 
1 flãu tie coral, cas 
tão de couro. 

8 moedas de prata, 
antiga, de 28000 e 10 
últas de 18000. 

1' anel de voquro € 
prata com 1 padra 
ds côr e diamantes, 
e 1 berloque dg ouro. 
7 ergolão de couro 
com pedras de co: e 


1ôg 


154 


q eee e a 
Lea — 
8 g 





1 pir de brincos, ! 181 
quebrado, pesando, 
tudo 4 vrammas. 16% 
1 relogio Omega, do 
nickel, u. 6.197.409, 

1 ergolão de ouro, J68 
e platina, com 2 brl- 
jWentes e 1 pedra de 100 
cor, de prão, | 

1 alfincio de ouro 
com 1 brilhanto q 1 
pedra do cor k 
Porejumo do prata, 

W 2 732.004 detol= + 1 


LILA 

- VEM 
| por do Brinca to! 
pedi to vid 
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32200 1 argolão de ouro ço de collar de ouro, | mantes, saltando 5,947 97480 1 relogio de prata 
com 1 pedra de cór, “ pingentes com pes ditos. ê Omega n. 5.97218L. 

- pesando 14 grammas, dras pretas, pesando | 228 46046 1 alllança de ouro. |99g g748i 1 relogio de metal 

35408 1 par de abotoadue 4 grammes, pesando & gramas. “Anima. 

; ras de ouro com 2/17 bs 1 relogio de mtal,| 220 35668 1 par'do brincos de | 099 25136 É relogio de pratu 
pedras do côr, pe- Dn, 198.007, ouro, mosdinhas, ps- cpa n. 6:080,540 é 

Omega n 
sando 5 grammas, 172 25601 1 anel de ouro com sando 3 grammes. 1 corrento e medalha 

35492 1 botão de ouro, pãr 3 brilhantes. 230 30005 1 broche de ouro e do prata. 
ra camisa. | 173 396008 1 anel de ouro com Platina com brilhan-' geo 55240 1 ulliança de ouro 

32217 1 nitineto de ouro O o 6 brilhantos e 1 pos ts, diamantes e ca 7 mesando 4 prammas: 
platina com B bri dra de côr, e 1 pul- lbrés. 801 uósTs Ii olparreira de prata 
lhantes. seiva de ouro, pesuns JL 36673 À relogio de aço kar dan dC I0A grAni- 

05504 1 anel de aid E Mo 11 granmas, ; lendário, mn, 38.402, | : aê 
platina con Tio] 175 34448 1 rólogio de ouro faltando o ponteiro ' : 

lhantes e diamantes. pulseira. de fita, ? dos mezes, | 302 30408 do Algo folheado 

35507 1 reloglo de prata,| 176 96050 1 relogio Levia, fo-| 252 36874 1 relogio folheedo,, eb q Ç d 
n. 8.610, parado. | lhesdo, pulsiira de Fiba, pulseim de 303 3656 1 chrieira de couro 

92400 1 corrento de ouro, sita, fita, | com" GAnto/e 0scia 
pesando 9 grammas,| 177 26065 1 relogio Omega, de! “43 80078 1 alfinete do platina de ouro. 

e 1 relogio de ouro, prata, mn. 5.225.858. | com 1 brilhante. 804 36607 1 unel e 1 par de 
11 linhos, n. 6,482. | 170 06073 1 relogio de muro,| 235 SORO 1 relogio de metal brincos da ouro cam 

35508 1 relogio de nickel, n. 78.781, pulseira Extrema, parado. pedras do'vidro, pe- 
Zenith, mn. 5.042.704, de fita, 1 alliança de | 237 30600 1 relogio de ouro A sando 4 grimmea. 

parado. ouro, pesando 8 com 1 brilhante e L!J08 40503 1 mnchina de cCostu- 

25912 1 imonogramms, pa grammas, 1 alfinete relogio de prata, pul- zo Singer, D gavetas, 
re camisa, 1 par do de ' ouro -e' platina, ecra do fita. no 112.916. 

* abotonduras, monos com - brilhante, -dia=| 230 36758 1 berloque e 2 col-|507 21200 1 victrola Victor gã- 
grammos, 1 botão mantes e pedras de lares de ouro, pesan- binete n. 52.208, 
coma 1 perola, tudo COR) eta UMA do tudo 5 grammos. : sos 38980 1 relogio taximeiro 
de ouro, pesando,| 179 344] 1 argolão de ouro €| 240 36756 1 relogio de nlckoi, allemão n: 5:100; 
bruto, 14 gremmna. platina, com 1 -brl= Mystéria, Visto — Rio de Janeiro, 13 de 

95530 1 caneta-tinteiro, tor lhante, defeituoso, 6 | 242 36764 1 enel de ouro com fevereiro de 1933, -— O fiscal, 
lhesda. à relogio de ouro brilhantes, faltando a Aleidea Neves de Cnstro. 

92258 1 argolão de ouro Movado, com móss pedra do centro, € 
com 3 brilhantes. vas. ] diamantes, 1 anel de : 

85550 1 relogio Colombo,| 180 36140 1 anel de ouro com ouro com brilhantes, L | — A : E 
folheado, n. 1,6114 8 brilhantes. . 1 medalhas de oura, el 0€s e 
vidro quebrado. 181 36141 1 relogio folheado, | 1 dita de esmalte e 

35503 1 pulseira de ouro, Levis, n. 790.411. diamantes, pesando, Penhores 
identidade, pesando | 183 16143 1 brilhante solto, pes bruto, 17 grammas, 

3 grammes. sando 40 pontos, 3 botões de ouro com 

39487 1 relogio e pulseira rails ou menos, 1 brilhante em cada. | LEILÃO EM 17 DE FEVEREIRO 
da metal, n. a 183 . 24471 1 alfinete de ouro e Ta sno em posta o DE 1933, AS 13 HORAS 

35570 1 par de brincos de latine --com 1 bri- re par de nó 
ouro, com 2 brilhan- pers Foi nes cem apito Casa Gonthier 

4 tes e diamandes. 184 30168 1 relogio de ouro, | 243 267 FElOB:O/) PERUA/A» HENRY FILHO & CIA, 

douto 1 par de salilanças - tranco: com bellhan-| 244 36792 1 par de botões do 45 Tua Luiz de Camões — 47 
de ouro, pesando ? tas. e .calibrés, pul- ouro, pesando 8 MATRIZ 

-  Brammes. neira de fita. gramas: Fazem leilão da penhores ven- 

35587 1 collar e 1 medalha) 165 26173 1 alfinete de curo,| 245 36795 1 argolão ds ouro, | cidos e avisam aos ers. mutuarios 
de ouro e 1 dita de com 3 brilhantes. com  monogrammas,! qua podem reformar ou resgatar 
metal, pesando €| 186 36177 1 collar,. 1 medalha, pesando: 13 gram-| as guas cautelny eté ó vespora do 
grammas. 1 ane, 1 medalha mas, leilão. = 

S2819 1 collar de ouro, ps enmaltada, tudo del 46  s6301 1 alllança de curo, 
sando 4 sms: cum, pesando, bruto, pesando 3 grammas.| EM 17 DE FEVEREIRO DE 1933 

35589 1 corrento e meda- 6 grammas. 247 36823 1 relogio dz nickel. 
lha de ouro. pessn-| 187 56182 1 'par de brincos com "Solo, com defeito. VIANNA, IRMÃO & CIA. 
do 30 grammas. : pedras de-cór, 1 pul-| 944 36836 1 relogio Omega, de ERRES E 

33609 1 relogio Eros, fo» eeira, 1 botão para prata, mn. 4.872.945. | . RUA PEDRO I, Nu, 28 e 30 
lheado, mn. 500.252.| - tapelia, moeda, et q49 96851 1 relogio Diva, de (Antiga Esplritn Santo) 

958134 1 alfinete de ouro € de ouro, pesando ouro, mn. 7.019, pa- ; 
prata com 1) bri= grammas, À rado, pulseira ds k SANSEVERINO 
ir Es 188 34470 1 elogio fespano fita. ! 

35615 4 brilham Soltos, Omega, n, 7. 930 26653 1 relogio de ouro, | (Snecessores de Guimarães 
pesando 60 pontos.| 189 96186 1 relogio de nieié, Omega, u, 6.463.904. dinasr o rinã) o 

mais ou- menos. - pulseira - de couro;| 031 96862 1 relogio de ouro, | q = = 

35621 1 relogio de ouro, com defeito. n. 92.073, pulseira | 26 — Rua Luiz de Camões — 28 
Invicta, mn. B45.103.] 189 36186 1 relogio de nickel, de flta e 1 pulseira| | Leilão em 20 du fevoreiro de 
mostrador dafeituo- Omega, n. 6.713.240 dé ouro identidade, 1953, das cautelas vencidas, po- 
so. cóm  mésea vidro pesando 3 grammas. dendo ser reformudas nu resga- 

39820 1 corda de ouro, Dº quebrado, vgo s5871 1 relogio de platina, tadas até a bora do leilão, 
sando 18  grammas.| 191 36209 1 anal de couro com n. 11.749, com bri- 
com defeito. pedran, imitação, pe- lhantes, pulseira de CASA SILVA 

35630 1 relogio folheado, sando & prammas. tita, com insecripções, M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
x. 154.037, parado. | 1p2 28339 1 collar de ouro e 1)959 suga 1 anel do ouro com 'LEÍLÃO DE. PENHORES 

J5650 1 barrete de ouro é medelha, santa, es- 1 brilhante e 1 bos EM dei 

1 ola, 4 maltada. m 1| EM2t DE FEVEREIRO DE 1933 
prata, com 1 peroia, tão de dito co 20 T do R | 29 
o3 claros po-| 1908 362 1 argolão de ouro, dismante. é e DERVOSSA SUDO, 
sando é grammas. chuveiro com pedras | 054  q0880 1 ancl de platina, 9 : : 

95665 1 par de fivellas de de viro, pesando 6 com 1 psrola japo- EM 32 DE debe brinda DE 1833 
ouro, pesando 5) grammas. neza, Sica ê 
grammas. 195 368 1 anel o 1 alfinete)... sem 1 aliança de ouro, Veuve Louis Leib & C. 

35976 1 corrente de ouro € tudo de ouro com 2 

do 1 b as 1 pesando 4 grammas. | Successores de A, Cahen & C. 
gq co don dem oaad o | O O ORI EAGEOLD 
E , ) : . 800. e 28 
35678 1 par de epoca 196 36461 1 carteira de Rua DO ro LUIZ DE CAMÕES. 62, ata 
RuR AA parade nbr No com guarmição delasm 601 1.nnel de ouro com 
fado iquanindo, E quro, pedras de cor. A MUTUANTE S/A 
figo, tudo de ouro,) 198 a6mo 1 relogio de nlckel | asa s0906 1 collar e medalha | 479 . p 
pesando 7 grammas. Meny, com defeito. do ouro, pesando é -— Rua 7 de Setembro — 17% 

35684 1 anel de ouro, chu-| 4108 30381 1 corrente de ouro, graminas. LEILÃO DE PENHORES 
veiro, com brilhan-= pesando 5 grammas.| mo a092) 1 relogio folheado, EM 16 DE FEVEREIRO, AS 13 
tes, e 1 pedra do côr. 1 relogio ganeado Lovis, n. 924.086) 4 - Poa : 
Teltando 1 brilhante. n. 40.403, mostrador mostrador defeituo- &s cautelas poderão ser refor= 

a34]1 1 relogio folheado, defeituoso. Pos nadas ae pesperaio;o ga ratuRE 
Ruy, n, 14.451, com| 300 36282 1 argolão de ouro 0), ira | será publicado no ornai do 
defeito. ; esmalto. pesando 16 dot d608a Reto dusbradia: Commercio” no dia do leilão, 

O do oro. postado 5] 301 36300 “3: botões de ouro, (pe PrANÇO “8 rn Ea CB. Brasil 

' E 2 1 relogio de prata, 
grommus, cando .4 grammas. ed sede n. SS nO: ” o) Rendo rea às eira 

35685 1 relogio do prata, | 302 36313 1 anel de ouro COM | sz sggrg 1 relogio folheado, | EM 21 DE FEVEREIRO DE 1933 
dorm: detélão Ee rréde oder s/a po: Extreme, m. 669.133.) mm MATRIZ: 

, Ei = com defeito ns cor- A E SETEMBRO, 233 

35090 1 cruz de ouro €|208 3694 1 relogio de prata, qi O catalogo será publicado no 
prata com diaman- com pedras de vidro | ag ogpa 1 relogio folhesdo, | “Jornal do Commercio” no dia do 
te picante o conde pala Movado, n. 892.620. | leilão. 
quena perola e dro quebrado. 87014 1 anel de curo com 
colar de ouro, pla-| 904 36328 1 relogio do: prata | *ºº brilhantes é 1 pedra | EM 23 DE FEVEREIRO DE 1933 
tina e perolas. ? n. 139.773, chatelal- de vidro: Francisco Í À | & P 

357089 1 slfinete de ouro, ne de couro e meda-| 0.» amogs 1 relogio de prata, Ê gu dl | 
com 1 brilhante 6, lha de metal. - n. 65.519, 1 anel de - Rae 

diamantes, v'| 206 36335 1 relogio de ouro, ouro com 1 brilhan- Rua Luiz de Camões, 36 

38593 1' puiseira de ouro n. 95.760. to o 1 par de brin- O Catalogo será publicado neste 
lavrada, pesando 15] 207 96336 1 chatelalne de ou cos de ouro e onlx. jornal, na vespera do leilão, 
grammas. o medalha de prata, ST PE gllanca = 06 QUIO | a dE E ES AS a nono 

astia 1 relogio folheudo, dourado, pesando, | 210 SÃO À aa ando 4| PM 15 DE FEVEREIRO DE 1983 
Omega, n. 7.269.606. bruto, 7 grammas. Eraminas. “| Casa Waldemar 

95733 1 relogio de nickel;| 208 36338 .1 par de ailianças de| am 377% 1 relogio de metal, E 
Minerva, n. 592.640, « olro, pesando. 4 " pulseira de fita. Waldemar Irmão & C, 

e 1 figa de azeviche, RR en? erammes. lama O7004 À par de abotondu- St — PRAÇA TIRADENTES — 51 
castão de ouro. 0 970 -1 atscl-'de ouro com vas de ouro com 9] A PFRARNANIAA 

35746 1 alliança e 1 argo- Pi” 1 pedra do:côr. o SRS pesando, A ECONOMICA 
tão, tudo de ouro,| 210 36390 1 -ariel- de ouro com 6 grammas, à rua dos Andradas 26 fará o seu 

ER toners era Ar pnanto 6 pedroh 70 37098 1 relogio folheado, | ultimo leilão em 16 de fevereiro 

598, relogio, + for : Num Sen | Cyma, mn. 7.674.945. | de 1923, de todus ns cnutelas exiaa 
lheado, n. 808. ei 30802 1 relogio de prots,| av; ah 1 anol de ouro €| tentes nu casa, podendo ser res- 
ao76a 1 alfinete de ouro, A. 15.386, e corrente prata, com pedras) gatadas ou transferidas para ou- 

» com pedras de vi- da mesa) taisas, foltando al-| tra casa. 
dro. az 36401 1 relogio O: gumas, = ea e dt 

m < “Invar, n. é , à 
u, fo- e» ar142 3 medalhas e 3 col- 

RsLe Pr o Ea] com defeito. Si lares de ouro, pesan- CASA SILVA 
é! bronho de) ouro) 8 Sb O O Eco “do tudo 16 gram-| M, L. DA SILVA OLIVEIRA 
com 1 coral, tmita- Ee "SB dois Des. 9 

de fitp. » 24 — Travessa do Rosario — 22 
w's são. n14 sao 1 iseirm de couro 278 97167 1 collare medalha de Perd 7 la 

gar70 1 aliança de ouro, |” Sade: PaSANÃO ouro. pesando tudo 8 | , Perdeu-se a enuMA desta Cata, 

Per pesa ado. 4 beripod 3º graminas grammas: PE East 

04 relogio de ouro, E -| 280 97226 1 relogio de prata nu- |” 

n. 2.086, pulseira de | 218 0487 1 fuel do duro Sp maro 84, meia. | CASA LIBERAL 
REC ) ihante e diamantes, | ne de metal. ç 

85704 | relogio Omega, de faltando um. 281 gr2a0 1 relogio' folhendo | LIBERAL BERLINER & CIA. 
prata, DB. 6.100.818. 916 30448 1 argolão: de ouro € Cymz n. 2.879, pa. AS —- Rua Luiz de Cumões — 60 

35803 1 unel de ouro com platiha com 3-bri- rado, Leilão de mercadorias em 24 de 
1 brilhanto, ' lhantes. 282 47230) 1 pur de botôus de Fevereiro de 1933, ás 12 horas 

aba 1 fnoe qe ADOLOSAU-| 047 na44p Diversos pedaços de vuro e platina com 2] : Catnlogo nesta jneval no dia da 
ru de vuro o platina platiria, pesando 1 brilhantes o pedras | leilão, 
com 1 brilhante, dia- graruma. de cor. 
mentus e calibres, 218 96450 1 relugio de prate.| 984 S7254 L argolão de ouro, 

83709 1 par de adia, de ç n.-- 18,699, pesando G gránimas, 
ouro e platine 00M| aim g6ig6 1 par de abotoadu- | 384 57242 Um relogio de nickol 

Caneco shoçdt Paniieo acre “vas 6,1 aliança, tUs Roskoi. Theatro Carlos Gomes 

PR cr «do de ouro, pesando | 985 57201 1 relogio de ouro, 

83720' 1 relogio de , ouro, “bruto, 6 gramas. pulselrs de couro. Empreza Puschoal Segreto 
Atalnia, D. 99. 7A),) 220 - 36546 4 relogio de nicke!, 286  s7094 1 aliança e um col- 7 
pulseira de fita, 4 American  Walthan, jar, tudo de ouro, pu- HOJE A's 20,15 e 22,15 

35944 Í ro E metel, n. 257.778. E) sando 3 pgrammas, € horas 
«4enhkth, mn. . 221' 36597 1 relogio folheado, 1 eaia de flanela: E tonal “Noi 

35902 1 corrente de ouro, Mecum, nm. 3.509.925.) 07 g%803 1 relogio de metal Rs! PRE 

ara pesado 8 grammas. | 209 6044 3 botões, 1 par de Doris n. 421.994, com é Ee eo 

He! ogio de curo, parafusos com pero- monogramma, mos- o e x iWyprensa caridca, 
Invicta, n, 861.946. lag; | "ulfinete com trador defeltuoso, promovida pela consagrada 

05946 1 par de abotoadu- dinmantes e 1 pedra] 5. ri) 1 collar de ouro * vedetta nacional: 
ras au ouro com altar de cor, 1 colar, 1/* 1 medalha de nritu. 
mentes, pesando 5 anel-com 1 perola,'1| maga “O 
da di 1 a de| 280 7943 2 allianças de ouro, 

e ibriemenirrt ss: » dito com 1 pedr pesando 5 gramas, 

soo4s 1 relogio fulheado, vor, tudo do ouro, |, = pIses E ailianea dei quis 
Corgemont, n. 48. posendo, bruto, 10/22 > pesando 9º graminas 

30007 1 luuulie de ouro € grammas. aviao ad pe à NU a 
platina com claman-| 223 96552 1 anel de ouroe pla-| 29! 97405 Teto DP GRsRRESAA PAGE 
tes « calibrés, tina com 1 brilhante.) ay PO O Om DER] [Eidiaioss despedy do público 

32099 1 aliança de ouru,| 224 36577 1 anel de ouro o pla-|2UL B7433 1 relogio cido | brasileiro, 
pesando 4 grammos, tina com brilhuntes) nickel nm. TOSA. | No 

35065 1 relogto  Longiney, o pedras da cór. nos Tas ra relogio ide Foda Ru: Pormidavel programma de 
de nicko, uumero| 225 - 29009 1 relogio de metul, mero Lado, pulseira | que condia oc primdiro ado 
4,511.027, 1 coren- mostrador Cyme, de-| ds dito | 

todo mata q mié- POLEUONO: v$4  PT44G 1 relogio us prata du revista cormuvalosca de 
ualhe, moda de “96 Co010 1º/ísmMogio Nauttiu (tits çet ns o Nat Jardel dereotts o Luiz Iylo- 
prata. | do ulclel, pulssita euPrUNhO UU ilbda na pra A MECAD 
100% 1 relogio folheado, | de Tita, Bcith pada. 1 o | prata PRA MIN, CHEGA 
Leto, nm TRI GM Ra | Go Lt ganel de ouro comi AUTUNIM, eim Litito um GRANDE ACTO 
OT Lo brihantes, U diu- | pedra pretu e 1] pol: VALIA 
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Terça-feira, 14 de Fevereiro de 1933 


No ramal de Ponte Nova da] Os horarios do Garnawjy A 
Central não haverá mais Gentral do Brasi | 
' haldeação Estão sendo Impressos p, é 


ano 
serem distribuidos pe'as dy 
ções,da Central do Brasi 4h 


tir de 15 do corronte. do, 
Sireuarão directamente Os horarios de carnaval que, bl 
trens de passagelros entre mo todos Os annos, terão 


gmentos de composições N 
transportes de passageiro | 
chefia do movimento fez qu 
anno ligelras niodificação 
para amuliar a 
transportes. 


Bello Horizonte e Ponte Nova, 
evitando-se o Incommolo de 
baldeações de passageiros em 


Burnier meme 


Recebimento das propostas 
de electrificação da Gen- 
tral do Brasil 


Sob a presidencia do dr, Vvi- 
ctor Tann, director da Cen-. 
trail do Brasil, será realizada 
hoje, uma reunião, prelimi- 
nar, da Commissão encarre-, 
gada de receber as propostas 
de electrificação: daquella via 
ferrea. > 

O recebimento das propos- 
tas será feito amanhã. 

A reunião será effectivada 
no gabinete da Directoria, ' 








Direcção de DUQUE 
HOJE =, “sus. | 
-—, 10 12 huras, 


EXITO ARSULUTO 


revista Tepgiora!; 


“Salada de Caboclo” M : 


Formidavel successo dy qua. [BM 
dro “QUANDO EU MORRER" EM 


Esse a 


) 


PARA SATISFAZER O DESEJO DE UM 
MUNDO DE “FANS”! 


Norma 






VÃO VOLTAR em 


“UMA ALMA LIVRE 


(A free soul) 




























- HOJE 

























— Minuto após minuto, hora 





após hora, dia após dia, até 







o som augmentar m 11 ve: 











zes, este sino o levará à ' 







loucura ! 




























Film rigorosimente prohibido para criancas ! 
- Iproprio para menores 















A MASCARA DE 
| 


FUMANCOU 


KAREN MORLEY 
LEWIS STONE-JEAN HERSHOLT 


PALACIO LIILATRO 


IA, BRASILEIRA DE CINEMAS) 














